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ESTADOS UN DOS DO 13RAS:f~ 

DIÁRIO DO CO RESSO_NACIONAL 
. I 

INO 

fONGRES. 
(;onvocaçfio de sessões 

dll Senajo Federal, oo.s térmo, do art. 70_ i 39, da 
"~~j~~~,;,:~ art. 111

, o. IV do Regunento Comwn, convoc&. lla duas 
d Na.clonat {l!Ua, em sessões conjuntas a realiZarem ·&e 

de abril; 7, 9, 14, 16, 20, 22, 28 -e 30 de maio de• ano 
noras e 30 mmutos o-, Plena,no cta Câmara do.s 

Dttecer<>rh aas vews presiaer.clats. aba1xo menc1onactos: 
18 ae abril; 

iparctaH ao Projeto d.e. L.et n 
Senaao, que orça a Recelta e 

o exerctclo ftnanceut. dt: 1963; 

tota. t\tt Projett• de. Lei n9 1 662·ll.-60 na Càmara e 
senado, qua assegura aos ta1·eterros da Fábncaa··M~ri~:<:.~r~"~: 

l;;stat)eieclmtml:o Centra. de MatertaJ- àe intendência _: 
oenencto.s da Lel· n• a 4S3, ae u ae·deZehlbio· 

llero 

B --
B --
d .. 
B --

B ·-

B -- 17 

tparctall a.o ProJeto de Lei nQ 3 199~8.62, n~ -~~f:.'%~~t~1J' 
no Sen&.do que estabelece medidas .de -amparo 
aereo e dá ,outra.a providências. 

cpa.rcltdl ao Projeto dt· Lei n~' 
no Seoaac que a.p!tca a.os cargos e runcOes 

Orgãos da Just1c~ dO l'rabatho da ·3a~ Regtàe~-f\.8 · 
3 780. dt" 12 d{'o J'Jlno de 1960 e· 3 826, de 25 de 

ela Jutrae: provtdênc~~. 

Concurso para Taquígrafo de Debates 
Itc.>~tltado (:a p;cva J?-5' 2 (ditado TfiquigrãríCôj · .. 

_ . NO~E 

I -
! I LlZE"te de P.Mn:eid.a castro ••.• ,·,.' •••.•••••••••. 

Edscn TheoO:oro dos Santos ................... . 
l 

1 Maria. Lúci:l I..oJ:.es • ·• . ....••••.•...•••••••.... I 

\r.él!a !\tM<::ar"has· de Moura. ··-~·················! I . • . 
1 AYlma! de Olilf'ira Freitas .................... ·I 

I 
St't afim de Oliveira ...... : . ......... , ..• o •••••• f 

I 

8,257 

7,369 

7,'1.i8 

---+'·---------------····· ------
do t:emuio l'C'deral, 17 de abril de 1963. 

V<a!l?W, 

' 

( j 
-. 

,QUI:"\TA-FEIU,\, 18 DE ABI{fl, DE 1963 

NACJONA:f, 
apreciação de vetos presidenciais. 

, lltt. 1l d<: ma1o: 

( - Veto. tparclBl! ;o· P:-ojete dP Lêi. nç, 4· .;10 B 62 na Cà!I'I:lrn t nO· 
mero 4-63 no Senado ~ue _aJ•erf' o Anexll 1 da Lei n~ J mu. ae J:t 1e 

"JU!ho de 1000/ na. pnrt.~ rete:-enti :t-os ·OpêraOiJres t-'osL&lS e. o. á f)"JLnlb pro· 
vtdêncta.s · 

- veto (pycta.IJ aJ Projet tlt> Lei o'~ 2 ~8-H tll' na CG.mllru e n!la 
Mero 120 62 no Senadc. que tra.~.slorma em umaades unlverstuu·Jas :....a 
cursaa de oaontclog!a e ctP Fai'~.r.cJa da Un1vers1aaae· ae Mtnt.s Gerau.; 

- \•eto (total' or ProJeto de.Le! no.l :.:1 01!-B !iO na Cà.m&ra e nume. 
ro 44-62 no Sena'l·J qu~ ·:lesmcorpora cto. Patnmomo da Uatà.C• e ctevol. 
ve- .i plena. propr1eoacte flp SOCJE;r.la.ne: FUarmóntca "Lyra" o tmo,•e• sL 
tuado a rua S Joao.uur n·, 239 na Capital do e!<itado de Sâ.o .Ptnto. 

~ vzas 14· f' 16 dP mala·· ~ 

- \'e!".l) 1pa:c1aP ao. Pro)etQ df. Lei nl) 4 ;;7·7-A 58 n,i Càmnrn ~ OIÍ­
mero 16 63 n-J Senado, qu~ reestr·Jtufa o Departamento Nactontu ae Por· 
tos, R1os e U:lnats, trànst"orman·~O-<: em··aut.arquta. 

- Dla~t 20 22' ~8 e 30 Cíf' mmo: · 

- VeLo !J)1.rcial' a.) Proje!.Q ae Lei n° 1 à:7 H 60. na Cà::m.ra 1t nc-·· 
· mero 94-61 no sennr.o, q•Je c!is~c· sóbre· o ~tatuto do fratlaltudOJ RlJ· 

raL 
.·senE~do P:edera,J. ta· de rr.arÇ<)· de 1963. 
" AOR') MOTJR.~· ANDRADE 

·- P.r"esta"enr.e 

FEDERAL 
l ,, ·. Concurso para Taquígrafo de De!)ates 

Cbamad:l f<H n a prova n9 j tOe Plenário) 

us· ~andidaios aOaix;, '"~';~<>ion.adot: ftc:lm c::~m·oc,:tdos para f\ .,ro;·1~ nº 3 
(de -:Plenário) B realizar-se no dia :22 (vinte e dois) de abril co~·rcnte, · 
se.;ur..da. .. feiru àS 14 tqlla,to:-ze. horas, na Du·eton::t da. 'faq·uga:l.à.: ---- -----:-'--/ __ . - . _. ______ _ 

Alan Viggiàno 

··.:·~~ ---... . I 
...... <._ '. Hl.:iC:'ição 

. "f" ... -~ -.. 
~'i'"'-'"'- .. ~ 

) 
" . . ' I 

..... :·······-······"'"''·····;·····""'/ ll - 16 

.. Arin1al' ele Olive;ra- Pre:t .. 'is •••••. · .•.•••• ; •.•.••••••... ,,,o••o·l 

E~son T;l~odóro c.os ~&.z:to.<; .. : . •. · •. :· •.••.• ~o ••• :.:..' •• ·• o ••.• · ••• , 'I ~~ 
"I;..élia MasCarenhas. de- ~ou.ra ............... : . ................. o E ·-· 14 

Lizet.e .de Almeida Cof.t!'O ......... ; ...... : . . o ........... '.' .... ··I a _~ ....... . 
.. l\1a.ria iücia Lopes - •••••••• o ••••• , •••••••••• ·.~ ••••••• ·: •• !. B- i 

_..;. ---·- -.... · .. --· .. . .::... . ... ~ 
~h~,·n t.::r;a 'tln :~el~t\dG 

.vtauna, D!rctor·Gcral. 

. . .. ·,;.: . . : ........ ·:· ... : . ...... _. ") 
;;---

1963, Evannro 1,1H l~1U(es Ff:der·ra,~ 1.7 de ·abril de 

·-

-~\ / 

.. 
,. 
" ' 
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MESA :' ~,. 

PreSidente ..: . Moura JID4r~e (PSD 

':v'ff:;i.resldente - Nogueira da Ga-
,à (l?TB ,_ MGl • . . E'a!mel' 
l'l'!melro-Secretárlo - Ruy -
~ (tll)N.- ALl. to M 
Segundo~secretãrio ,.. Gilber a 

.mo (PSD - GBl "' i\ Vlel Terceiro-secretário - Mour . o .. 
, cPTB - AMl •· tet Pl Quarto-secretârlo - cat e • 
helro lPTN - PA) • 
Primeiro' suplente - Joaquim Pa­
~nte <UDN ·- ·pn • 
~ s~gundo: suplente 
PSD- RSl. . 
Terceiro: Suplente· 

•U lP'I'B , - CEl • 

Gu!do Mondln 

Carlos Jer~· 

1 ·-

~EPRES.ENTAÇÃO PARTIDARI~ 
•ãRTiÍJJ SOCIAL. DEMOCRATICO 
·, . • ~, . <PSD) 
. ' 1 ' . .• ~. . 
1. José Gulomard .;., Aore. 
Q. Lobão 1da Silveira· _ _.. Pará. 
9: Eugênio Barros ,..- Maranhão. 
;ti .. Sebastião Archer -- Maranhão, 
&. Vlctortno Freire - Maranhão. 
6. Slge!rl!do Pacheco - Plaul. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl . (Seção 11)' 

E,XPEDIENTE . . . 

DEPARTAMEN'fO De; IMPRENSA NACIONAL 
. 1 

IJIRETOR • GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Cl-fEFIB DO BRRVIÇD OE PUEILICAÇÔEB CHEFE DA BEÇAO OE. RED~Aça'o 

MURILO .FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃÉS 

DIÁRIO DO CÇ)NGRESSO NACIONAL. 

I 

Abril de 1963 

LIDERANCAS .• 
DOS .BLOCOS PARTIDARIOI 

MAiORIA 
L!der 

Batl'OS Carvalho lP'I'B '"": PE>;' 
' . 

v·ice-Lfãeres .~if'~~ ' 

' VieOOrino Freire <PSO - MA)' 
Vasconcelos' Torres lPTB - RJl' · 
Jefferson de- AgUiar CPSD - ES) 
Lobão da Silveira <PSD - PA) · · 

~. MINORIA 
l.fder SEÇÃ9 n_ · 

( ' - Jóã.o A3ripino CUDl-.,. --
lmpres&o oas ofÍclnas do Departamento. de Imprensa Nacional 

BRASILIA. 

ASSINA'l'YRK·S 

REPARtiCõES E PARTICÚLARES FUNCIONARIÓS 

'· ··:capital é Interior · Capital· o Interior · 

. Semestre · .-·~.-.. •-•..... t'r$ -50,00 Semestre· ••.• ~ ._.. •.• • • cr'$ 
Ari~- •• __., '"·' •• <... . . . C:f$ .. 96:00 Ano •••.•• , ••• , •• •... Cri 

-·Exierior - · Exterior 

39;00 

76,00 

Ano ···~· .-........... . Cr$ !36,00 Ano . ................ . Cr$ _!08,00 

\i'ice-Líãere.t 

· flaniel Krieger ·ron:r - RS)' 
Mem de Sá - ( PL.-,.!l,S), · · 
PEQUENAS REPRESENTACOES 

Lfàer 

L!no de Mâto.> <PTN - Si>i: 
f - - • -

llice·Líder 

Aurélio Viana <PSB - .. AL):; 
n -·DOS PÀRTIDOS I 

PSD -.. 
Lfàer 

.·; Benedicto Vall~ares CMG). '1. Menezes Piment~l - Ceará. · 
6. Wilson Gonçalves - Ceara.· 
9. Walfredo ourgel - R, G. Norte. 
D. Ruy ·carneiro - Paraiba. 

"!""" l;xoetuadas ~8 Para _Q exterior, que seria sempre anuais, as Vice-Lideres .l- - . 
1. ·Leite Neto - Sergipe. . ~ 
2' Antônio Balbino· lem exerctclo o 

' suplente Ernesto Catalão, do' PTR l 
-Bahia. 

3. Jefferson- de Aguiar .- .Esp!r!tc 
Santo. · 

.4. Gilberto Marinho - Guanabara: 
6. Moura; Andrade - São Paulo. 
6; Atlllo ,J:I'ontana - santa Catarina 
7. Guldo, Mondin -.R. G. SUl. 
.8. Bénedicto Vallada.res - Minas Ge· 

.9. ~'i;~ MW;er- Mato Gr.;.,o. 
to. José Feliciãha·-..., Goiás. 
!1." Juscellno Kubitschek·~ Goiás. 
1.2. ·Pedro~Ludovico -Goiás. , 

PARTIDO TRABALIUSYA. 
.c , BRASILEIRO 

(PTB) 

1: Ada.lberto Sena. - Acre .. 
2. Oscar Pessoa ·<em exerciclO o ou-

. plente Eduardo As?marl - Acre. 
8. · Vivaldo Lima ..:.. "A;mazonas. 
' Mourão Vieira: - Amazonas. -
6. Artur: Virgilio ~ Amazonas. 
6. CarloS Jereissatl - Ceará. ,. 

·'l. Oix-Hutt Rosado - R. G. ·Norte 
8. Argemiro de Figueiredo - Pa-

raiba~ 
9. BarroS Carvalho - Pernambucl) 
o. Pessoa de Queiróz - Pernambuco 

11. José Ermirio (em exeicicio . o su­
Plente Pinto FerreiraJ -:- Pernam­
buco. 

12. Silvestre Péricles - Alagoas. .-
13. Vasconcelos· Torres - Rio de · Ja-

neiro. -• • 

assinaturas poder~se-ão tomar, ém qu-alquer época, por seis meses Wilson ·aonçalves <CE)" · 
ou um\ano. _ ·- · · Sigefredo· Pachecq-_ <PI>. 

- A fim de possibilitar :a. remessa de valores acompanhados, de walfredo aurgel· ~~-
esClarecimentOs quanto _\à_ Sua aplicaçilo, solicitamos dêem prefeTênoia P~B ( . \J 
à remessa por ~eio de cheque ou. -vale postal,· emitidos a favor t do Lfde1: 
T•sonreiro.do Departamento de Impron~a Nacional. · • : ', : . Artu/ Vlrgfilo cAM):' 

- Qs suplementos ~s- etilções dos ·órgãos oficiais 11erãó fornecidos' \·, ·vice-Lfãeres . "' 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do itúm-ero atra.ri~dO serã acr~~cido de Cr$. 0,!0 e, por 
êxercicie ,decorrido, cobrar .. se· ão mais Cr$ 0,5·q~ 

P~TIDÓ ~~~RTADOR . P"'a!~"T:"s":~~~~ • .~::-:'?.~.Í:~ 
1." ÍUÓyslo de caivalho _ Bê.Íll( União Democrática Nacional ·-

, (U. D. N.) ....... : ....... . 
2. Mem d< ~~~-~R· .G. Sul. :.c Partido Libertador lPLl •.••• 

PARTIDO ·TRABALlliSTA Partido Trabalhista Nacional 
NACIONAL (P, T. N.) •••••. ; ••.••• :. 

. (PTN) : P a·r tl do SOcial Progre.ssista 

I. catete PinlÍelro .-=- Párá. ? ..<} it~ oPS~ci.JiSi~ 'il~;,;,n:.;Ji,~~;. 
2. Lino de MatoS- íem exercicio. o _'CP, s. B.) ............... . 

. Suplente ~!nneu Gomes) : - São Partido Republicano <PRl ••• 
Paulo. · · - • . . · · · Pa.rtldO· Democrata ·Cristão· 

PARTIDO SOCIÂL PROGRESSISTA ( P. D. C.~ · • • · • • · • • ··: ••• 

- .. 
' Í7 

15 
. 3 

• 2 

e 
1 
1 

1 

An1aur1 Silva (PR)­
Vivaldo Lima. (AMJ; 

. ·Bezerra Neb tMT) 
UDN . ' 

Lidei' 
1Daniel ~rleger <RS>: 

l'ice-L!àeres 

~f~~~ ~~~:~ \WS 
Adolfo ·Franro J.'Rl. 
PL 

·Lfàer_ 

Mem 4e Sã <RS)_ 

: v.~ce-Ltder 
Aloysio de Carvalho <B&t; 
PTN. 

' .1 · Llder 
· (PSP) • . Movimento Trabalhista. Reno-

vador· Q.!'I'H.) ••••••• o.•.'!.•••• 
I. Raul Glubertl _;_ Esp!rlto Santo.· 
2: Miguel Couto - Rio de Janeli-o. 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILElRt' -- (PSBf 

1. Aurélio Viana - Guanabara. 

.· 64 .. L!;,o d~ M•tos cSP> 
Sem le~~ndá .... ~ .. : •• _ .... :-._,., ·..- D - 1-'Vi_ce-Í.tder · . 

. Total ••• :.-••• " • .-.-••• · ....... -.·~. c_â.tete. ·PiJ?llelro. <PAr 
- ' ...... ! : PSP 

· ',C.Ider • 

14. Nelsriil. MacUlan - Paranã. '1\IOVIMEN'I'RENOO·VT"~AOBRALHiST~" 
15. Amaur:v Silva - Paraná.",_ . · 'UI 

BLOCOS ~PARTIDARIOS Miguel Couto CRJ): 

. Vice-Lider( .• 16. Nogueira da Gama - Minas Ge· (~) 
rais · ·- . .. . -~·~:-r-'-" .. - 1 AS:rão ,Stêinbrucb.,. - Rio êie Ja· ' Maioria (39 Membros) : R.~ul Gi:tbertl. · cÉsl 

.··· _....... l'J. Bezerra· N~tf'~ Mát{) Grosso. - ; ... '_ u~tro. · _._._:. ~ ~ . , /. 
JJ~lf,E;~OCRATICII. 'NAC}ol)NAÍ PARTIDO REPUBLICANO 

. J (UDN) . .. •. . . . . . . . (}'Rl_ _ . . '· .. 

1• -
PSD 

PTB 
29~ 

UDN 
PL 

Minoria U7 

Comissão de Constituicão - . · 
, .. e Justiça - ~· 

1. zacárias de AsSunção - ~"\'· " \ }· ~úllo Leite -' Sergljie. : · •• . 
R. JOO<JUim Parente- P!aul.,. . . PáRTIDO.J)EMOCRATA CRlST&O' 
1. José: Cândido ~ P!aul·. · . I . · - · 
4. Dinarte Mariz''-' R,. _G. Norte; ' (PDC) I 
• Joãó Agrlp· lno - Paniba. ._ - . . 1 Ar d Mel AI g·o·• ;o· Rui l?l:ilme1ra·~- Alagoas:·~·'-~--·~'-· : non e o-- a """' 
1:- E1o1r~co Rezend~e- Esptrtto S~~t~-~ •. __ -SE~J-~EpE~A 
8. A!oJ;LSO Arinos - Guanabara. f. Josaphat Mârinho - Bahia. 
9. Padre Ca1Fra~I?S0- ::- SPãoa.rapri~~· ~ ~. -. 2, Heriba.ldo. Vieira - Sergipe. 

10. Adolpho anc - · · · · · 
11. rrtn:eu,Bornh~u~e~. ~ .. ~~nta ~-~t~·. *"'"· _ 

rtna · . RESUMO 
._ 1. AntÕnic carl~-::.~R~~Ga.Ç~~~~~~-- .... .,,~ 

'l.S Daniel Krteger - · ~ • · · · 1 ·ti 14: Mnton.Campos· -.Mina<:! Gerais E'ar.tldo .soma Dem~ra c-.. 
116. Lopes da Costa -.Mato Grosso. (P. S. L.J, ................ . 

'' 
12 

'. ~ 

39- -- PêqUenas ·Re1iresenta.çõea: (9 
Membro.sl : • · . · , ' ' . 
~ ( ,.,. 
Pàii 
PS5 
~i 

PR· 
PDC 

. ... 

~· .. 

Josaphat Marinho csem Legenda) • '. ,_ 
·'. 

I . 

Piesidente -UDN - Milton CampOO 
Vlce-l'l'esidente - PSD -- Wilson 

UonÇalves -
PSD - Jefferson ie Aguiar 
- Ruy Carneiro : 
- Lobão da Silveira 
-~· J• sapha.t Ma-rinho 1 

I"l'B - Amaury Silva 
. - BeZerra. NP.t-
- Pinto Ferreira · 

. ' . .-

: UDN - Alo;,. ~o de carva.lho 
· - Eurieo Rezende · · 

StrPLE!ITES 

PSD - · Menezes Pimen:. 
- Leite Neto. · 

. ·-

' 

\ 

I 

·' 

;;;'!__ 

. . .. 
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·= 

- Bene icto Valladares · 
- Aa:·ã .::.t.J;::l. lfUC!l , 
- Herito Jdo Vieira. \ 
PTB - A· rttw Virgfl!O -. 
- Arge tro de Figueir .;do 1 
- Silve t!'e Péricles 
UDN' - Afonsn Arinos 
- {)anl 1 Krteger 
- João Agripino \ 

., 
' ! 

~ :~.-·- ·>: ""· 
DIÁRIO DO CONGR E c::{f~A~C! O NÍ\L +s.~.~ÇÍi::_:o;,.·,;,:;ll,:,l ='-=-·.'.';._..,;.,...,.,:,A;;;b,;,;ri:;.f',;;d,;;,e ,.:.1:.;;9;;;~>;;.3=,;,4;.;;!1.;.7..., 

~~~=-~~.. . J 

1. Ji..c-B:u.it nooaC:t> _ P. T. s~'·-- de -196;;·qu~~~Í1tera d~positi;o~ d~·có; 
d d C ·t lã p 'I' ~ digo Brasiit:iro elo Ar. ·. ' . 

2 E unr 0 · a a 0 .- • • • · E.,.,.. discUssão, ·a C&m!ssão aproí'a '~ 1. Adolfo Franco - U. D. N. .u 
1 - d u D N · Pil-recú· por UilE.Illr.tlldade •. · . · · 

2. Eur "'O F.:ezen ·e - • · • · J Nada' mais. pavendo que .trMar/.'P.n· 
1. Miguel Couto - _P • S. P · cerra-se a ·Reunião, da-- qual _cu,- Ale .. 
Senado Fe~eral, em ~. de abr xamlre ·pfaeridel:, Secretó.r:io, lavre:·. e 

1963. pres~llte Ata, que, urnà vez R-t)fOVa.do r 
~erá,- assmada pelo·~:)~. PreSideuh. 
j,' -. -- • 

lrineu Borilh.ansen 
Antônio Carlos 
Atílio Fontana 
Guldo.Mondln 
Daniel ·Kriege1· 
Mem.de Sá.-·-(38). 

O SR. PRESIDENTE: 

Secretár : Ronaldo Ferre.lra 
Ofici.al egislativo PL~a. 
Reuniõe ~ Quar~as-Feiras, àS 

hmas. 

DIRETORIA DAS COM!SSõ ~' C_o~~\issão 'de Legisli!ção Social 
Púb.ico · :·2· REÚNI11o. EM. ú·oE Àl3RIL··. · 1

" Comissão de Servico 
Civil • - ' . • lJE; ·1963 . . . . 

A lista~- de presença. acusa o ·.com• · 
paiecimento -de 38 Srs. S~nfldores. 
Havendo ·número ·legal, dech'l'o abel'•· 
.ta a Sessão. :Val·ser lida . ......, 1~ 

• 

PSD­
PTB-

r residfnte. 
~o..: 
t·<B­
PTB -
UDN­
UDN-

PSD -
PSD­
PTB -
PTB -
PTB­
UDN­
UDN­
·Reuniões 
SeCl'et-ári 

JJ ux. u~g., 

issão do Poligono 
das Sêcas 

'l'l'rULARFS 

uy- Carneiro - rresidé~te 
u.rélio Vianna V1ce~ 

ilson Goilçalves 
i."t Huit RQ.sa<1o. 
ertbaldo Vieira. 
inarte Mariz. 

0/3é Cánàido. 

SUPLENTES 

igefredo Pacheco; 
eite Neto. 
r"'emiro- de F'!gueired~. 
rD.on de Melo. · 
úlio Leite. 
oão Agrlpino. 

pes da Costa, 
às 16,00 horas. 

: José Ney passos Dantas, 
L-9. 

'I'l'I'Ut.ARFS 
-."~~-AS I6.00~horas, lla SaJa.·dos Comh~. 

·. sões do Senado Fed~r[!l; .sob a· .Presi'­
P~e.Si · dência do ·sr. Senador Ruy Cameiro. 

• prêseilles os ·Srs. S~nadores Walrrcdc 
PTB -· S!l·,c::.~rc lJ::: .. :des 

. êete. 
PSD - Le1te Neto - Vice~P esF- Gurg(~l. Antônio Carlos,_Jpsé .Gtuo-

inard, Lopes ·_da Costa e Eugênio B~r~ 
reis,. reune-s·e a ComissãO ae Legisla· 

dente. 
PTB - Neb:.n !daculsn. 
PSD -· P.i.;,•fl'edo Pacheco. 
UDN'- Antúnio Carlos. 
UDN - Padre Calazans. 

PL - Aloysio de Carvalho. 

SUPLENTES 

PTB -Pinto Ferreira. 
PTB - EduardO Calatõo. 
PSD - Victorina Freire.' 
PSD - Benedito Valladares. 
UDN>- Dlnarte Mari:~. · 
UDN - Lopes da Cos~.a. 

PL - Mem de Sá. 

ção SoCbL 1. • ·- ~ .. -·-

. Delxarn de .corup::trceer com mouvo 
justifiCado, oS Srs. SeiÜd(Jr<}s 'Vrva!~ 
do Lima, Rb.ul Giut.ertVEurico Hczen­
de e .Herib~ldo 'Jielra .. 

E' lid[l. e aprovada a ata aa l'Clt.lin'o 
ante·t·lor: '-- ., ; - ·. · 
· "-Pro3segl.tindo,· CJ Sr. I'rêsJCleme c;:ln::· 
crede-.a palavra no Sr. St::nador AI~lô· 
nio- Carios que emite parec€r'pL·la di· 
Ugênqa ao s_<\SSE c~ervlço_ de ASSIS· 
têncla e S:eg_!.tro Social dc.s I!:G·lflOmlá· 
rios) e ao Conselho. Superior ãas,Csi~ 
xas Econôrilic<ls, do Proftlo te Lei dà 
Câi1la,r_a-n9 19, de 1953, que_ aJte:·a o § 

Reuniões: 4"-s-feiras àt 16:00 h as. únJcq ~-o art. 2\'l da Lei.n9 :1. U~ de :.l• 

SecretãÍ'io: Gerardo Lima de Ag 'ar de mruo de 1957; que dispõe st~o.l·e <lS~ 
Oficial Legislativo PL-8, soci!ldos· obrigatórios do Set~vlço de 

Assistência e servlçc. Sôelal 1'1~ E'to· 

·O Sr. 2~ Secreiário 11rocecle à 
leitura da ata.- da seSsâo anterior• 

, ~.que f: sem debate_ aprova ela: 
Q,. Sr.· 19 Secretário l(i o se• 

· :guinte 
. EXPEDIENTE 

OFICIO 

' Do Sr .. GOvernador· do Eiit'9.do da. 
Bahià';"'·dotado de 6 de abril de 1%3. 
nos .?eguintÇS ~tê:·mos: 

Salvador;· 6 de- ab~il de 1063. 

- Senhor presidente e demaiS il~J$tl''~-s · 
memQros cta ·.conii~?>ilo Diretol'a 
· · Se11ado Federdt - Erasilia ~ D. F,.· 

Senhor Presidente, 

Comissão de Legislação Sociafi Comissão de Rcláçõcs 
Exteriore~ 

-t nómJárlos; e:- do Projeto de ·Lei do Se 
n-ddo n'l 3,. de 1.!162, que a1te1;a.a teâ~1· 
r:;-ão do § único do art. 29, 'ia. Lei n9 
3 .149. rl6 21 de maio de 1957· Qt'e djs-

Em Óbediêticia· Uos .termo::_ da. Re-: 
.solução n'? •3, de 1962, de~c,u casa, 
que prorrogofr ntê: 7 de abl'it de Hlt13. 

·o p!·azo ·em:·.: que o Assessor L~gi.-,19.~ 
tivo Bel. José Vicente de Ohveir.l 
Mârt'inS -foi pósto à dispo.slçfi·J do Qo. 
vêrno do Estado da Bahia, o ~f):~vidor 
em· nprêço deverá no dia :li:Jrll~i!do­
reassumir o seu _cargo na S;::crctaria 

·do &nado F'ederal. ' · 
Preslden e 
CP'Í'Ill 
(9 n1em 

Senador ViValdo Lima 
) 

Vice-Pre idcnte 
tPSD) Senador Ruy Carneiro 

'IITULAREI!I 
PSD 

wal!redo Gurgel 
.José ou·omard 
Raul OI berti 

PTB 
Amaury 
Hern1ald 

UDN 

Euri<:o d 
Antôn1Q 

PSD 

ROS SUPI.Elil'ES 

AuréliO lanna 
Pessoa d Queíroz 
Va.sconce os ·rones. _ 

UDN 

Lope;; da Costa 
Zacaria.s e Assunção 

'~ 

Reuniões: Ali, quartas~fe1ras, à.s Hl,OO 
noras. 

sccretári : Cid Brugg'er. 

Comis ão de Segurança 
·Nacional · 

,t~1·csident - Za.ea.rtas de Assump"': 
çto-J .. N: 

Vice-Pres dente - Silvestre ?él"i~ 
eles·- P. . a. 

José Gul 'i.ard - P. S. D. 
Vitormo J.'f -e - P. s·. D. 
vscar Pa os- P. T. B. 
Irineu Bo nhausen - U. D. N. 
naul Giu erti - P. S. 10>, 

Suplentes 

1. Ruy Cs J,eiro - P. S. P. 
:t. Atlllo-F nta.: _ - P. S. D; 

/ 

(11 membros) 

TITUL.-\RES 

PSD .;_ Jefferson de Aguiar 
sldente. 

PTB - Pessoa de Queiroz - V· 
Presidente. 

PSD -· Behedicto Valladares. 
PSD - Filinto Müller. 
PSD - Aarão Steinbn1ch. 
PTB - Vivaldo Lima. 
PTB - Eduardo Catalão. 
UDN - Antonio carloo. 
UDN - Jo,sé Cnndido. 
UDN - Padre Calazans. 
VDN - Arnon de 11('Jlo. 

PSD 

PT!l 

UDN 

SUPLENn:s 

-- Menezes Pimentel~ 
Ruy Carneiro. 
.José ·Guiomard. 
Victorino Freire. -

- Vasconcelos Torres. 
ÜSCal'" Pnt=,sOO. 
Argcmiro Fig~eiredo. 

-·Daniel Krieger. 
Eurico Rezende, 
Joáo' Agripino. · 
Mern de Sá. 

põe sólJre o serviço de. A.<:1'1~ :~ncl:t é. 
Seguro S-ocial· do::;· Economif.u'fo:; e Clt. 
outras. providências.·. 
·.Os. parecet1'3 são· aprov~dc-s un.,n!-

re~~ meniente. · • . 
Nada rhai.s havendo que traüll' ~n-

a- ceir:t ... se a reunHio, lavrando et!- Cid 
Bfuggçr. s·ecietário, a pre.ser.u~· •1 b 
que. 11ma vez aPl'Ovada -será nr;.Anactr. 
pelo Sf. Presidente. -........ 

As:-.ün, cumpre·nüs levar rt) conlw.: 
cimento dé -v.· EXa.' e dem':tis Hu~~ 
tres mêmbros dessa egr{'_gia Comis· 
são que,· de 19, de · out~b(o de. ID5f.l, 
até estr.. data, ínint.erruptameute o 
Sr. ·José Vicente de .oliv:eira M8.rún.l 
vem prestando serviços ao g:;tado da 
Ea.hia,. na 'qualidade d~ Seel·:::tário­

_.Geral dfL Comissão de Pla nejo.menÚJ 
Econômico· não ,tendo, no pe:·iodo. 
gozado, férias ou· HC~nça: p.1m qual~ 
quer fim. ' 

ATA DA ·18~ StSSÃO,. 'DA I~ ·Ao aprésente:;mos ao oennllo !'e­
SESSÃO 'LEGISLATIVA; DA cterni, por inteuuõJ.o ct,,,, co!encta 
5~ LEG!.SLATU·R·A EM ·7 DE ccmissõo, a expressão cto nosso pro-

. · . I fundo reconhecimento por m a.is est.a 
ABRIL-. DE 1963 ·. 1 !Í!aguifica colaboracõo •·eccbida, .,,. 

·· dimos vênia·, para sUgerir f3s:5e man- · 
;-o:-: PRESIDE'NCIA. DOS SRS. MOURA- tido durante a:gestão do Dr. Lomnn· 

A~DRADE{·NO";iUEIHA)::~t'\ GA~I~A "to Júnior, conforme íH-e pró:r,:rio vem 
. -~E" GUIDO ,:W.O~~L\1:. / · , . · soliêltancto: .a .. colaboração do tóc;nico: 
·._,.As' 14 ~ora.~ e' :;:O minutos achi'un-se em causa para. qUem .solicitamos se • 
pre.sent~s -'\.Ys _Srs. Senadores: · jmn consignados ein .stw. ticha. fun-

"' ·.· ' ciõnal os louvores devidos velo inté· 
Adnlberto. s~na , · i'êzse e altos conhecimentos ndminis~· 
--EdmundO,.:.Assumar .... trntivos revelados· no exer~icto· de 

· cUttete Piti.héiro - suas fuüçõeS ·à-· fiente ·da. comi.s.sãó de 
Eugênio~Barros 'Planejamen~9 Econômico, · . . 

-~Vietorino Freini RenoVando'os nossos Ínelh-or"es a.-r.ra-. ·· Jo<tquhn---Parente 
Jcsé Cândido dec~mentos, aproveitamos o, ens-ejo, 

. Retlniões --··às lG lio:-as das Qunl~· ·sigefredóopa·cht'CO para apresentar ·a ,V. Exa .. e dema1s 
ta.s-feiras. ,.,. ~ ... 1 ilustres componentes dessa ~~gré.,.ial 

.... ,~.enezes.. 'Pl!J;lenic .c::::missão os nossos .protestos de sUbi:.· Secrelário .:.... J. B. C<u;tejon Br . Wilson. GOnçalves 
· D!x-Huit Ro'sado d? .aprêço e alta consideçaçãC·. · co, , Oficial Leg. PL-6. 

------·--------'-+,! ·ninarte Mariz• ,-AtrncfoSO.s saudações. 'J uraqir Ma-
- · - R·tiy Catneir'o gallzães, GO\'ernn'dor do EstadD. · 

ATA DAS _COMISSõES Argemiro di!' F'i~Hrir~do ,_ ~~ ' · · · 
. João Agripino ; 

C · · ~ d T ! C Barros Carvalho ' 

municações e Obras Pública , snve.st··~ .Péricles 
om1ssao e ranspor es, l·: . Pintcn"erreira 

· Júlio· Let.f..e - _._ . 
3~ RgUNlAO, EM 17 DE ABRI : Aioysio de Cai·va!l)r. 

DE 1963 - Josaphat Marinho 
As 16 horas,. na .Sala das Cvmii>.s~ ~·- .Euricô nezende 

do Senado Federal, sob a Pr<!'&i.dêi~ 1 Miguel Couto 
dó Sr. senador José Feliclano pi~ . Vascoiicelõs'-·'J'orre__s 
sentes os Sr.s. SenadoreS !rineu' H;,) .. ::-.. ··' iAtd:élio ·Viana 
nhanscn . (Vice-Preilidente), S~b:1.:ti o }'Nogueü·a da, G:i.ma. 
Archer. Bezerra N~to e Mig'l?J f.1PW J~ Pâdre Ca.Iazan:s· 
reune-se a. Comissâo de Tran.~port s .Üneu _Gomes: 
Comunicações e Ol.n·as Pública'!. · j· · · ·Moura Andrade· >;_ 

E' lida e sem alteraçõe.3, uprC'VJ. ;;.' -José Feliciano 
a Ata da reunião anterior. José Feliciâno .. 

Inicialmente o Sr. Presid~:Fe •10 - Pedro Lttdtivico 
cede a palavra ao Sr. Sena~J·1r '~"?t:,· ~ Lopes .da ... costa 
ra Neto. que, emlte parecer ta1ol·~·;p.1. Bezerra Ne~n. ~: 
ao Projeto de Lei da Câman us ·l09 _ A~olpho Fra·n.co "-

' . '· 

·' 

·I ·. ' 

Pàrêçêr·n9 ·ás, de 1 S63 
Dq Co'm~ssão dcí' Ffncmças, sô~ 

bre o ·projeto de· Lei -da Cã m.ara 
?fllmero 7, de )Ó63 (t19'458-B-1950,· 
1!a Câmara. do.-; D'eputizda~), que 
corteede pensão_ espcctal àe ... ·.,. · 
Cr$ 860,00 a .Maria Fton~a Bran­
dão, ttiúva de· Aqenor il!encles de' 
Cc.~l,illlo :Brand~.ÇI.-

:Hd~trôi·: sr:. PessOa de .Quei.~o?,:. 
, ~ collcedlda .pelo pi:cs~J~te 'p;:o:Je:o~ 
~st. 19}, a -Mafia,.Floriza Bt\Jfljr.o 

·.,iJUva. de Àifmoi' ·Mendes de Caswnó 
'"~·<J.n:üio, ex:-Agente·'de estrada •:fe. t·cr .. 

·:,;,_ 4:'!• CLasse ii; QQ QuadJ'O IX do Mtms •. 
unv da \rwçf~o ,e,.-Obras Públi::~t.>, ta­
J.ecld,n~m 2~ de nove_rn.bro de "1951, em 

"i . 

" • 
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EMENDA 2-CF 

ao art~go 29 

Onde está.~ 

exige, antes de qu~Iquêr outro, o tra­
ba,lho pelo setor do Executivo. E' isto 
o que _se tem_-feito. - Bezerr_a Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 

AbrJI de1963 

cKm.c:t-qGê.nc·a de agress~o sofrida por 
moth-o.s que .o: e rc-laciort•lm com _o 
e:cercic:o dé ~sua3 íunções_, a pensao I 
60-.pecial. ü~ Ct:$ 81\Q,QO (o~tocento.s.~ e 
.sf•,.-::enta cmzen·cs) mensaiS. "a partir ·da data do óbito ao servi-

A pN>fi.o sNá dada (art. ~9 ) a par- ! d'oi,•·. 
tir ,da dr: tu do (Jb:to do .serVIdor ~ en­
(!nantc perdu:·ar o estado dç vmve~ 

o ·reqU.eriinento •que aooba de ~~r 
lido serà PubliCado _e, nos têrmos _do 
Ai"t{ 213, letra "b~·. do Regimento In­
terno, será despachado oportunamen:­
te pela. Presidência. 

so,s. de Vossa Excelência porque o te .. 
nho na conta. de um ·do.s Senadore.s 
qu1~ mais trabalham pelo bem da . i:o~ 
let.lvid2.de nordestina e !>rasileira; _A 
meu ver, de todos os males do Brasu 
o principal é a elevação' Uo cusLo de 
vida. Há cinco ano5 que faço ne§ta 
Casa, uma ve:z. ,por ano, discurso nesse 
sentido. Ainda no 'Govêrno do Senhor 
Juscelino Kuhitsch.ek, prop'...\S_ que .se 
congelassem, por algum terrtpo, os 
prt!çds d~s mercãdorias, óem como os 
salários e\ vencimentos. Muitos me 

lin her~efi.ciári-.~_, ccl'Tendo fl_ despe~a- a 
éonta da verba o:-ç::tmentána destma­
tl:i. ao pagnmento -dos_ ~ert:J-~is pensio­
n·~ta.s ·a cargo do Mmisténo da Fa· 
ZE'nda. - - · ~ 

1!-- o pr{jeto. de in!ci<~tiva ·d-o Po­
der E:xPcutivo, VPio ao Congresso 
ftcomPànhao0 de Exposição de MotivOs 
do Senhor Mini<;iro de Viação e Obras 
:Pú!Jllcas, o qt~al, justificando a me­
dida, diz, em síntese: 

a) por o r-ereto 33.086, de 18 de ju­
nho de lUf-3, :twuve por bem o enUi.o 
P:'esi-clente da. República· conceder uma 
pensãD,.ef,pec:al á. Maria Flori~ran- . 
dão, vi!.lvã. de Ag~nor MendeS" de Cas­
tilho Br.anrlâo, ex-agente de Estrada 
de Ferro. clas.se E, do Quadro IX do 
Mini.s~rio da Viação e Obras Públi­
cas, fa1ecicio em Z2 de novem~ro de 
1951, etn conseqüência de agressao so~ 
f-rido. l)Cr motivos qúe se relaci-Onam 
ce-::n o- exercício de suas funções; 

b) t~ndo em· vi'gta que a medid; s~ 
!und.ementou no aJ;,tigo 242, da Lel 
numero 1. 711, de 2S de outubro de 
1952-. e êste dispositivo não .. beneficia 
ã.· farr.ílh do se~·vidor cujo óbito ocor­
reu em data anterior à da vigência 
do citado dip!oma legal, negou o Tri· 
btmal de Contas reg:rstro à despesa; 

c)' par-a o fim' de regularizar a sl­
tu~ção, fê?-se nec:;ossário tornar sem 
ctêüo P Decreto 33 086, em referên~ia, 
providc:.nc:ando-se nova concessão, a. 
partir da data do óbito, nos moldes 
da pre.$ente proposiç~o. 

li! - Do exame do processo verifi~ 
ca~se que AgenOr Mendes de Castilho 
t.J.Ieceu em con.<;eqüência de ferimento 
recebido na agressão de que foi, víti­
ma por parte do sr:u subalterno, o Vl­
gta M:moel HenriqUe· de_ Faria. quan­
do no de"empenho de suas atribuições 
na.estb.ç-i'io de Ceará-Mil'im.- · 

Leia-se: 
4' a. p:;\!tir da en{.raae. em vigor da 

p1·cliente lei'': -__ _ , 
Sala das- Comi~ões, em 15- de- abnl­

de 1963. - Argem~ro de Figuetredo, 
Presidente -· Pessoa de Queiroz, ?-e­
lator _ Victorino Freire - Mem de 
Sá - Leite Neto -- Irineu Borp,hau­
sen _ Bezerra Neto - .DaniP.l KriP.ner 
- Lobão da Silveira. 

C SR. l'RI:SIDEKTE: 

.... sóbTe a mesa "requerimento de in­
formação que vem ser lido pelo Sr. 
1\1 ·Sécretário. 

~ lido o seg]linte 

Requerimento nº 102, de 1963 · 
·,. Senhor Pre~ente: 
NÜs têrmos do .. Regimento Interno 

requeiro seja. solicitado ao ~en_hor 
Ministro da Viação e Obras Publicas 
se digno informar quais as pr~vidên,... 
cias tomadas pe.ra p~·assegrnmento, 
após·. os estudos já feitos, dos_ traba.. 
lhos preliminares à construçao da 
BR-33 que Jeva à terminal em Co .. 
rumbá', indep-endente de modif_icações 
propostas no Plano de Viação Naci_o­
nàl (até Cristal, Bolívia)-, conforme 
projeto me tramitação na Câmara dos 
Deputados. . 

Pede-Se, outrossim, informar qual 
o processo em que se destinou UUJ.a 
verba, recent~mente, para a mesma 
construçiÍo, consoante comuniooção 
feita em Brasília,- pelo Dr. Roberto 
Lassance,. diretor do Departamento 
Naci1Jnal de Estradas de Rodagens. 

Sala das Sessões, 17 de abril de 
:963 --:- Senaaor Vicente nez.-erra Neto. 

Justiji.caçüo 

Mais de uma enrevista realizei, no 
Rio de Janeiro,- em- fevereiro e março 
d•y corrente ano, nó Gabinete do Se,... 
nhor Mini-stro da Viação, coll). os as-

o fato foi deVidamente comprov:ido :õesoores rodoviários do titular da 
etu inquêrito admlnistrativo. mesma pasta. Em tôdas elas tratou-

Comprovado está, igualmente,· que 
Maria Floriza _-Brandão ~-ra sua e.spô­
sa, _havendo fllhos d-o casal. 

· A p~ov!di'ncia Jeiislativa ora em: es­
tudo a.presenta-<se-ncs, -port'J..nto, ju:;ta 
e oportuna, cabendo-nos fazer-lhe, 
apenM, um reparo, no tocante à im~ 
portáncia da pensão a conceder-se à 
viú.v~.~ 

H(~J~. n'p~c:te _anri de 1963, passados 
<loe anos da morte do· ex-ag~nte de 

_ Estrada. ~ soma de CrS 860,00, cem 
que se pretende amparar a sua viúva, 
é ifrisórifl ~de nada lhe ser_viria, prà-, 
tlcamenté. 

A pensão deve, po-rtanto. ser · au­
mentada, devendo .. porém, seu pagn­
. mento, em. vi.sta d.g, situação_financet­
ra. precária do paí-s; só ·ter inicio a 

. partir -ç.a €ntrada em vigor da pre;_sen~ 
te lei._ _ =-

Assim, tom3.ndo flOr base o maior 
salãrio-minimo atmtl, vigente no pais 
crs 21.000 {)(\ e. se~uindo o critério de 
se conceder pensão correspondente à 
metade do sal:irio, opinl3.mos. l)ela 
aprm•àção do p!·ojeto, com as sei:uln-
t.es e:rhendas: - \ 

3e de ·dar vida aos .planos de c-onstru­
ção da rodovia' do piano de ·Viação na­
cional, até a- eidade· de Corumbá (l\llt). 

Não é concebiver- .que pea-maneça 
-.s;:m saíctà· rodov1ári:a e.s.sO: importan­
te metl'ópo:e da fronteira do .Brasil 
com a Bolivi,a e o Para'guai.,. Cogitei e 
continUo me empenhando· para que 
dita obra fig'!lre nas chamadas prio .. 
rjdades. a entrarem em vigor .. · 

No dia 14 de março p. p., em au~ 
diência especi-al, fui recebido pelo 
EX.!\,). senhor Presidente da Repú­
blica, que deu exPressameste recomen­
dação a favor da const'rução-..f'Ódoviá­
ria para Corumbá; conforme documen. 
to de que fui a seguir-portHó-Dr- e foi 
noti~iado pela Agência Nacíonal, na 
Voz do Brasil. . 

Ontem, recebi informação · v_erbal, 
partida do Dr. Roberto--Lassance, de 
que \um·a dota-ção· !inancei:ra i.á se 
d_estacaria para aquel~ fínalidade. 

Como repres?ntante de Mato~Gros­
so fixado à vida corumbaense, tenho, 
co~1J tOUtros ilustres coleds pâila­
mcntares, responsabilidades e o dever 
de dar informacõE!s co·ncre-tas-, certas, 
~ar.a o C?~hechnento d:::tqu71e labo~ 
nos-::> povo. ~ ,. 

EMENOA 1-CE' 

O'nde está: 
' 

' _ Por isso, e-ntre outras vias fun~i-o­
" nais .qu~ adotei nêstc problema. qu;;; 

r-o inc~uir a particLpaÇ-io do sens.o,o 
da ... República, afim_ de- que fíquejn 

(oitocenf.a.<;· e sessenta do 'cumentada.s, nos. seus nnais, os :f a~ 

·.Está finda a leitura do expediente. 

Senador !'e.<Jpondenúil · que· seria uma temeri .. 
Há oradores insc1'itos. 
T-em a palavra. o nobre 

Arg-emiro de Figueiredo, dade que não daría re::;ultado. se bem 
DE FIGUEI- que providência· idêntica já tivesse 

sido adotada em vãrios países do 
mundo. Ainda ontem li um artigo 

O -SR. ARGEMIRO 
REDO: . 

(Não. foi revisto pelo oradoi-) __ de fundo no Correio da Manhã, mui­
Sr. Presfdente, tenho, ~m váriaS opor- w preciso, m:yao exato, mostrando 
tmüdades, feito· sentir· a V. Exa., aos a situação calamitosa .em que nos en­
meuS er.oin:mte.s colegas e à Nação conttamos'; Nestes_doi3 meses o custo 
que, nos modestos discursos -pol' m!m de 1 vida-subíu vertiginosame:pte. Vai­
pronunciqdos nesta Cn-sa,as minhas Se a uma. farmácia comprar jl.im me .. 
apreciações _não devem ser interpreta~ di·c~mento.i e, se hoje êle custa tre­
das como oomprometendo 05 meus zentos cruzeiros. depois de amanhã 
eminel,lt~s co-mpanheiros de -D>3.ncada ou daqui a"' dez dias custará quinheh­
e, muito menos, o Partido a que esWu io.s, seiscentos ou mil cruzerros. Em 
filiado, com muit-o prazer e honnt. todos os ramos de atividade comer­
São observações de caráter pessoal Cial os preços- sobem à vontade do 
no p_ropósito e~clu.sivo-e no pensamf>tl~ vend-edor. Creio que a culpa de tudo 
to smc;>ro de servir a minha Pátria. iss-o cabe· aos Governos que não têm 
S · h tido fôrças .suficientes paa enfrent-ar 

e erro{j; ne.as ouver, são <.nf·mininl a situação. ~o r:na.l'"que YPm corroen· 
int-eira responsabilidade e não envol- do 0 organismo b~·a.Sileiro- -'provém 
vem os meus co,mpanhelros-do f'S.r_ muito ma!·S da ganância e da e.spe­
tido Trabalhista Brasileiro -que po_::- · ~culaçãO -do quê da faltá de piodução. 
ventura_ t?nham -concepçõea; diferen!es :Se não houVer urn Oovêmo forte, ca­
das minhas. pz..z. de enfientar todos os_ tUbarões :.._ 

Feita · e.ssa resSalva,. Sr .. Presiden~ c 'hoje of há grandes, _peqiJelJO.S e pe­
te., pa.~.so :a Pr?nunciar _o d!Scu.rS6 quen~nos - êst-é País não se salta­
p~a !lle lll.SCrev1 _na -s~sao de hoje. rá porque cada um procura explorar 

(L_e) §r .. PreS'ldente. em discurs:; o outro. o- Correto da Manhã andou 
ant_enqr, que. tive a honra cte pro- muito llem no artigo a que aludi co­
fel~lr_ nest2.~casa, -focalizei, com a J1U-,mentando nos.sa situcção- e pedmdo 
m1ldade de provinciano. alguns dcs ao Qovêrno a adoção de providências... 
p_ro~lemas _mais sérios da vida 'bra- sériã:s: e uigentes pOrque, do contrá .. 
s!leu:a. E t1ve ?: oporttUlidade de con- rio, iremos para o caos econômico de 
voca.r os meu.s eminentes colegas, no cousequências imprevisíveis. Breve­
sent~dL,de estudarmos a adoção dos I mente farei um discurso no Senado 
rem,érl:os -:'·dequ_acio.s !?ara os inales sôbre .·~te assunto pois, como ·disse 
comuns que afllg_em. esta nação. . no começo ~e .meu aparte, todos ·os 

Penso Sr. Presrdente, que a doen- zno.s falo sôbre esta situaf'ã.O que >;c· 
ça que afeta um - ol'gam.smo ~ndivi- agrava cada vez màis e JÔbre a =-I c­
dual_ ou 'co!_etiv!? .. não cc;>mporta>-tera-. va.~;ão. ten·ível do custo· de 'vida que 
peuuca an~gopiCa. t: ·bem ~da de Govêrno nenhum, de· <.tns te.-:npos a 
que a Mea1c:na" moderna, 'no .Objctr* esta parte, conseguiu debeJar ou não 
vo de retsm~rar a saüde do,s .;çorpos teve coragem de enfrentar. Este o 
enfermos, pl'ec_>cupa~se mais com os ap::,rte que queria dar ao brilhante 
doentes do que com as' prOpriaS-doen- discurso de Vossa Excelência: . 
ças. Mas,· .se_.o doente é um-.só; é O R. ARGEMIRO DE-FIQUEI­
o m~mo, · porque vamos deixá-lo· a REmo ....:... Agradeço o aparte com que 
receber a administração de medica- mer honm o nobre Senador Pedro 
mento.s diversos, de efeitos vaiados e Ludàvico. : -, -
col'l:traditórios, desde a beberagem c Realmente, focaliza Sua~ E~celéncla, 
cozimentos ~ministrados nos te.-reiro não . pela primeira _ vez, pois já ~m 
do catimbó, ate. as prescl·ições üa,·hlta váriâs op-ortnnirl.::-des o tenho ouvido 
ciências, lunçzdas pelos .sábiOs deWas~ nesta casa pronunciar-se sôbre o 
hington, c!e Paris ou de Londres? 9:s.sunto, tese dos .mais oportw1as. 
Quero' dizer Srs. Senadores ·que ê.:;tê O .prOblema da dnflaç1o d-o enca~ 
País, "ora atingldo pela maior crise recil!\ento do ·custo de - Vida é, sem 
de sua histórüt,···está a ex;giJ"/de~nc.s. dúvida, um .dos maioreS- males que 
um tl'abalho de união e ;de esfor:;o têm pcrturbçdo a ordem· social, eco~ 
comum. sensato, objetivO',.· patriotico, nõmica e financeira dê.%€'- Pats. E 
que liberte dp, desordem economlca exatamente por se trat-ar ct"e proble­
social e finnnce:ra em que se encon- ma. dos cil.ais~ grftYe.s, .. comum- a toaos·.., 
tra. -- · : ~ . nós, foi que me pronunélei, no infcio 

O que pode-rã impedir que: nesta do meu discurso, ... convocandc.• todcs 
Casa, de oÍ'ientoçãO institucional se- o_::; brasileiros- que compõem esta ~casr: 
rena, · energica e p:udente, lutemos no sentido de que enfrenlf:mGF juntes 
juntos, trab:~lhemos juntos, na .solu- os problemas nacionais. ror ser um 
ção- dos problemas-. nacionri:s? problema comum dew·nc~:;. cnfn>ntá-

0 que é que poderá ímpcdir 'que lo a.cima. da.s divn;\'·ncia,s partid.â­
adotemos as mesmas medidas, as mes· rias, acima das discrbünrÇões iõ.eo­
mos..:.remédios pam debelar 0g males fógcas, pois, .como declart>,.i,· podemn..<; 
Que noS to.:-turam? - . divergir em -relação à orierttaçãc ·Par-· 
. serão as: divergênctll.,s parttdárlas? tidária, ac.s programa~, e à. organiz'l­

Seiá a. díscr:i.miniz-ção .ideblogica que ç-ãpcdos Partidos mr,Ços homens de.sta 
nos scp~ta em campos Politicos di!e~ Casa,. senadores de todos t'!' Pa:tido'3' 
rentes? Não, ·Sr. Pr~idente, ·tenha- têm sempre, a d~J'.l~ito 1a.s divergEm­
mos a nobreza. de c-o'nfes.saor'" que tô- cta.s. a Plef?cupa,Ção s-uperio: de pro­
das as agremifl.ÇÕeS' partidádas qu::: mover o- ~ e-stal· da- ·yolet:vidade. 
militam ·neste País divergem em.-m.:~-- . Senha~· ~~içiçnte, pyossig-o em -meu 
todos,·· p:"oczssos,- progrzmas,- mas, i1f·r.urso. - . 

CrSi · -860,(10 
-;ruzeiroS) 

I 
L~ia-se: 

tos Hge.dos à campanh:'t pela nossa 
saida rodoviária, a estrada de roda­

cultuam um ideal ccmum. um id-1al 1'Lendo) ~O !fUe,i_mpc_dirá- l"nf .. ;o, que 
supt·etno, que é o bem eStar da co- €'.ssas grz.ndes fbõ""ça5 o;:ganizadas; do 
munidz.dc brasl.leira.: t1ensamento delll(JC~átiro · da ilação 
, O -"'S1~- Pedro Ludo1;ico - · Perm:te e_quae-ionem i unta<;. f:'lt.:r:tifiCJ";-dcs os 

Vossa E'xc~lência um- [:-parte.. nossos pra:blemas. e a,-ct:::m as mes-
0 SR. A~GEMIRO -DE FIGUEI- \"D.as soluções? -- . - -

CrS 10 500,00 
r::ruzeh(s). 

l 

gem de Corumbá. 
(dez mil e quinhentos .Muito há oue se cUzer a 

tTiburia do Seriado, m::(;; 
( 

respeito, na 
o momento 

REDO - Com p_razer. · · Não vejo, sr. P're-<3id.-:·nte, no ~n-.-
0 Sr. Pe:Xr? Lu.dovi_co ::- Ouço. sem- ~ui o do.<; _ p~rtid_os _pe>'1tkos. nenhum 

t~re com nH!Ita admn·açao os d1seur- p~der ca;vr:z de 'lffiPS>-"J!r 2.• concretj7-<>-,. 



Qu\n- a-feira 18 CIARIO DO CONCR. ~SO N~C:IO~JAL . (Seção 11)' Ab1;il de 1963 .499' 
~~... ·-~--~ ----- ~~"'"-.a ~ .:-.-=•:_,-_, --- =·"· ~-- • 

! ' • .. - ~ • • _ • ' ·~- • " • • · •. ~ ,' :"-_···1:-·•:•",7-·- •"'I~~ 

~iio dêsse ens::>.mentc 'Oa,Lriótico. são \ :f:les hão ~lspiram n Rejonna A r á-: llaboric- . e !PF.ubos',1 Ignora -.::c- o qu€' nl}miól.-·nâc!onàl", _d_oride · .n _ nc~oe..tmidi\de 
j:Sl.ra.nh:J-s às noSSi!:_ arrcmiaçóes ho .. , ria~ porque e..'> La. e1n ~on~ te nu_? . e . esta. v_~- ?U. ~f;l-~ oc~1:re~d~ ~m · P~~-- [18;. Reforma .8gr~·ia, que, _ ~tduz, não 
::..estus as fôrças que Ptocuram irus .. 1um ideal _de paz, de .wst:9a soc1 _1_ -~ 1~:.:n~ü_ucg. on~e. as-~,_pp~laçoe.s _da pro·: t~m\~':c~mo lJl;opósito,~~omenl.e; a· cria . .-_ 
ta r 0 esr rço comum pela sglvação ~-de dissemma.çâo do. pt·cpnedr~de ~1~ I Pl2s_d!11; ~·l!::O:} \ao. s~ -~:~LStr~nd~· çao . .Je· um· mercado· para- a ll'ld.ústria.. 
ela. pátria De c_·erto não negarei a. vad:L o tHte êl.s_quere:? é a d .or- 1 ~~?_m~~n1.en·t.e? ~!)_!:lÇ· -.~lt1l~!lca LSso;.__r;lefu_tem,. :ig!JaJ.rr;~nte;'_qualquet• c!l_.r~:­
inf.uêr..cia dos ódiOS pef,~o::tis'. Há, dem, é a sub"er~ao~ ;:t .uta de ~---; ~a_o e· ~t subyer,-,ao? Na o .e a ne?a- ter co1etlvtsta -- respond,e ·a obJeti· 
s~m düdd, ~ln.1 ?.s perv~rsa:s e demo- :s~s, a extinçf:..o _da I?.ropried11.de iidi-{çã_~_d_a ordê~ú~'J.·uri~fc.a dê.<>~-e_P:~ís?, ·--_,. v_os e. Própl'i0S. e'e.~p~ificoz:_-:.do- Er~-. 
l.dora" po mstmto. que_ semetam o., V1duc.l e uansfo~ maça o do homem em1 E,?S.J. a razao, Sr ·-~- P1·estdente, P,Or l.sll". . . '--'. ._- . . · ··· . , 
desordfm, conspira-rt:, in.sultain difa-l instrumcnLo do E:stadn. ' .)QUe -sin!q_' dev~r p_atr~ó.Lico de con-1. ..-~ _ ~ '· ... · , ,;~ .d 
nwm, com o pensatnento mórbjdo de 1 o que êles querem. 81'. Preside 1te ! vocar- a. nEçfto p~ra um_ de.'lp_ert.a:.r ~~ Pl?P?~;·~ '? ~el:}:t~OI P~csl.en1,~ ,a 
Iliinar a a toridade ê p:rovocar a derr! é a agit-ação e a con[u,são. E' a~de~ 1 consciência,-~ J-uce .à realidad,c naclo- ~~P.~b.lica pronwv~r _es~~ ·.Refpru'l.a 
~·ocada d insWÍtiçõcs ctemOcráticas.\sordem eéonômica e finan~eira .. ' aJnal. Falo. alto e acima dos pr!rt)do~.· 1 A.gra~H\;. R qut~l .. _·t_9Ü~\'(l~· b--egtmüo st; 
~?all'a êste , quanto_ pior .mi:Ihof. A miséria e ~ f~:ne. Qual_quer d_ ·ses 1Pensõ- c.'Hs.-r Servl:t1do.-a. .tõ_dll.~"- as. ctrt- l :ert,~ n_a ,1\:f~~"ag-;.eln. e~---~?~é~~i: e~ 1t 
(lesgraç comunidade e a.t& Pl"êço \ fcê-os de a-gJtàçao, qlle hoJe nos p eo~ jre:ntef~ honest,~.s do _pensnrner.to na- · obs~2:cn~l.zaüa. ~?· . 'd~tw;,\"ll.tl1a,doi! dJF. . 
haixo par 5atisfaçfto dos ódios que • clfpa o lmpres.<;iona, porierá dete nü- cionar. Créio .ê~tar se1·vindo à mlnhn )· P,os:ttlVOs~ con<;:tlt_t_n:_IO':fiais_ ~ ou, pre .. 
. :tlimenta . Serão os ma.rginafs da 1 nar a eclo.s::lo rev?iuc_~ont.ria ~te_! própria orgar:-i:mÇão-pa.rtid_~ria, que c~.~an:en ... l~. O:> :o?.l ~!&;o~ _141, IJ.at!~graf~­
llO:>sa cruz da. - _ · . ~ Pa!s- A, á:r_ea do prunc.:o golpe Jl~.- j luta·yel::- ~ree~u'uttir_aça_o_:-s_(}Cml_ e ~co- t 1~-.e l~j d_a :~nst.tmçao -- :·~ja. ~~~ 
. ~e?ar. t mbém. nao é pOSSI~el Ri· ne;ado sera, .a m_eu ye~·. a. que ~~1~ I nõm_w_~- ·~c.S~e-,Pa~s. mas •. sem sa~df!~ ·Alf·~~y~,f? §_d~~rv a_o}?a:rlamen110, n._ ~"'~: 
mtlu_e_u· ·ns pertu~oa-d_o~·- s da.. at;ao co. ! voJv:~ massas r~rms ~o B_rasrl, ~? ;e:- reto· 1a_ c l:(_X:l'a(!la_. _cr:t_<? t:_sta:r. s~r~. ~- mo~ifJ~.a. 9ao :co~l~l9•QPs,n?9 a Pl)~'>stb:. -
Iltumsl.o.. ~ta ~ a força mmor, maL<, ; h!do1 as de mmha.- mfcllz regm , _o tvindo ·à mHI'ha Patl'là quando Jin'O~ Jn~;:c\~ de ~Xl,t!J.Jl~ Ref~!n.1_~, .pd;t,, d:z. 
J;éria,. mas pe~·igosa qce vel?, há norct· ;t-e. o pl~~o é velho: o~ qu .:se f-co o:civt_sn,H~ doi! b~~ile~ro.~,-~ilit.~n7.i·'2ndf), "<:!do,w":l::~ .:'\ .lctr~ diL c_~oJ~s.Utl~l-. 
1.empu~; se l'gnmzatJdO neste Pais r.orn \derem ao tt'a JaJho de compulsar ye-., te-.s em todos ·os_ ângulos dL· _v1da na-~! ç_ao. onde .:;e., msa:t J;l:::n:~ (} -~!.1~5:~ 1<: d~. 

't,tna preci.ão técni~a. perfeita. E tão i lhos inquéritos e processos; que ar~ ~cional. no- Sf'Qti9-o· rle·qUe -l~vemo-~ f!-O ~pag_a-:n~n,;o .do _Jn~to:l?,l:eço n.s..~rm<:l:_o 
Jlerfeita, 1'. Presidente. que âs vê- 1 vez ainda estejam .nos a::quivos . da I S:h1a1 ~res!_çie_rtte,· da República. ;o. mais i_ ao da. lr:c.:el}1Zaç~?_l?t:i!':'la. _e. ~-n;l dtlhet-:­
!iE>S, chego a duvidar. e o cm:fes.sn ICf-nara dos Deputados. verão o a:--1 ~~êsolu!Or'apo_io. - refó.tçp e· ph~s\ígi{\ :·ç d:'l~<> aesaprop~-l?Çôe:3._'d_IflC:lln~enfe s~_, 
c~m bori·o, de que ainda pos:>aipos. pel desti.:ado às Ligas cam_..,on Sl!-~fjà s'iià 'autO'ti_cíad1~ e-"2.-o.~seu goVêrrro.-··P,P_d~!l~ esta;b~l_ec8t'· um pro~~1o_ d~ lei 
em Lempa:. v:~õ;·dmos, usgu~·rd:tr _a ri? ReV~luqã_o Ci.munis~B _d~ W:J5. 'As ~le .. é. ne~ti·h~!"~t-, à sé!?,\!l"iÚJç:; ina!or:;U:~lmo~[HL_~ ·et~~l~h Pt1Z'~, e_Jf.eC.l1Q1,l?-, .. ~~­
}J<tz e a d gmqade da família bra.'n- L1gas nao tmham o sentido. nob .-~. da:_ Corriunitlacl~: 'E ·ningtiérn· se ilud-a: qnt prog1a,mn de 13-~founa A~ra ... w • 
]eira. . " l patriótico de mell1.oria de·- condi óeA· ilá ifli.iGJ:têiH~lá firi<c_l·--'ri&Std' diScurs'o .' III - As observ.açp.es_ 9'? G;:1eJ~~~ do 

Não dese nheçc srs. Senadore..'>: que rte vida. doS ctlmpone~e3. Esse éra. · .- ._,, ·,::' ·_ ,. · .~"', - !G_~vêt}1.~ sã~ ·ex11ta;:;, jtl,S~~.~ ~· o!?P!t.u-
<'.s- com uni ta~ n~ .B~·asil, .consti~·Hem r:a.hneüte o pr':Lext_o. E,:a. o chat~- . S~ ,de···m·:; o_., ft~o_.~o Il_0~ .. e. ~~SlV. _:

1 a~.~-nas .... : l"edete. m. uma ;·.eãJ.;oade. mdis-­
t:ma fôrça mmoptana e quase·. mex- r1z. Era a mot1ya~çno. Mas, na e.r~ Pres,dm.ie~"' ·<"'~-;et'~? ... D. ~cntr: Q1:.e, ,:-~ cu_tJvel e e~~on~:ran: ~~? p:; b?~ \:ont'!_­
Jl-te~sfvS"·,' o aferiJnent0 quantltat-1vft dade, o qtt-:- se v1sava era cond zir -S~~~- 1ad!J: s .... cyc9.l_l~_18f!l., a!l_ força:; ~r.'"'_1 .s de de qurmfo;:_,_de.5e,Jam:t·ealmd~fc, en­
<ll>s SC'US deptos. E não desconhe- aS 'inaênua9 massas ura!s a luta ela v~vas desta n~\çao: tião tenh~·mos. dt:-. 'i frentar o' monú~l!to~io PrõliiCuO:.... . ' 
· s ·'d t' ã .· ., ' ã d B'" ·1 s 'ã .-- · Vld?ts de que ~os perigos -;;er'i:\- · ~hm1- · ~ . 

.(.Q, , r. P es, .enreJ que nes a P t.ua comumzaç o ü .as1. 01 que, no d , ·- .- bl .. 1\li-'·s não é- "f'C"nte ·essa peócupu-
jan!tds p.o era vingar, como obra de momento, o.s comuniste'S ào ~rord te .. _na_ os e ?~ tno~:;,us ·.J?rO_ ~m~s m/~_0 ' ~--ã~ do~ (roVch{a·n. :_.,, bra--'uei~-0~ par·l 
llnseio col ti\lo,· êsse regiíne eiótico q·ue organizaram, em ~óda parte, ~S -rg§ 8~ 'il.JUS n.t·ao· !lfl~ 1~0tllçoes li~· bs difíCeis"probl~m~~~ dO 'c-;1npo • 
qUe ma-ta: a liber"dttde e a dignidri:de Ligàs Camponesas. esteiam "ag· do Q~l.).das ..... 1as;, S~--lll;C ~~-::·r q, }9 .·- B::LSt~ n~,·a· co·in ... ~ovàr ess:'t· 1;·,-·evcu-
{\n <''"'O htl " · t - d • t , S" "-"" ~ nedade 1'e<-o1utn de<>.sas lCr<;as a -so- , - ·' •t· ~ ' · · , pe, .... , a m,,•na. ?~n ln.ençoe_,s heren_cs. du. ue lld·'·,- ....... · ..... , ·d- ,· ,. -l'oação. -PG~sar uma- vista. rto["ws na.s 

- ' . . ' . eles deixem de sproyelt-ar, p-ara XP.-: .. -~n_pu'l}l:::te ~?- cn.n~~~es::;?· _e. Imp.en . (j" - .: . "''" ' • M. ; .... k -
Nao e 1 so qtw devemos teme1. F. _ ~ . _ 1 .

0 
• ., • sn,· do"""novo; ·se ltie corn!Yrcrneter€m · Jver;,_as me ••. "a.cens ;.l·f'~'í·dcn;.UL.J en 

llào é, por i_sso que o tememos. Te- tmçaob dos setts., p S.·nos, da lo~?·â .19.· á ·auto\·Úia.dé nas e:Xn!osões dós ódios i dereçaàas ao ,Çu!).gre.s.so: ,· :. 
ne • . a t' , , t a po reza.., a. on•e, o ~es!'~ro as· , . •. ~· ., . _. _ .. 

1 
·. mo~. Sl , ecmca comums a; ri!: 1 ('- , .. ·.,? ~ ,.. ....1 ~ 'r'eEsôa!S'" e das paixões uohtJca.S .. n0s - : 
(lJnâm;.ca omuniJta; os sm.Is méto~ pou am.,.oEs 1hu 1 ~1"'· "m"'e. ~ nqule c:u es :es. _ téeJiws de v"'er nêie. sr. Prt-sidente,· DA J\lEl'fS.'\GEi\·1 DIRIGIDA AO 
dos e Pro e·•·os · olp n· t preza a OI a '· ocw a q e v v " - - • · • •· .~.-CONGR~os•1 !"~"' 1"'2·PELO l'F'~·r· _ · s.; ; o g e comu }S .. a. m ·5 \ dn .~·a. ~c ... 0 u do ·11m patrioln. S:iCrifirâCjo, é c"r:.o-. rJom:l .~ ............ '- ···'~ -<1;). ' - .... .:t -
c esfechado em ond~.s de confusao p 0 ·• 9 :""n .oo.n~·~~9; d y ,rn ti- ~le: nN·€. ··. ffiorrerfio." também as .. esM·· PENTE · CA~iPOS "SALES: ' 
<I e t"'nor se ae:>l uçam se ~~ 1._,<1. O'>_ na- .·- .. _. . , - - ". t., f ·t fel'"' _ _ , · · .. 

· - · temp!aç;-:0. melanr.!ó!ica do drama or- '1el'?)l~~tis de uma P_a na. - Pl e, h .. I ,.''A_ Sociedade NAcio.-..al de .M':icul-
E não e acreditem wTI tímido. llestino·? . ~ crist.ã-: · tm:a· ·retlniu· nestn. -·Ç.a!Jit31. o .ano·. pas-

Con:qe<~o a ação · dessa gentt•. .Tã a Só_ os . ingênuos poderão_ acr;~i ~r, Era 0 aue . tin4q 'n djzeT. c Muito ·I ~aq~, t~m, . c_ongresso. onde o~! que _<:e 
(!rtfrentei q mndo tive a honra de go~ Sr. pr~ .. '.ndente. E as suspeltfo-s Ja @.0 bem! M~.tito t-e; .. , :Pa'--~.zs) · l~teres.<::un. P.~ln 11.0"-iiO .dcsem·olv~mc.t-
,.ernar o t eu Estado. se pout1vnn<1o. Há Lig~iS C[!n1p0 e- · · . . ~·~ ~ · · to agrlcola pudenun estudar e:-:n co~ 

Ninguér.. esqueceu ainda o que foi Sas que exptL .em um pe:tss.mento ei~· . O ~.R. PRE~l~~b'f~:_ cum as diticnk.!adr~-; coni que .lütn ri 
o golp·~ de 1935. ~udo J?ii·recia tran~ vindicatõria legí-tl.:no, humano e Ten: a palavra· 0 nobre Se.n~dor Jef- _Javoura,:·ns. n~r.es-srd:1des -de. que mats 
<,Uilo e se uro. 'l'ranquUo o Govê.;·- triótico. E" a 1:eacfio dos que -;o em ferson de Aguin.r (:Paw:a). .se ressente e a;. a-;plr"a!]5es U!t labo .. 
110; segur a ord-em, conSolidadas as ·ontra. 0~ q11e oprlmem. E' a rep (<;~ : Não es·ta- presente. ' l:iOS.~ .. ~chss""~.- tnl~'f!:Jdo especin1Ut'2n!::! a 
iJLStit:J1ções i\ a.s, ·nas .üranbas aa do home1n exp:o1·ad" cc-ntra os ue - ( . . . concur;;o tie -s-ar..<: ·luZe:; cifmflflb;~:s, d<r 
t3:t:a, a-rdi o vnlcao·. Era. a conspt- o reduziram à r.oodiç§o miseTâvel de ./l'em a palavra _o hobrp.~enador va~:::· sua. eXpei:~ê,.Jr:-b .. s de ~eus con!1etimen--. 
ta.ção, do trinando, altcir:.ndo, aJ·~ bestas de c.flrga. E' o· nnseio de e- concelos_..rm're:S. · · tos prát-ico:::· para a solução do .pro .... 
mando civ s e "militares. Tu elo sutil- Ucidade dos w"ti.- b:u ni:Jes. E' u ri- . ·O ·:-Slt"." YASCO::_it."Ei.Os ·rf:tRRES: bleJUa t_ecOnõmico_ E' .tnt:o qui; l) Con ... 
mente, Ú llc.-;3.mente, }Jel'ver.s:tmen. to de anf;uStie dOS que vivem pri a· -· ··· '~ ·~-- ~ ,. · %'r:_e-sso Nri_clot1!Ü-de.A~dêultur:3.. C~C!';"?'J ... 
te. E eu i, bem 1-'lzinho ao Est-aao dos dos bens da :dvi!izac§o. E' o í ea1 <Não foi re:;iSf(Yptilô ârado"r}. -· S!'. ç.fol!detr ft bem -o!':E>tt-eada iniJ:htivà d:~ 
que eu gcrv rna·i'~. a qeposiçâo de urn justo de quem nro l)Q.ssue a t.err, e PreSidente e Si'.s. Sênâdo1:_eS, na nien .. Sóciédade_, que pfo::nn:.'€.~ ·a 1r-.1a rPl\li-. 
gov"'rnn e o doffiínio atJda.cioso das a pleiteia.. dentro cta ordem e da ~J. sagélü~Que·enViou ao CongressO Na .. ;:md0Õ.-'(_!lier;an:io· n. trmr.l\J.~ãc a1.:e se 
kgiões ~on unistas. Em Pem':lmbuco. E' uma. aUtude de reação hUm na cional por oS::asifio da abertura da pte~ reç9mendum à co:'dderaç.fio dos po .. 
n mesm.: esord~m e o Governador contra o ai;Ja.ndono dos governos. !:6"- set;1te sessão_ legi;;l<'j:Liva,Jo Sr'. ?re .. dei·es· õúblicõ.s, ba: ·parte Que lhe; in .. 
quasé dep sto. No sul. o Chefe da sa." Ligas querem e. ordem, a pa o sidcnte da Repüblica qcentuou, com cmribf'. · ~- · · · 
Z."ttção, o i ort.a! Getúlio V<J,rgàs, pas. l""1.péri(l das leis, íl sobrí•Vivência as a· êhf~e- deyiàn .. n i!llpefiosà urg.êncla · . 
s.-' Jc hora dificeis. Pa-gando o pre. bstituiçõp; democ1'áticas. 01-~ras i~ d~: rdorhtà. ~rá1:fa, _ dec1arando. · ao '(IA .. _MENSAG!;::O.i DO PR!!"'S~n-WTE 
ÇO) de ~:ua 1 agnanirt.Wade, de sua to- :;as. por~m. sr. presià nte, com ·o- en.s.~jo_: que·.a ·t:BtrUtlJl~- -iural predon,.1,i~ ~OPB.},G liESl .. ~;.,VJf:s;_ ~~I<lsij~: 
luància e s;enerosid."l.de dc:mocrática metem a pureza dessa reivind;caç o. D;_rinte r~o ~á~::'C:I)i:~titui,\~tlorme entra- :"A.n~e o_ incí·emenk> qur,-vííó tmnan­
<;; uase ;ud ia se acabando. E outro Agitam e confundem. E já vão 11;R ve. aó nosso p_;a-g~~sSo · econômicd so~< 11? :as dife 1:c}_te.s _sntid~visi}"e~ ~o· l'o1inl$ .. 
era o mnbi nte. Mcnó.<: propício à in- sajanôo os primC"H'ot pu;so.<i' da. .s 11- .'dnl. ·. ~- ··. ~· : .·, '· .' ·•. . ' te1·w da .Indu.~h·;a, .seria -cre bom. con .. 
v~sl-ida e a golpe. ftoje tudo é m[1ÍS versão. Na' o esperam a n ... ão do o- ; · selhó· .üma~ 1110-.'~ifl,"'"'o, · q·u0:; ,,, "·· p.-,1• · 1 · -..,. Acéntua o .Chefe do Govêrno. no CI- él ~ ~ '" 
g~ave e e P osn·o. A infh:wão levou vêrno. Não lhes int- e~sa SR-ber e 1:; .n- tadá dàcuniefit:O", qUe ''sub-'utilizam()s r~l~a.sse ~-~_1'!1 ~stuô'h_r''o,.<; prol?)e1ne.s ela 
tl desel;pêr a todos os lareS. Há foR tif que tõdct nação envolve o Nord S_:- t€.\·rr., rn:ão-Ue-;ob~r.. -é à.~··vé·zes tim- azt1cultura, fomcnf:lnd"o o seu ·tJn)::rrf..s~ 
C1

>S de agi ação politica apz..ixona-da. te num abraço frnternfll de como •e- Déiri caPital. Ilela> irt'aciOilalidade- das sor Pr}nçiJtp.IIrie))te -<:om ~6 p-o~n~.t;enJo. 
~ti_J~at~-s~: ·ontra õ prestigie da au- dora solidariedade. NR c~ lhes ü t€- Jofliüü; · ae·· OJ:gánJz.o'i'ç.l-Õ ""dà ProdilçãO do. nosso. territórlo;_qué elevemos de· 

· t m <'
1 e. ont~mim1~se o pens~men. re.c;Sa saber nem sentir que o C ·n:: "que'• gr-ande. parte d\\ população do nOv? P~~mover: "i'ão_ dõlJlPJéx!!S e_ va-

/ ~da moc ~~de .. Implanta--se a con- gresso Nacional ~;s(á atento ao p O~ cat1m_o está submetida· a nrecárias con- lios:as s~o a_s r:-<>~l.:'::-"slda(Je.? a~rko!as, 
;t_..sao ~~m. o 

1
as ~1St correntes de opiR blema. E não des-cansará enq"canto~as diçõ~S de vida, sem·que·lhe dê a O\J<H'- ·que serra. ~erf~·~\~m~~te Ju:;r.ific~~d.o 

nw.o nac10 a: De urpa-se o onnR classes r'ui'ais 11áo :Orem integra as tunidarle de u.sar· a .sua cap6cidade. de_Jq~a!quer saerfflCIO· tendente 11: bab111 ... :· 
tl!t1do dos ai§ belo_s ideais. Os ver~- 'na átea de· bem estar, de fe1iéid dê trabalhO -em -bt:nieficio pi'ópHO" 'e.'que ta r -a Adntini~~r?çãn __ ~<:_~leral com r!&, 
n~elh~ em. ~t~ha~.~ a!~ as no.c;~B:s ba!l· e progresso a.· que têm djreJt.6. AI? c:on:.,idefa udev~i-" do' dov~rho. impii'a- ei~;n,eiJt.o,\ prc~;.asos prmt b~t;n· serVI• 
d .ir?..-,. d~ r. IV111f!H.a-ço~. 'l'ambem sao lhes int.~n·essa saber que o Chefe do do~ 11m\ Sentiirl.ento5 cristãcs· ·0, demo-· la . ~ · 
nnCJonahst s. Precomz.am tambélU :?. oo· ·rno s t lo h 'Jd e é rn ·' 
Jl.o.f A á·· 0- ·· · .V? ,en e oe s tu~ll es cráticos ào povo brasileiro ptom'over OA.<VIENSA.dElVf oo pn_E~;:tof1N'TE ... arma r, ua. r~amza.m as L1 ... obstt~1ado n~ tarefa g1gantesca de · · ·1- t ~- d · la R f -'-." 
g?.s Campo esas ~ ~ os calr!P?I?-eses se lhes mtnora~r os sofrimCnt'os. Elas ãO ~ ~:~~it.~ ':--ç!l?, e uma JUS .• e ormu AFO~sp. PEN~. EM 19ü7: 
1mem no ese.s:pel~ de nuserla c da orieutad.a..o:; nara subversão. Deflagr m · ,g .. -. · ·"A Lei tV? L!l0.5. ele. ~9 de de.,crnbro 
.fome. Só, Crlá}lças não vêeJ?l, S~- B luta de da..~ses. Dtvads-m =--" tei=r s.' ~.I . .:_ ReveNndo aquelas considera- «fc lOOG" criHndo"o ~itlnistério.;ia lq~d­
nho~· P~eSl_ nte, esse quadr~ ~r~ v~ da F..sbulha-m os proprietârio5. Anleaç nt ções. o. Séiihor Pl'esidf:n~e 'dn Repúl.ll!~ cultur~': é' tlfn a~O ele' grande sabedoria 
Tl':thdar•P ac!o_nal. ~\ técnic~ comu~ e impla·ntam o terror. Fstarel· e~à- cà_, .' erii_ iloV!"'~ ~ei?-\dg~in· ~il'i!iid·:-~ no do Conrrre:...so·e foi renbido com ~tplau ... 
n.sta ~ dh ammar a CO~fusao. 1!:lqs gerando, Sr. Presidente? Ná-o ê 1fSO Cgt;gr~~oi!'facloJ1al, a·22,.:ct~·mar90 do s~s pela n0ss'a hilpn:!'tante_éla..~pe,'a:gl'f .. 
não quere. o .nadonahsmo porq~8 o que vai ocm·r-eur"o em nJ.guns ·pan- corr"e~J!le ano: di~ que ·•,.fundadas errl col~-- Sendo o B-,:asU uin paít;-'an·ricol::\ · 
:J,namonal mo e um idenl de gra-n~ .tos do Nordeste? :-,;nora~se qu~. 'no_ reghne·· anti~eConômiCo e ~nti-social, po_r ~xcel~J.Jci~. t;o üo' rn.<:i!ot ·Rk-"i1'ilr:q tt 
_~ztt e em ncipação da Fátti..a e o meu E-stado es.sn O..r!:it.a-çáo iã derfa ... _as. fôrmas ~mredomh1ailtes dê exPlo:-ri- c-tntçao de -mn · centro adminLUtati­f·m ê1~,s d sejfm ê. ~~!~' ~açao sa- r:.~ou saJ?gtle e sn-crificou ·\'idas prec~o~ ç!ío agri~o1_â .. rio--r:_n~~;'ttl·â_rys_fornfr~~l~se v_o qlie.éuide w.')f''!.iiilmpnte,dê.s:;(~ J1ui.g-t : a -U~ a,. escta.nza a, sob _o ... as? V1r!-:o;- de pi'o!;ü\rio~ humild~, em Jlonto de est1·2ngubmento do pro• no ft.:;sunto _c o imnnJ.~'i()rú~ p'm· tueio 

~ 'dt.v.o 50': t.Ico· uma~ naçã.o JnfelJz e:~c;sa.ssfnados- lL Iuz Uo rta e qunse fiOS gres..-c;o bra;-,;ileiro. relevo.ndo~se in(:om ... d~ órgão-: comnitE-r.tc:'j, conio' ar~onte~ 
e esr,r~ça, 1_1:, como f'St~o pequenas e olhos .daS' e-spôsM e do !ilhos'? Vidas p_n-~fvêi:;"~cóiri..,â! n6tãVel bxpànsãó tri- ,<:e_, na~.nlaior p::trte das~ nacf-ies mode~R 
nobre~ naç e-s da. Europ,. 1tt\mbé!l) saérific.ldM de proprietá os dtí~h'.ia1; _q~ _q.uc·_H!z "'fj~i~ç!lfdif."8' 'edo .. n~t'· - ... 
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DA ii-E'NSAGE.J.\1 DO PRESIDENTE L_êPcia para os povos e muito menos ]'pó.'>ito. de-.mq_dernizá-las, de n.si.sti~la.s cimento de su&s ati.vidades· no cultivo. 
NILO..,PEÇAl'THA El\1 1910 pHa o. desenvoh•lmen:to• do País. Nào com·enientemente, tie da~·-lhe.:: enfim. do solo. o prob:ema não é ]n·Opria-. 
. e poí>i:liVel urna ()rdem econónlica sem os elevados níveis de. ·proctutívídad~ mente de nUmero de homens possui-. 

· "Pontlo em execucão o decreto le- um.t ordem agrícüla. indisp-em;âveis à- eXpan~Ho mais· t<'t· d t ' -· · • 1 dor<:s e er.;:as. Entenilemos que com 
gi,-slativo que criou o MimstériO c a O SR. VASCONGELOS · T6RRES pida, m:li.s regular e mais/ sól!.Q.a, da a.griculta-!·es esclarecidos e co:Jht:cedo ... 
M~ricultura, Indústria e Comércio, - P.colho ·o a pai· te de V, Ex". nobre economia. nacional"; • 
Clbedeceu o Govêrno ao dever, que .lhe enn.dor _Argemiro dC Figueiredo, IV - t-omo se verifica. todos os 1·e:; de sua profissão, ainda que em. 
J.sslst.ia) de corres.ponder às exigên- como uma observação mUito segura. Presidentes da Repúblíca, como não nt('l'C númel·o, ~erá pn.:;sivel produzir 
.~i.w:; da. situação econômica do p:d.<; " Cie quem ccnhece ê~_es pl'oblema.s, ooderia àeiXG-Y de acontecel', têm-se muito para aten~!er o consumo do _.no,:.;­
ils instantes reclamaçõeS da lavmll'Cl, não cto trato teóriCo mas• pela pró.:: ,PreoCupado cem as questõe.s agrárias. :';o Pals. F ~ segundo lugar, nobre se .. 
expre.ssa;s pelos órgãos mais nufori·.:a- pria prática. . ~at:la qual tendo contribuído. no seu twdor, depois de dar condiqões téc­
dos- da sua representação. na p::ópr:a ! O ;>r. Argemlro de · F<gueiredo - ~ovérno, com maior o~t. menor amplt- i:'-eas P.,."'lra ps, tl'abalhos da agric;nlt.ura. 
dasse e no seio do congresSo"._ • Agl'aileço a V. EXq.. • rude, para o enc<tmillhamellto das a_o homem que cultiva a tçrra, é pre ... 

. · · - - · ; O SR. VASf;ONCELOS 'rôRRES ~ mc.<;;mn::. no ~entido de uma sol.ução cu: o. dar·se a ~sse _homem que tra ... 
, DA MENSAGEM DE 1911. Dü_ PRE- f No decorrer dêsse debate que .se im- !lU.t!sfatõl'ia. balha. e que prodl.!Z justa rcmuneracf.o 
BID_EN'fE ·!~ER.MES DA. F~l'!SECA: / ::iOu. ~ô~re a xefo;_·n;•'l ~gr~I·ia,, tere~ o~-; :!enh~1m __ dos ~ronunclomeuit?s. go- <leio se11_ tra.lxllho. o q·ue Ob-~ervnn1o.-;, 

~'Es~_serviÇO (o de In.speçuo e Defr.- ,Jpmt~l!.dacte de ex.:m1~~~ o conteuda J ve .. nqm.nl.a!S te1e, con_tud~. _como se >amentàvclmente, é que. H! é farta' a 
E;à. Agrícolas), reorganjzado pelo'. de- magn:Lc~ da contnbmça-o que vossa pode ver d_as .:\·lem;a;ens c: ta das, urn ~olhei ta de determinados p:·oàutos dA 
meto 11g 7 _816, de 13 de janeiro de ExcelencJ~. aeata de pn:star ao .meu ·~un~o. efcLn·ah1cnte ref~rm13ta. todo.s lavoma, os preçOs se u,viltam e 0 arrri- . -- ~ 
I91G t.em a seu cargo conhecer flire- modesto .UJ.scurso... se llmitrm-ão, quando nao ao_ aspect-o ~nlt.or se desesltmula. D-:li por .,que 
1"am~nte c · - ·~ n· .·, , : O Sr. Argcmtro de Figueiredo - gel."al do problema d~ pl'cduça.o. a as- d 

1
;m _as ondlçoe_ da., ~~~ 1 _1 cutt.m, 8!'l1háute discurso. . pect.os oartft:ulari.?:ados do mesmo. <>nten emos que doi~ pontos Cft-pitais: 
f;rtsi~nd,os ?3 Estados, ~L~~!'1 ~~do 0 O ~~- _V.ASCONCELOS 'l'óRRES -:-- n.m~c-a se fixnndC>_ numa manei~a ra- deve:no.s ~bjctivar: PI'i111eiro faze!· com 
, 

1 
° .. agncola, ~elR diVU:-"Ç-~o . de ... rewtn'o aos:.. problemas da..,agn~ cwnal de orgamz:1r as. ·relaçoes de 'llle? ~amem do campo conheça a suu. 

<.O-J~ecrmento.s . 1~ mforn~a~o.e.<;. ute!s: c ·:;ult.ura do. Nordeste.· De minha parte. trabalho na zona n~·ai em- têrmo..o: ?rof;ss~o. Esta. como qualque-r outra 
11_rautc~s, e aUXl-~'1.n?o :;. ~mctatw:::- :pu r- só lhe ,posso antecipar que .o meu r,apazes de i'~xantir tuna justa distri~ 'Jrofl.":sao, o indivíduo Pl'e<:ü;a· primeiw 
ÜClJlm com a distt·Ib,u·çpo gr~ün:t~ de granqe Qb,ietivo 'ao tratar do a-:sunto, buiç:ío das terras ~ uma -efetiva ussis- ··amente aprender, para depois ent:'iO 
~l:mt~s,e sementes· e co::n ~ defe~a _dn.<; e encará-lo fr-Ontalmente, denh·o do-3 tência ao ·Cillhpollê3. , ~~xecutar .a. sua t-arefa; segundo, dar-· 
<:ultmas e dos campos cqnl1:a as d1fe- .princípios cristãos que norteüim m;~ Entretanto,· a Reforma Agrária, ·he remuneração justa pelo seu··tra ... 
1 entes pragas e outras maJes _que· os nha: formação e norteará sempre; com rne.smo com a conceituacão que hoie balho. Só assim o homéffi <lo campo 
nssolam". . , a graçn.' de ·Deus, a m.inha condutrr· lhe damos:. esteve sempre preseuif' !'S:rá e;:timulad(> e. p1·osse_titür. produ-

DA MENSAGEM DÚ PRESTDEN~n~-I parlameJ!tar_._ Vrlin_to bemn- \ nM. co~iht~é.~:s de ~l<.!:tH1s l.wasiieiro-; ?,mdo sempre mais.<~ melhô'r .. lvTuito 
EPITACIO PESSóA Eivi 1n20 . , · O ~scopo q_ue colnno, c-omo modesto emme'!tes .. Joaqmm. Nabuco, por obrigado a v. EX\1- por ter-me con-

, -1' __ .. • estucuoso destes problemas. é ver ex<:mpJO. mnct:t no seculo passado. cedido -o aparte. -
"A- rêmodel~ção ·dos serviço.~ ag!·í- aquilo que vislun1brei no upctrte de ~reg:n·a a. 1'democ1·atização do sol9''; 0 SR. VASCONCELOS TORRES_ 

colas irnpõe·se, como m~dida 'de! carR- V. E;-..:0, isto é, o de..,ejado er{Hilibrio Alceu Amoto.so Lima.- antes de 1930. ~;:ou muito gi·ato à intf'rven,ão de V 
ter urg~nte, uara que- deles }Jm.sa 0 ~ntre a -ogricultura e a indúst.da. t'eferia-se iL nplieat;ão do "di~tribuis-. a '~ • 
pafs auferir os fruto:; que espera·•. ~ne 5e .jpdmtrialir.e sim. porque te- mo'' no re.:üme de propriedade. ~:, · E;stsnws de acôrdo em gênero. 

' - _. mos necessidade de fábricns. de usi- Foi" sOmente, po!·ém. em Hl51, com n_umero -~ caso. P9deria opor pequeno 
DA MENSAGE:\1: DO 'PRESIDE.NTE :1as, de indústrias,. mas que não se a criãç~o da Comissão_ Nrt·clànal ·de l'eparo mzendo a V. Ex\l- que no Go-

ARTUR BERNARDES. EM 1925: · .iesorg~nize a rE'i::=l.guarda da produti- ?olít:icâ Agrária <Decreto· n<;J - 29·. 803 v!Srno ri0 ~re:;!ctente ~Getúlio VargG.~ 
"Faz-se prec1sa, Mdn vez mais, a .•idade' rural, sem o que o po.ís .ficará de 25 de julho de- 1951) que se veri- o homem do campo não ficou, pelCl 

intervencão do Milustél~O da Ao-rJc'Il- ~oril: uma. espéc_ie de giianlismo, qt~e fí_cou o prim_ciro pronu:1cütmento of~~ menos. a~ desarpparo da Lei.. se a 
tura do. domínio .tt-enico da producfto. c:re.~ce mas sera',apenas uma estátua CIO.l do Go\'Nno em torno_ da mate- lei náo foi ap1ic3da, ê outro· prO-
não só pmcuranda estimulá-la .. Pro- de barro, sem o alicerce furidamen- ria, .sendo deferida ao novo órgão a blema. - · 
movendo invest.ig·acões capazes de tra-I ~11 da economia moderna·de tdos 03 íncumbência· dos "esttldos ·e projetos Quero, porém,· convocar-o nobre co ... 
" r d . ·· povos. f: quase Jma lei de economiâ relacionados cori1 a reforma. da legis- l<",•,a a não · 1·et-•. 1-d?I' c"m ·a 'pa'"t' Qlle ,,e para o omtnio econômico a solu- 1 ·• '-' , e 
~ d . . que a indústl'iR, para _produzir sew~ ação agrãría e o ace:')SO à terra pró- lhe compete, com a minha:"oe .a. da 

.r;_:ao . o.s; mt.n~~ros P1'Gbletnas de agro~ ~feitos e O.ar ~tms "í:e.snlta-dos. te1,1 de -pria", hriJ.lCiiJ!o. ê.ste. que norteou a · 
nom1a "~pec>lamente e1n n1nt· · d · "' · P{\d Legislnttvo ..:.... a d• C<>n•. ·-•·e··o 

·' "" · el'Ja e se àssenttn· numa polítiC"' de n•_yrkul- elaboração ela::; "Diretí-i::o:es pa_ra ·fl v " """ .,.,.,.,·o-..,ca~o c11 jn p1·a·t· d · ...... - Nacional enfim. pa1·a ·q11e ,,,-0 con-,\• ·' • ' ICa eve ser meen- tura ou nma boa política de pTOdu- R.ofm_·ma Agrárirt no Bb:í:~il''. ?.D. 1'0\-:a-
_.ü·ada· 11a prl.l>c>'n · · 1 · · _Unu(] rde,rraclo ao "·'·'·ndono ,·_,,,.h" t, s . nw zonas agnco as tividade, de a3sistência ao homem do da, Pelo Pr0si:1ente Getúlio Var!;{as. -- •;-... ~ '~"" 
·dO. pafs'•. campo. As ''Direl-rize.o:;~'. como registra Ma- mem que só não classifico de maT 4 

DA MENSAGEM DO CHEFE DO Retomo o fio das_ minhas conside- nuel _ Dlc.gues. J_únior. "estabéleceram !!i~ porque a palavra hoje é dÜ cto-
•_; ú9Vf:RNo PROVISóRIO. SR·. GE- rações,- Sr. "Presidente. qm crih!rio l'dadon?..do. de um .lado, mini o da Criminologia, mas que vive 

... rULIO' VARG 'S A ASSE . . · · - ~om. R zona em que se localiza n !Jro~ a, rnar~ém- do. soCiedade, . e da vida 
· . .., , . .MBLf:IA . D~-\ ME~SACrEi\1 DO PRESIDENTE 'priedade-, e, de outro Iad ... , com ·a ex- rJesla l'lCa .Nação. 
~~~IOt-IAL CONSTITUINTE, EM GETULIO VARGAS, EM 1951 plot'açi'io ariotaàa~ para. focalizar o <o Sentido de meu discurs:>. 1-rat.ando 

"Impõe.;se, igualmente.. sistemátiço' problemu da frag-mentação do~ lati- do prob!_ema da reforma agr:l.ria. é 
''Num país como o nosso, de .exten- e amplo levantamento dentífico,. da fúndio· e ctn. reaglut!n-::1r;ão do min- justamente o de· amparoi·- o homem • 

.r.o território, de zonas climatéricas e -estrutura e funcionamento dct. econo- fúndio''. ·Em primeiro lugar, dando..:lhe ·aquilo 
de recursos natmais, na sua mnior mia e da sociedade rural do Pais, No -Con!!.n:.::so, contudo, é Onde 0 de_ que necessita c ·que lhe tem sido 
poyte ::tlüda lnexplorridos, os problêinas para orientai· _a Administr~çã0 e o probl€ma. -tem obtido nuüor interê.sse negado em muitas áreas da Federa .. 
::ltt?el1tes à. agricultura, à- indú..')tria Parlamento". e repercussão, o quç. por sinal; não e ção, nobr? Senador :_ a terrlL para 
amr:1ni'e à_eÀ-ploraçãJ) do sub-solo exi- DA 'I~'SAC'EM DO PRESIDENTE de estr!!nh::tr, pois as ~cla.~ses. rui'a!s que_ éle Qlle é t>m l'tll'I·cot.o_.,·_n·,It-o. Q\1". 
o·em da pmte do d 'bl' lV c..n r 'L • têm "diversos renrcsent"P.n!es ·no F·ar-· ... •o 
e . • · PO er pn 1co, cons- cA- FILHO, EM 19'-5. · · sabe como· planta1··. QllC e" ,,1n 1ne-tftntc e~tl 1 - .('.[!, • " lamento e- q~ a· êste. afinal a_ue· com· 

_., · .- 1< o e preocupaçao" •. · , ~Eorologi.sta autodidata, que sabe . 
· "A exten.são do territôl·io :e os di- pete-. ·uwma m.iio. deb;tter. equaCionnf 

.. DA "MENSAGEM DO PRESIDE-NTE -- · d l t -1 c re.o.olve,·. atral'f'S d.a 1e1· •• os· -p,·oble- qus.ndo chove. sabe as época.'> da co4 \ 1.:1. . ver.:ms graus ae e.senvo vimen o ne e · - u ·t ..__ 
JRICO GASPAR DUTRA, E:i·I 1941: tegistrados, IecJamam do Poder PU- mfl.s de ba~e-- do pais,.-. entre -ns quais 1e1 a: e 'sabe sofrer po:·que 1180 vê 
'·Vm ificando 0 G ~: bl1co uma atençãO esnoci<tl com refe- ,c;; e mchl!, palpitante' c m.Hliavel a as e-scolas atingindo ns z~m:.1S do cam-

.. c oveino a conve- , l:c''; R•' , A• ·, a oo com que fa q11 c f ·1· · · TIIencm de conter 0 s. d . rencia. a -prm1ução attncohl \Hlm-:.ai e ~~ o ma .r3 ''. • < z sua vmun 't'lVrLt 
d(lrie.s e de atrair mneax~soc~;;;~ as c:4 nllnernl. no sent1d0 "'cte fo{·neccr às q Sr. Attlw Fontana Pe1mile V. ?.m con_fnrm_idade.com a mL~éria. A 
te da população existente not cs• ~a.z 4 popnluçõe.':> que e. elas se dedicam. na Exa um np~ntp') lber~açao rlesse homem é o ·que· nós 
11!'bn;'OS _ objetivo que só pode;~ ~~~ medida em que se Jns.h!lc_a a açfto / 0 ·8 R VAScoNCELOS TORRES _ desc.J"nos, neste inst.nnfe, ESJu :::eria. 
at,ng.do mediante uma SUb<:tanci2ll ' r.oveulamental. S. ouent~'l.çao e cs I com todo (I l''' ;e r ~(I- rncu -moQ._o r:le eu tender.- a g-rancJe 
-clcvacãQ do pÓ.dlão de vida na""'' meios que lhes penmtarn aumenta•. 0 c; Àf 1P p ·l , Nobie S .. Jrefn do Conrrresso Nacional: exami-

·
lações _do interior _ r••o1ve 11 tsompoap."na- melhorar e de venf1car seu.<;' mreis de '. d "r· 

1 10 

1°11 ,[' 1'a e: l nar o- pa1uitani.e aEHlrito da rf!Iormn.. 
~ pro_dução"-... , na or V:;.::conceos TOI!'('$, V. Ex' 1 .• -. • - • • ·' 

!ll!cmhv_a de legislação que fac!l>t• .. 0 b ·ct . . . t 1 . 11 J ..._'2";arn· •. ~en~ que montemos nn ~-;~nlpa n. :1. o a o ma1" C'lUCian e c os -.PIOJ f'-
1 

da 0·cmno· tt'a -d . b1' ·ct ·d ·1· · 
.ce~so.a terra fi. quant-os brasileiro.~ DA· l'IENSAGEM DO PRESIDENTE d , pq·. , f,. ,.,,.". ~Oc.l • a PU lC'l n e ac1t CJtte·ra f d' 1 . I mas ,) no._.~o .ls, a te o_ ma .a.,Ia.,w.l tnas "ne não c st·· .. . - ~ - '· 1ll ecun a- a com <:eu t··aba JpScEL NO KUBITSCHI;;K:, Eivi 195G ou ÍU<>l~-. 0 ,. 1 ;,.;-m,...~ a polP~ca am·a'd:l · ' '.1 on ·-01, e q1.1e ~s vezes 
lho~', - ~ ' •- · · • . ,_. !-1 • 

1 
'""'" """" w ~ • :' ~ '"j $'.21'1-'(! pàra R~iblr: ' . 

. "A expansão· get·al da produc;ão Enumerou mensa-gens, pro,•tdenm<J..~.

1 
, Meu 1n;o·p··,~,·t 00 c· . a· 1 .-0 O Sr ' ' ,. ,.,- · · 1 1 d · .- ~ 1""- 1 , · • t - . '-'·' _o, ~ o upar u una . _. -'1:,:cm ro t'<guen·dto·- Pe:·, agn .. ~-'!RI.:LI"dl u, vara a en er a';l ex~- .ecom~ll<"voPs e D 8.WJam~n os que c ·tlp•·esent , ~ Cot -·cl·· ~ d 8 · 

n1Jte V. Exl). u_:n s.n,, rute? . ·1 ~·ên<;ias d_o -cons_un_1o interno e _pa_ra dl'''aPte mnitos "UOf; os gon~rnantes · ' ·- · \ll a l!:;.l e.nçao .J ~c-
O < .. b " .1· . : •· • · ·C · · j mrclo uma móde.o:ti.:;::;ima · e insignif;_ 

''1R. yA.::,CQNCELOS 'l'ôRP.r:;,s J ·exportaçao, sem Igualmente obJetJVo l';J.SJ P.lros _envii11'am r~o Ot:<;:""f-fSO Na-_ -:anlt' UlR<: <:ill era t ·'b . , · 
- CD'U mmto P-'H2C'. ' i' central, podendo ser· alcançado ntm •. +m21 no Íll~~ 1 ito _de n;~ólve1; "0 pro_-, 1 e-x:~nle ~, 0.. cp.r .b·

1
9°" 11d UlCR•10

1 
P_nm · 

O S1_r. Aryemiro Pi-"ueiredo _ p 0,.. vés -da. difus:1o sistemática ,e raciona! ~. 1, · .. -0 • · t' ·d"' t I - · ·- < o ema ft c otma _, "' . . v ma ~gn:t-<· . -.~ora es a nn_ <:O,n r;' ~.~,·á_ria f.. Fo-<:ltr.ei t d" d f d . 
~s~?. <j '.:'~'1: Y('!'i!"icn--se a diferença'" d·e do. ct_édit5l entre, os -ptodulores, d:q <) R-t-fr>··p_1n. A~~·fl.r}a .. ,O nh1ar -?r~~i- ~- "'~ "f10~1 f.'m · <'d

0
··
1
'"

0
• 

11
1 e a- . ~ 

1
·; .e.n r.

1
·1 

or_,, ~~~·:l .:-:>3_I!lda pelos Go\'Crnos· mecan;zr~qno em larga e.~cala das R ti- dente tia Rtpública como aliá~. 10d0sl '-.,di:·tle->1~~, ... , 'a: :,le ? ,ms .. ;,~.:_nrn {~ 
qu~ -~-~~--.-rlr··.~m uo "gr.:mde e -imort'a~ Vida-c'-.Es ela lavoura e do estabeleci-' 0 ~ · .. t l' ·· 1 ··- -·~- · ~·· , ., - m Jt) err,M.r..') ha 
Pr~:;~.t 1 ~ .. n~e r:·:'llio·VargaS. Eny_·uanro mento de -sl.stcmas de educação e e~/ev:: ~r~~~~esso!·es .. _e JUf.o'uzrr-~e;: GJcíedadc ~m oue vive e da.au'al tem 
:P_rocm~va êle, ~través de um plano assistência que .c~nt~ibuaiT! para me- ~.,, n_~!~l·l· .. ~tE>~l_fmcon.l~r ~~. 1uçao .. '·:lo apartac\o,:na.râ não dizer c~cra-
flxar o honH'm a telTa, ao melo. com lhorar as cond1çoe:-; de v1da do ho- 0 ,cq~::t~,n ~- cny1 ·3. ~~·a p::tr[). O P~Ov_Pl"J,:'''.! ~·i?l'Jfln. -
a preocupuçún de dar-lhe elementos mem rural f•. aormw mais nb'aente e ~; ... nr:--,nu?10 -~9 c<~.:np~, ,em n~d:so~_!la:~-J :O Sr:"'-AWio'F'o'nf«na'- PCYnlit.l.". v. 
para j:H"cdU:?ir. bGje_, 0 plano estabe- P...Stúvel o seu. labor·•. ; ""· _no~re ~- emr<_or .. ~- g:·€1-t~- e P_:·c-! Ex~-~- um auart~? :--
1ecido,para 0 Nordeste. pela SUDENE hlcma, fllJC n:w tm·atr:.hoJe !'esolv·rc'lo• · - . 
~·· e-..;_<:.t.ame>nte 9 contrário:. pretendr-, DA lHENSAGEM DO PRESIDENTE~ no Br2~U. {:'sem dúvida ""à do "horríCin . Ô.,S~R-~V.AáCON,CÉLOS 'Í'ORRES -. 
lcc::-h•ar. fomentar as ind{,stl'ia,::;· nos JANIO QUADROS, EM :l96{) oue se d2ctic~l.- ao cÍlltivo-qã.' -féra. Com prazer .. : ~ ' 
cm•··dc;; urbanos. com aban-dono auase ';Não há dúvidi de que as ativid3··', ~sté-. ~m dtn•idn: o grà~de ·prOl:_.llenia.~ .·O Sr. Atílto. FoÚlanq - Te11h0 ob-
to~a! .da zona 1·nral. Sem agrirultura des agro-pecuárias não foram objet-O I,!') -nc::::,o dovhno jamais !'le~ p·reoe:Üpm.). ·:-3-ervll:_do. freqi.ientem~nle,'nob..-e- colega, 
1H'Ôsr;.fo:-a não h:1 pcssibilidad·e nem dn até agora de esfótço governamental ! :.i'"·iamente em po~~ibHitar, às' gerações Of> própriGs' Governos estaduais. Q.ut'\n· 
erinc;~o de uma economia de. Stlb3isw de grande enverga-dura·, com. o pro-1 ~nhtra.o; nwio:; pata um melhor conhe- , do cohseg·uem atrair lavra. dores alta.-

•, 
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mente esp cializados, verdadeiros co- tt>m cl•r:·::-'rtdo c.')m o ·.,~sur:.:.o ~'1'-lC · ;·eali:mr a Reforma Agr:iria, se en­
:nhecedore da. atividade agrária, es- trato ne~te iÍ1stante. í~h) deve set ~n .. ~ontrasseltl fórmul2.;; adequadas ,,n• 
·trangeiros quase semp·e, oferecem- carado de\'idamente ç exige, de g:u:li :1 tomassem poss1veJ sem o :igór d.fl 
:.hes. oté conr sacrifício. terras em modo, a atepç:iÕ d2 110-:'Sfl.::;. auto4ict<l- exigencia• con."'titlJcio~uy. . .. · 
1:ondiçóes excepcionais. Isso se veri-· des. Os agricultores Qtle V. ~.'\f'. Esta ce1·to,. por ·con:::eg-1;inte, ó Pt·e_ 
:fjca no t.aQJ de São P'i\ulo, com ·a mencionou !1:\ poilco':!.. q_uç se intit l:un si dente 'da-' R."epúb!ica. qur!ndo pede 
•:oloni:~:1 cã holandeza, italinna. e de df- lavradores, c.o:s;e;,c, tNam na Gu n~'<- aos Cõngre.~sistas que.,estuó~m .a pr:o.s-· 
:mtras p!. ced'·ncifL'O.; 00 Estado do bara, em Sfw Paulo e 'ou~r.~- Est ctcs, ~ibíllfJflde da refon!Ht conn:r·,e:c.r::.u, 
Paraná. c m a alrmã e ~~mbP.m com c'tuaL~no_a:ldo o num:!ro !.l• consun íct()- p9::·a deito de fac:ilito.r :.l. Refc:~·ma 
i\ holand sa. 

0 
mesmo ocorre ·com rcs ente dependem da p:·od~1tivi la~·(e E' exato que .. o pro.teto Milton Ca:TJ-

ao ea.:r1pu, enquanto este, supo:·ta 1út: pos d1spcnsou a :1lteração con~titil­
agTicuHor s de ori~·em .h~ponêsa. f:.~scs cl!'icamente. a inJustiça qne _c ntra cior.al agora fJUger1<la, lnas a verclndé 
homenc:, nando de posse da ten·a. ele- St! comete dia a dia. ~que a exigência da-indenizaç5:o prc·­
mP.smo de PE'Q11enas a··ell.'>. conseguem RerJetindo tóda.s 'loS lClldê::cins mr· ~'ia e ern_ dinheiro, p3.l'a e'eito dÇt j:­
arrrlw•it· '" 1 ~~{'Bla. ~flnn•dãvel. contri~ trinál'ias; com elementos víntlô .. ~!e <'iproprlaq~o· do- imóvC'l, e a!::ro .Jllr 
buindo, n rt:1nto. para. o enriqueci- tóda. a~1 regiócs do B:·;:;sil; t.end ~fil rtHicu!tnrüt trerr.eneíanH.ntf' a rcL11. 
mr•)h1 da nelas unidadRs da Federa- seu -f;eio, figu:as reprl:~.:ntativa . :t.; ma, toi·nandoJ a· de aplicaçií.o -)reeária 
::ão .. r'\ , ;:;...., se pode di?er o mesmo tódas a.;, clas::;es socjni::;; cnnt nJo ·p de 1"2H1lk.dos d;!vldosos . 
flll1'1~n .~ ,. .. · ... - ..-Je no.".t;.OS cobte.'-i na- cor~c l'alores ex.ponenchl.i:; de S-'1..1 . V -. Os grandes. pal·t:iclos polit!co:-" 
trícios. q e. embora. às vézes. PDB- eultw'a .- JLmsta, econornista. s cb- na:-; ~lCà;·am m:,ensiveis à ftda pr€":fl­
sui~1d) ~e ra. pela falta dos en3ina- logo,, histon:.tdore:-:, uern r:cmo C;JJn jelJCJal, e, atr<~.ve~ de súaf bancad3.~ 
mcntos d. té-cnica da a<:rricuit.ura. in- :ndmtria1s. comerciantes t'llZ-nd in::.. Ht :\unara dos .DeputadO$. '.ii ~e t!:;. 
d~s!H'!- iv is à sua a~)vidade,. vivf'!m etc. - o.C011gre.sso N:-~cionn! lem rie- zcra··.i. em at.ividnde-, IJUscr~nc:lo 'lmn 
m;,':<>-~:lrr'r Pntc• em contlirõt·_:; ryrnca- b.nido coJU.tLJnremente o ::~~;su-nt., :j_ .'ó•·rnu1n ênpaz de pe!·mir: .. -J:mR 1:2--­
!l"."lmas. A::"im. em r.osso entendi- vre das esr!zieezas do cfognHJ:L. n1c. iaçãr, nova ·para O." 'tC'xto~ r:~~·ti~ti­
nP'1~o. o ~·oh1r--ma não é urànri~me:lte fugindo à política sectári<!, VEn o o .:io;),, ., imr.ectitlí'oS da Reto:·m~. '· 
n dll terr Devemos votar· urna re- probúma em todos os seus a~pect s .~. }'TB e PSD e a 0-DN cactfl tniill 
fo~ma. té mE'-'>mo uma Prnenda à oobretudo, em suas car~tl;~e~·J.:;Lca~l Jr.t~ :(' u, !" .5i. e:abo!'P!'(\frl pro,Jetn!' ·:isfln'_ 
Cnn<;tihJJr o. v~~·a. coibir ns P..~uec 111a- sileiras. ou sejn, at.endLldo .l::: n :;S.-ls .lo à mc:difw:;;o;:ü% no.'l t-e-xtos dos :t!'" · 

cõcs co-m terrn.!':. Existem em Ia:·ga realidades e no nosso ~:spil'ito c r stào ~i<.!:o~ .~.41, ~ 16 e 147 ria Ccu<;t.!~ltH.':'to 
escala, n ste Paf.s, gr:lnctes ~reas dr e dernocrâtico: :t fim de rflle s=..J'/ no:os1~e1 d!<-c;p!'~ 
tC'''l"<lS flf'vOlPt:-:" Ql!f',- l'l)('$81' de. reque~ Sen. enumera.r todO.'l os ~.stu:l Js· a na r. tm nm•as b::.::e;;, ·o tmt.it-üto dP 
l'icla.<;, 1~~' f''>t.ão sPndo ~nrnvf'it.acta.~. ~·espelto, poaemos, a.<;sim de pr !l!O, Jes!lP!'ODnnç:-to. 
Jn .., .. ,.,,.,. ~-', ... 001 8 r1·11 oJ'cl -'n ·~ · d c·- , -1 O _projetcJ que ora ten_1_cs a h_ on:·1: •. ~ . .,u,,s •. , . "1 :v.~<..- es- c1~1H' u1n proJeto e O(;;:;o .·,:Jr:t, -
or"v'·t.iv~ d~> v1lorizat:':ío. Precísilmo.~ do D~pll't:Hio 'Silvio Pacheco; um )1'0 cl.e .o:ubnH'ter a elevada a!}reciaçB.o r;o 

SenadO e um'J sil'ü\Cse dtlg elabürad::~; rr"·tn1f'ntf' de \pczic;lar. nn <;entido de jeto d.e lei agrál'ia do jmi::t3. Af!:.'\rno 
-,- 90r aquê!ts !:rê.s partido:::/ com igêir.l~ 

evit:\r ess s especula-cões danosas. tlt>- de Carvalho, encaminh.mdo ao fon- modifir'arões. AtendemoS, em -~ssêt1-
pito rnre. ,m re1~m gf'rRl. n prnh1e:nn gresso no dovêrno D1~iTa; o pr jern 

r.ia ·ao t;Ue o-s tré:: anrese.ntz.Y'' de 
nHo e de err11. o Brt'l~~i1 chPgará. um Nestor Duart-e, e out1·a:;, :.-odos ~-~He---- corn·m1, rejeitrw_do, todOs. aquilo qne-, 
dia. r1. te t.rez('nto;;: ou otwtroccnf0,. res.snnt.es. embora r;em <J pl·utnndi la.;lc 
milhões d hnlJif_.fll"''"''~ Então, n.ode- e a ampl!tude de uma verh1dcir ·e- .:!~_tf:L. vcma pareceu-:-10.~ _d!spen~1fw~:. 

~
. Nc pro.ieto do PTB: -por exem.w.~ 

Tf'r .. o,<; pe1 sa.r em divi1lir certos lat:1 ~ form .. estrutu!'al àç no:::sn o!·g~ iz.L :-tkumas dns-.medida,s ali enumr:·:c'iü'· 
fúrHiio.<;. · oie. qn;lW!{) os próp:·ins no- çã·, ngTát'ia. · dr.w:m ser objeto de lei orctinárifl, C' 
,·e·-.10'> e .. " ·ulua 1·_~ ofe~·[>.","-~- tei'!""8 ~-''"- Mn.:s recentemente, entre o lr.1.s 

, • < -" " " u ':\{é._ uma na r te; de. dN·.r:tu. ou mfc..:,:>l') 
":!.;~,,~..,,.,!- "''~Nl'1 1-ram a nar d::t- difi- .mciatin..s conct'etas, no s€nU.d ·ia de rec.uln1'nento. Em n:-'Ugo de Coas­
t:1.J1t1"d~ d fnlta de p:'eparo do homrom Relorma, duas avultam, pelo seu ele·· l:ituidi.o cabe' a idéia". o tórmo, o fun_ 
ouf' d_evr> !lltlvá-la. e.:-:Mf'i.~PZ d~ ;-- .... - ·•ado ·gmfJc:lào c C<J.i~tivictad:>: l.E:s· ..., · ,. . · 1 ..,. • • t d 'I' ll ll tf R 1 d · · ,fJ;-n(:nto. entim.- PosteriOrmente. i r 
para. p:·o iciar nondições que o e.111li- "a .. u 0 0 r a a 13 út· UI a · e tD!- acôrdo com a técnica legi"h~tiva ·f! 
m ·.'!prn a trnbaJhnr. .::Htiva do De~UlaC!ó F~nnnrlo ~·e;·· m"Zl:terl:-. :>;en\· r-.:I.',Ul<:l.dl'i. 

~·a.ri. Ji canvertldo em ~~~~. e o pr _ie~.a 
1"' - i -\SCONCELO$ T0Rt1ES _ ct;;- Refo:r. a Agt·~,·i~l, apre3~:ltad 10 Ko projeto da UDN. '!)referirqu~; 

O TJroble. a não há que ser confun~ ::)eP.ad:; nelo s~na::lor I\lilton ·cru :JÜ:; .'ll!lda enJ relaçfw ao a!·t-ig-o 1.47. sn!'l:~ 
~lido, \a n.prol~tc~o :r.esla Casa e atu'llment.e tituir a eXp:·e.s~~ão. ".a União d!!JJ_era 

cr• " V V d f . .!>. I ~ 0\'0ffiOVer • a iitla _iUStfl. dist.i'\bUiÜi.O'' 0 em ra .no . . -xa. qua.n o oca- em e~tt-rdo.<·. na Cumara dos Depar~dos. 
iíza. o pro Jem 3 da ~mígração e çsf...l- A -, :ge~:ào do Presidente Joüo . u,L que ·dá· msis ·ênfil.~e ·ao problema •? 
·Jelece o onrronto inju~1to entre na- iar~; ~ncontrou, assiri1. no Con}!; esso mais ·confian1;n fl ação ~o- Estado_ aié!n 
::ionais e aquele:;;, q.ue são aquinhr,a~ Nacionnl. in te''. a acolhida. s.:ndo t .. e~· de- mElhor se ajust:lr ao esp\rito -':~1 
' · · d t d qero.:''1a C',ue se p!·etende. -<,I.'S con~ t ma sene e van agens. ;;" ~ue o.s representante3 o povo sfl_-

l,.r.cndendo. por nutro _l!ld•:. à ;Jon .. OjJrob emn é complexo. Não ~t Oerão. com prudência, sim, mns ~ m- . 
trata .:uno (Wderra patecer a pn Oem com a devida -córR~!.:f'Jn, ateod~r ie1·a.;.ao do- ?SD, que iuJg·a imf!ti:-r-~. 
'IH~Jln. '1St , Ja pura e IndlSCJi.mlll<\~r. :l..,. pondPrrnoe!i do PJesJàente dat1.-e- tór\o o limit.fo proposto pelo Exr:cut.",vo 
d:stiJtmeã da terra, pois que <-'SLt publica, a fim de que. nmanacto .. '"f'<: e pe~-' PTB na.ra '· corr-."_çfto do va.Jn­
~erou oro l"tnas socra1s ''laves F:' la Poderei; LegJ:-lrJt1vo e Exrnntvo unL monetári dos t.itulofl de .div'aa públi· 
málw~ es ntl<:!Jca, que 1111 um g-runo {Jlt:Jm cada qual em su.1. órbita .ró ca o::m que serào.inat·nizado~ os 11r'"' 
we mono ollza a term com a frna- prJa de a:ção, as mis"óes aue hcs prirtárior::, cu.ios imõyeis Jurem de5_i. 
1Ciade de 2SPet u.ar. D1re1 louva nu.)- são contladas. em bu;;ca d'- umalso- propdados 10 PSD deSejfl.rir. " cO!: 
me ·.as alav18 .-, àe v. Exa .. '=\'lt:! mcE..1 deflmt1va pala 0 ptoblema :u:. r~cão de vÜlor eQuiva\mt~ à dl?:s--a­
:stP um mal. Ma , ale ha awtêle" ral. lot:izacão da moeda), achamo". ;ore, 

fe•·ivei deixar é.ssa matéria para ·.;e1 (Jl1e 11.10 a especumm; aeixam ~hnn- A 11 - do d "DOS t 5 , 
dfln·v'a onRs r; 1·tel'> mensn<: I:J·J a eraçao s 1. 1 1vo c n.- t··ataclfl. em lei. ordiná>:ia. c-r .. de P.lil 

, ' 
1 

,._ r • ' J " ' :JtUCl011rHS ll1dlCadoS € Utna llf'C ".'>l- -.abt methor,. t3.nt0 niai& ClU.?, _veiC· 
lHldto<:. a ea<: 1mensa~, csqueclcin'i :o ---d.,tde sem dltYIC!a pot> :;em el a meno.'l teoricamente, é pa::sívP\ .a·{ 

<~_;nrr.;:dm dn. Q'l~'" .~tvr. uma poryu,la··:w .R,t>fonna sera uma' tlusüo 'De arf'o 'Ties·1.o qile a nossa moeda se V:t-
"' O:tda o la nusett~.e ?ela Iom . i/_ -::omenta Manuel D'ie2"tlf'!" Junior 1. R:- 'n•~':t.\!. · 

O Sr. AiO'élio Viana 
'lrador permite um a-pai'te'! 
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. . . 
. jo;rias,- mt tanH>ém é de mercados? 
F:m Cuba. - pli.S cujps dirtr,elues· de• 
clarum-se- marx:.:.:as,. lenii.:1b1as, co .. 
nlunlstas -:: h' .. iU\'e uma ref<nrna ngrá• 
na. Pols neste JOrnal de esque~·cta que 
tE·nho em máo5, ieio que a. at.ual dJs .. 
tnbG.:çáo das te iras· proctuttvas ·em 
•.::uba -é a segumte: - grnnJ::t:; cu/e­
ttvas, · mc!mdas .as ~antigas coopernti­
va.s ~ · 3.8\ü i.OQ ,hecta-res, .ou . .sejam 
:l8.161 krn.2; C!_!.mponese.s 1:om menos_ 
de 67 11ecra.r~S - 3. 544. il-0& llectai·es: 
o:·oprtetãr os pnvados até 14JJ20 ht·c­
rarc_:; - 1-:814.000 hectares.· Tota[ ttMI · 
rP.rras prodUtivas existentes ~11\ C'uiJa. 
:::::sim distribuídas 9.175.000 hectares, 
o que s:g-n\tica, ·et'eJo que 91. '750 km2. · 

Noutros .P~Jses que Se dec!:ll'::m e ~e 
orocJamanr sac!elfstas, tarniJ~~m ex1ste 
a. T>!'Opl'ledacte pnvada-. 1-Ias, nf.na! de 
::onta·3, VOltando para ao llr~sil. onde 
ex:.~ tem Cf!l'Ca· de se:sJ milhôe~ de qni­
dmetms quadrados de 'terra~ c:~v:Jlu­

·rns. qUal o. tJpo de reform:.l. agrária. 
·!:te d;>.'>Ejamcs'! 

Cu mo deve ser. feltn? De !llt,do a 
,~_~Jti:entar a p:·odução pelo- 11!l!1tf';lt..o 
d~·- p:·cdutrv~::t;.;de aas terras !)!t·:'.l o 
:-J~nr com,Tm r, :Jr:rn de tocto.s? 11 l'N'.'F~ 

· n~a 8~rán.l. :-(--OI'.>t>:-ta os nr 1 ·Jo;m&s 
:::·;;~u1Jo; ar, Pais como mu~t.os t'<i?:cm 
c_rr>:'? Contesto! .!\p.:-n.a.s um .dlB meios 
_va:·a. a SO!trcâo do.s problemas .. 

·o SR. VASCO!'J"CELOS 'l'OR.?..ES 
--; De acõt·do com V. Exa. 

o·sr. Aurdw Viana_ roas. que 
:ooa_er!a tornar~.se até ·um~· 'pa~\acéi:t. 

Ha_ Part-ldo.s QUe e.~t.ão advDg;mdu, 
n<_>)e. o pré·pn.ro <ecno/á(!lco. ~itJ homdil· 
~ m~s:.no o das famil::1s que: po~sturfto 
\1.~ terra:~ dls~nbutdas ou tedistt:ibui-­
r1as. em ví:-tudc de uma ':·(;!'1Wm~ 
a~·r·ana etet.JVa. Por· que, nd.vog:tm (os-
: ('s. eartlelcs. a' d.istrlbu!ção. ~~ terras 
~ ~ncauac:dade, áqueJ(s qc;e llào as 
tamo p:·octm,Ir? Ass1m, as te:::·as niio · 
~!e\:erwm· ser d:strlbwdas. Nla.;, nc 
momrnto oportuno, eu sou n.t• t ·dánn 
>1e .lllnn refOrma a.;:-rária- bl':>.S1leii·B.o;i· 
:-na. pecttbartssima~ .. , , 

O SR. V~A,.-SCO~C_..ELOS · TORH-.r<:S 
- ~luto bemJ 

O Sr .. Aurr.liÔ Víana·- .• , túda. f­
no.~sa. esr;ecJaliss.ma, porque • s:nnas 
·.an contmente. · 

O SR . VASCO>ICF.LOS TORRES 
- PE-nso tnmbem a.<>s 1m. 

U S1
·. Aurelio- Vwna - Foi:-H! em 

~mvn e.~l~ dec!araç5dl de V: Ex.c 

O SR. V:ASCUNCELOS J'ORRl!~S 
- V. Exa .• oem satie, pelas ~tJ11\'C'r~:J.s 

Que remos ttdo . que 'afino hom '-'ur 
déa1~ .· · "' ·· · :-; 

O Sr- A uretzo V uma - AQlll se dis .. 
.!Ute a qL!eMã<J de como rle•'<"l"fto se1• 

dJStl'lbllJdas as_H:·rra.'> ou m;.~.~u:;ll.~la a 
~eto:·ma · agr·ana. Não aceiLo o 'i:ll'O• 
INo cuntonne '":o, &o;ton, ~~cir <'Xfm .. 
~o. em dtseor:wncw com •nu1!o!'"""c0• 
[eg-as do grupo !J(l~l~:co a q11e ~~t~rt.~n­
ço. Q<wn!o·ao tl'em. ~õbre n.~u·,·enda­
~f'lHo ·compuJsóno. Acho q'J/0' ta! ~·C­
orma :qTH:·;a. em pa·rt.e ah~um,1 ·do 

•ntmdo ~ena aceirá .-
~:v-a cm n. r.xp.encncm -le nonw:~l fonn~. Agrária'' in "Sint.eses ·'olí ir~'1. 
·~.úbl:co. n o ~gno.Ja o,l!~ o qna.dru •: • §'conômíca, Social" _ nv ·? de 1 J9l 
avo<J:? n ste Pm." mmto se n!'isem·~- um processo de Reforma Agr da·." 
h3. ao dr. tempo dt>. es<'.rr..vl'l~ma: ::1. mesmo com planejarnC'nto regi. n_,ü 
:a.rc' !~V Exa .. um Est~cio '"lCO • ..:~r~n por etapa)'J, a.carretnria uma s ma 
xemp.0 ~eu. e s_ahe~to Q\1~ .lno apreciãvel de rccnrsos de que !ão 

·:~~' 1'1 a se ·v1çn d:l sptaçao .. _e que m~> disoõr. o Poder Pübli~n. Para s:;e 
: 1 ~10 "1.0 1 d~ do~ que rlC'-~2'~· 11n. a· r~- fim- terw. a Admini::;traç:io de mo ili~ 
: nrmn aur n~. em ·~onrord~ncw ~nm ~ar ,Joa.. parte da renda. nacional ex­
.~- Tu~"~ ~'lt~Jlca d~. <lU<'ll tPn~~ >r. ciuslvamcnte para atender à Refo.ma. 
.. :1Iho ~e_ ~et l!len:-b• o que P1 e,a a A _1·ária, Tal porem seria impos~tvel. 
.1Jstn"b•1JC'a ~:'llJJtat.JV:l _da ~f'tTa •\le.1i t.f'iJdr f'm v~ta a ·â nrevL:··- aoi~a­
~~o m!~tl st.aCin _noder•a c1t:1r outt·t' ~áo dos ref'ursos n·~ciÕn:>is. e~~a -u_' 
•rut~> ;nell cr S:'rta CI'Te ~adfl_ um : 1 · .umentaf·ão cunstit.ui un·,a da.$ for aE 

·::.;pnt1rwp~ ""'fldore-~ tr0t!:'\t--S.<;f nm i<.:- ·nais ati{,as-de re."i.<::tencia :'! .Refotm;; 
'lf'\mr--·1!o 0 \'h'') (\o q'lt-> ocone no.• 1\g·:·ári-n Em primeiro lugcn·, me mo 
;:P-J<; (~,~:l<P~ _:ump!'incto· se rlgorosamrmte. ~;n .:ia 

. O SR V-ASCO~CELOS '.l'URRES - 0 SR. PR83IDENTE 
Pois 11ão. . ~o:1r os tllnpano_~ 1 Pondero 

rP-l.%~ndo 
:I'J .nobre 
que d s· 

p:::ra t"eí-

Mo;o.;TJ\() -.H Paulo. -me. r.om0 1 1etra e espirito. o tcxt.o con.'ll,IJ.Uciv "'-L 
'E:'fn. ~r!bf~ r um dos E.<:t:1.rlos 11>1', uãn disooria a Nação à:J~: r->•~ursosf;u 
')rivilP-r'"lrJ ~ do pr..i:;: o o.UP di7 PS· :·ieiente_~; para emprC'endf~r n de:;a I''J· 
:~<!'to à ec ;,"mia, o q·wdro f> 1 ''l.P1~-,,;_P ':lriacão. Em cons..Aqüência. não se 
df'',01~f.or _,Ffnto à ::;it.uaçfí.r. do rml deve tazer :r Refotma A2.1'árla, d da 
t:ol"l. rln ~ mponf•s. ~ im.possib~lidnde fi,~.a~ceií:a de atear 

AP.'·nti,;ct ~ \'RliO."fl intprvrncno -~i: ~nm as de .. Pe-~an eo.trspondentes. :E 
'' Eva . •.:dr'ltenw!ltf-. !> imilll'.':le?o 'innhzrrnclo: "Ttll nãc .<·•tcederia. n­
~~1l€, ff'i · ·cgada ;1 plano •Jec1mrt~:-io, ti·ctnn:o. ,~e, h:n•cndo o propóSito •Je 

-O Sr. 4urélio Viana Bole n,J S~naaor V~::concelos Torre.<; 
Brasil; poucas sâo 'as vozes q•Je :-.e te~ poe -upena.<; de ctai.s mmutos 
vailtam: e se fazem· mn·it· co~ntra: a .nmnr SfU di.scu!'So. 
1ctéia. da retorma ~ ag:rárta-. Att~l~ t• 
historiador HÚ:tde!rrtann, há eêr-::;1 df 1 0 SH V \SCONCELOS . I'ORHK-; 
cem unos. num trabalho de.~~llwdo ,1 '- Ob: ~~.1do Sr Presidente A~-n':rcle· 
ter. como tP.ve, grande repet·c,Jssâo no ço ao nobre Senador :\urét,•) V:an::1 -
Bras1J Imp-él':o, Já íldvogava a reto!'• ~elo seu npnrte fêl:z. que connws<.iin .. 
ma·. at!Tál'ia pnra o B1·asil. o ~ue !1~1' Cla a Idéia expend1da no· tnt::J c:iscar­
está preocupando é a manE• ra ~€'1:< so e Q~!e ser1n · po:;tenormentr~ :::l).~~n· 
quaJ deva sel' executada: com·• e com volvidf!. &."'IH:·etanto_ o Senn,üll. ~.nr~. 
quem aS terras ~erão àtst.rlb)Hd:~s GU ~ 1 0 _v· a na· saoe- muito b~J11 e:ú qu~ po­
<Pdi~t.ribu!C!a::; que 'ór;,Iüo se ::nr:q!·rc~ _::.IÇ':10 me coloco. a 11m de !/!le ,1a0 
g2:J"ú dR e~ecuçâo d"a feforn_:a. To:lr~s h2~3n •> que S. Sxa muito \JCTT\ cl:1 ,';.~i-
os caUlponesE'S sem terra; vno no.osHJr fE'r-1! .o:Je P.1l1i'l"f!ia da ref'onua n8 ;·(u·1n. 
ten\ls próprHis depois deSsrt refo:·nw ~f0_1~· p:--e.::t.f) aqtÍ'' um deno1a1 ,~t1ro rÍP 
éomo a ·guns f'azem crer, ntt'na c:en'a- JU.~tlçfl. a. V. Exn. Qu:tndo, nu Ci1ma­
g-ogia delit·ante e reproVâ.vel-'t A CJI.H'~: ra de qu::>- ·r1>:emos parte e.<:l1m!!Yt·. 1~ 0.:. 
tão está apcnás na ditsribuição d-a o" !l1t"fhH't·os.p~·bjelos de ,:PtoniJ<-. nÚll­
tena mt também é tecno1n:;icr~, uu ria. foi V. Exfl .. como jur!s!:a ··- e 
tll!l).bf>'11 P crcctH!c·a. ou·.tambf!:h é dP. poqenr. '5e me perm te .<';_,;11 tOda 
SilOs .e a: maun~, ou ta!':lbóJ11 t:o de !;o-·. smccJ hlaOe, ~onrt:rn-~lhc 0 H';u 1.1. {JU(• 
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trazer para o dominio econômico a so- geral do problema àa produção, a a.s­
lução dos 1 úmerot problemas de agro~ pectos particularizados do me mo, 
nomia .. esp cialmente em matéria de nunca. se fixa.ndo numa maneira r lo~ 
irdgação, c ja prá.t.ica deve ser incen~ n.al de organizar as reHtc;ões de tr ba.~ 
tivada nas principais zonas agrícolas lho na 7A)_n-a rul'al em térmos cap ze.; 
do paí.s". de garantn· uma justa distribuicão das 
DA MENS GE.M 00 CHEFE DO GO- terras e uma efetiva assistência ao 

VítRNO ROVISóRIO, SR. GETú- camponês. 
LIO VA AS À ASSEMBL~IA NA~ Entretanto, a .Reforma. Agr rla, 
C[ONAL CON,ETTI'UINTE EM 1933 me...:mo cOJl?. a conceituação QUe oje 

' lhe damos, esteve sempre presente na.:; 
''Num pa s como o nosso, de exten~ cogitações de algvns bra~ileiros 

so territóri , de zonM climatéricas va~ nentes. Joaquim Nabuco. por exe 
riada.s e d recurso.s natura.Ls, L2 ..s~;~a ainda no . século passado, prega v 
n~.aior par ainda inexplorados, cs "democratização do solo"; Alceu A O· 
problemas tinentes à agricultura, à ro.so Lima, antes• de 1930, referia- e à 

'indústrial nimal e à exploração do aplicação do ''distribui..uno" ao r .gi-
sub~solo exi em, da parte do poder pú~ me de propriedade. · 

. , -==, 
pram ca'b qual e.:11 .'>U.'l. áriJita prt'>pri•J pteterrVet deixar essa matéria pnra ,çer 
àe ação, ·•,.3 nüs.:.ôes qu-e lhes .são C,.J'l· tratada. em lei ordinária; anele ela ca• 
f!ada~t. f::l'. i:USCi. de urna. soluç?,o de·· be melhor, tanto mais que; pelo me• 
!initiva p:..1' . o· problema -rw·al. :aos teóricamente. é. pOssível atk me.s• 

A altc·:<tt,:àô ot~s dispcsltivo.-. cot..:.ti-- mo qu_e a. nossa inoeda se vz,.Iorize. j 
tucioml.i.s inr!:r "-<!us é umâ· .necessi!la.·: • 
de. sem jljv 1 ~:.1 . :.,ois sem ela a R~for·· ~ .~ub.s~âD:cia, o. nosso pr~jeto ~-ten• 
ma será ..:::~J ~Jusão. ····ne· rato, ~o-· r de aos. obJE-tivos v1sados pe .. {)S- t1aba• 
menta MamuH Diegues .;únior ("Re·· l~'tls. dos petebistas, pessedJstas t! ude• 
forma. Agrária'' in •:Sínteses Políti(.::á. :ustas ... da Câmara do;; Deputados, dB 
Econômica, S·ocial" _ nç 3, !!e 1959) modo qu~;>salvo.engano, t;-naturalmen­
um proces::;,/ de Heforma Agrária, me.:>· te ~p.erfetço!l.do pelos. m~J~ dDutos, ·J>t?• 
mo eom planejau.cnto · rt-gional j)oi' derm mel.'ecf'r o beneplacrto dos enn• 
etapas, acan-etarl.a. uma stma aprecõ.á·· nentes _.c9~e5as. desde. que ,concordes 
vel d~ re~u~.sos. dr. que não di2opõe u co~ a td~!a _da necessidade da refor• 
·Pc:der Público .• Para· êf..se fim te1·i~: ma constltuciOn_ai. 

b: ico, const te estudo e preocupação". 

DA MENS GEM DO PRESIDENTE 
EURICO ASPAR DUTRA. EM 1947 

a Adminisi,ração tie -mobi:Jzar boa par·· Nepl_lun;.a· ~a1dade nos moveu,. ore• 
te da -fenda nacional exclusivament~· ~·ecer aos !lUstres par~-o f]resente pr•J .. 
para atender à Reforma Agrãria. YaL .J~to. que tem ':,fi. mtra, apenas. abre• 

Foi sOmente, porém, em 1951, co porém, seri;t. impossível, tendo em vis· tr~:.l-!' uma. solu~ao para, talvez. o mais 
cri'aç5.o da Comls.<;ão Nacional de t a já prP"vi.sta aplicação do~ recue~ "'eno e urgente. de nossos moblem~'t 

''Verifica do o Govêrno a conveniên­
cia ~ con r o êxodo para as cidades 
e de atrair para os campos parte da 
pt)puiação arginal existente nos cen~ 
tros urban,o - objetivo que só poderá 
se·r atlngid media.nte uma substancial 
elevação do padrão de vida das popu­
la.ções do · terior - resolveu tomar 
a iníciatív de legislação que facílite 
o acesso à terra a auantos brasileiros 
queiram f cundá-la· com seu traba~ 
U'!O", 

DA ME:NS GEM DO PRESIDENTE 
GE:TúL O VARGAS, EM 1951 

Iitíca Agrária (Decreto n'-' 29.803, s~, llacion,.l::. Essa a.rgun{'entw}i,J ~~ bas.e, qu~l seJa_...o ,da Reform~Agra• 
25 de julho de 195U que se verif' ou (Ônstitui uma das formas mais alivas r.H . . 
o primeiro pronunciamento oficial do de re.slstê.:;eiâ à J{dorm-~ AgráJ·~a l!.n1 r, Com ~~mor, n~~1_ero . de }nem'oros~, 
Govêrno em tôrno da matéria se do primeiro lugar; mesmo cumprmd,;-..~f · o:n ~1m auorum ~a!s. fá1.I1 de se~ 
deferida ao novo órgão a incmh'Jé ctn niorcsamente. em sua letra e espíri ~t.JU'!lqo, o ·senaqo. Que 1á aprovt;m ~ 
dos "estudos e projeto,:; relacion d0!1 t.o. 0 texto constitucional, nãO dispo ~.:_üieto do ~m!nente ?enador Mtlt~n 
com a reforrpa da leg'i.s!ação agrjgia ria. a Nacãc .doc.: recursm: suficien'..t.' a.mpos, oo"era. antecip.'tr-st"· à outra 
~ o acesso à terra própl·ia", princ pio para~ e:nn,'cl·nder' a -desapropriação. Em '~.::n do ·C:::.11ngze~so no examl~ e __ enc:-:.­
este que nol'teou a elabora~ão das .

1 
1~ c.unseqüêncla. n:w ~e dev{:; fazer a Re- ;.unllfl,mento dessª' n::tP::~n.1 fltl,~stao. d~! .. 

retri~e5 pal'a a Refortna Agrárb no forma Agrária. clad'a a impossihiUda- , mrn~o Jog~ s.~la pos1ça~ ~r~nte ~ me,~ .. 
Brasil'', aprovadas pelo Presidente ~e. jc financeir!'l de··~rcar co-m as de 3'J'!- ca, o -:rue ,eua de ma101 lll1JJO!tâncu, 
túlio Vargas. · 'ias corresPondentes''. :E finaltz:mdo ~ara n nai:;. 

As "Diretrizes", como registta 1111' ·Tal não sUcPd'P.rla. entretanto. se: h~- O prcblE'tn9 é o da recuperação to'"' 
nuel Dll~gues Junior. "estabelece ã.m 1endo ó P'\WósitÕ de realizar a Refor- l.êt: do homem do campo. E! ·i:;!;o não é 
um critério relacionado, de um 1 do ma Ar,:rária 'se enc<Jntr:lssem fórmul<i.~ ·tnf'n~s um<~. exigi'mcia ele ord0m sot..l:J.I. 
co~ a zona em que se localiza a. J]N.' ll.dequ9.da._ QUe. ;l torhasc;t>m ·possível nclítica e eronômica .. nem se• circun.s .. 
pneda_d_ e, e, de outro lado, com a jex~ :;em .o rigur ·CÍa exigência con.stiVJciu~ t:reve Rs truntetra.s nacionaL;; o p~.:o• 
ploraçuo adotada, para focalizar 0 ijro~ r:al". , ti:t)ma é universal e lnclui um clem".n­
b!.ema_ da fragmentação do latlfüjdio EStá cert-o por conseguir-te. o Pre,"l· -~,l ,.,,:;piM'\..:J.'>.~ pre~onderan~e. essencial· 
e da reaglutinação do minifúndio'; ,-tconte da Repúhlíca auu.!.r1'o oedP.. aos meme crl~tao, eJs QU? dJZ n:spe:to ~ 

No Congrêsso, contudo, ,.: onde 0 ro~ :ongre.ssiSta,c; QUe estudem a posslba;. ·•alori?.ação ;j, oe2soa humai:Ja do tra· 
blema tem obtido maior mterês; e c!.&de dn. ::-~:.forma c.onstitucional par& 1

• <dhador rural. · _.. 
repercussão. 0 que, por sinal, não · de otf ~te de fac Liitar a Reforma. Retirar o homem do campt} de suaJ · 

VA MK~S GEM DO PRESIDENTE extranhar. pois .. as classe._ rurais êm ~'E'- exato Q\1€' 0 oroleto Mtit"~n-,•..:arn- Dobres conJi<;ões de- Vida ni.uals. ciig·. 
'\ CA' l"lLHO, EM 1955 diversos representantes no Pariam to n"J-

5
· dispem:J_'J 3 Hlteracã.o cons~Huc~o· ni.ficando--:. inte'1;r~n<:ln-o t'<fl..!>odedadt 

''Imp6e-s , igualmente, sistemãtico e 
amplo leva tamento científico. da es· 
trutura e f ncionamento da economia 
e da socied de rural do Pais, para ori~ 
entar a d.ministração e o Parla­
mento". 

''A extcn ão do território e os di­
Vt!l'SCs ·gra de desenvolvimento ne1e 
n'gistrados. reclamam do Poder Pú­
blico uma tenção especi&l com refe­
ri,ncia à p odução agrícola, animal e 
i1l illeraJ, no sentido de fornecer às po­
palaçõe.3 q e a. elas se dedicam. no 
n:edida em que se justífíca a ação go~ 
VE~rnameda . a orientação e os meios 
que lhes p nnitam aumentar, melho­
NJ r e de v ·ificar seu.~ niveis de pra-
:l.ução". · 

· - t C:JlllO um valor. a:.ivo e positivo, é ta .. e c a es e, afinal que compete "ult a. 't.'l1 :mora '·U•!·\'l'ida. mas a. verd>tde ~ 
t . " d b' t · ' , rr_fa que se inBcrev:! na temãti.ca dr rato .. e a er, eQtiaciont.r e resol er, que ~· exi<?;~tleia da inQe'.1i7.ação· n•·l'v,H 

a-trave~ da lei. os pt'oblemas de al;le ~ e•.n. dinhei'~'o Pf!l:'a efeito da desaoro· vrr: política. humr,m:~ta, única· cap.t~ 
d9 pais, entre os quais se inclui, 31- Or!.lH·ão d-'l imóvel. é Rlgo '"~Ue dificul- de redimir os •llO!l1tn';, irm2::nudo .u 
p~tante e a inadíável a Reforma A ·á- tftrla tremendamente a reforma. trJ 1 - dao:.<:e.~ -e .. aproxlmc.:nda 85 nilçõ:=s. • 
ria. nando-a de aJ:licRção precária e o~ ::-f!.. Pensando assim naturalmenh! '!b 
~efl_etindo tôda.c; as tenctência.c; d u- sultados dUi'ldo~o3 . o g~::mde (:Jéritor L. J, Lebre·:: "Com.· 

trmárl{ts; com elementos vindos de v _ Os granc!e.s partidos polítu:o~ pnrado ao mOvimento opçrá!:io, é ~(é 
tõdas ns regiões do Brasil; tendo, _m não ficaram insensíveis à tala prr,.:,;:~ co movitm:nto rural) ainda n:.Jitc1 \r,\. 
seu seio, figuras representativas de tõ- dencial, e. atrav{~:. de :suas IJanrad,I!-1 co. Mas é imPortante r:;e ~e dr.senvolv~l 
das as classes s<Jciais; contando om :>a Câmara dos Deputados, JA se P'J~ R fim de que os valores ligados ii 
valores exponenciais de nossa cult 1ra seralh em :üividacle; bUscando uma. to.r~ atividade bral assHmam novas rti .. 
- jurista, economista. sociólogos, is~ mula capaz de permitir uma rectaçtl.'; m(n.Sões e' adquiram um rquilibrio su .. 

DA MENS CEM DO P~ESIDENTE toriadores. bem como com industri is, nova para os texfôs constitucionais. peric: quanto ao aj!lstarttento ·h~ 
TUSCELIN KUBITSCHEK, EM: 1956 comerclantes, ·fazendeiros, etc. o impeditívus da Reforma. traÍu;rormações técnicafl, da ampliá .. 

Congresso Nacional tem de ':latido co s· o PTB e PSP e a UDN. cada um... çã<> tlos inet·cados e de no'lm n: Jdor 
tantemente o ·assunto, livre das est ei- de per sl, ~labor~tram projeto ... visanh de vida C' L. J. Lebert - "l\Ianifestc 
tezas do dogmatismo, !ungindo à o- do a tnodit:éa.çõe3 nos textos dos aro·· por uma civilização solidária"). !f 
lítlca cectária, sendo o problema m gos 141, § 1G ~~ 147 da Constit\llção, a eonclui: ",A Ot·guniz~çüo conscientf 
todos os seUs aspectos e, sobretudo, m fim dé qne seJa possível disciplina.J do. mundo· rural' pode, s~m d·Jvida, 
.suas caracterjsfjcas brasileüas, ou e~ em novas bfl.stis. c instituto da de.-;~~ tomarse uina das esp2ranças de ume 
ja, atendendo às nossas realidade e prnprinção nova humallidade~'. . ' 
ao- no.sso espírito cristão e. democ ·á- O proje':o que Jra temos a hOhra üt, F'~n.àliza:J.do, seja- nos permitido lem· 
tico. Subme_te'r .à eleyada apreciação do t;e- brar' emas magniflcas paJa.vrns. dü·i. 

"A expa à o geral da produção 
lpopccLtári , para atender às e.xigên­
~~ :1~ do cm~ mo interno e para expor­
'-<.1çao, sera ig-ualmente objetivo cen­
\ral, podend- sei' alcançado através da 
1ifusão sist mática. e racional do cré~ 
1i:o entre o' oroclutores. da mecaniza~ 
;5o em larg escala das atiVidades d'l 
.avOura e o estabelecimento de .~is~ 
~ema~ de C' uca1;áo. e a c;sistência que 
!cníribuam ara melhorar as condições 
le vida do omem rural e tornar mais 
atraente/e stãvel o seu labor". 
t1A ME:NS GEM DO PRESIDENTE 

J ANIO QUADROS. EM 1D60 • 
1'Não 1á úvida de que as atividade.; 

L~ropec11ári s não foram objeto até 
!gora rle fôrco ~overnamental de 
nande env rgadura, com o propósito 
le modm·niz -las. de assisti-las conve­
lientemente de dar~lhe.~ enfim, os P.le~ 
rodos nive' de produtividade indis­
lensávf'is · expansão mais rápida, 
n li.s.. ret{ula P mai;.; sólida., da eco-
Icmia naci nal't, ./ 

Sem enumerar todOs os estudo a nado e UD?a sínt~;e dos eiaJ:»orados PD gídas pClo Papa Pio XII à União r11• 
respeito, podemos, assim de pronto, 1~ a9uêles~'"trtii. partidos, com llge!ra~. mo· 

1 
ternacional -das· Associações Patron.:lil 

tar um projeto de Código Rura1, do ~hficaçoes" Aten~Emos, ,em essenC.·l . !I católicas", em 27 de abeil de 1941: 
Deputado Silvio Pacheco: um Proj ta 9ue os tres apreventam due c~;n~-1m te- "Cada .. homem, enquanto vivente 
de lei agrária do jurista Afrânio de Jeltan~o. toclos, aQUI_lo q e, ct~ a V?- dntado. de razão, tem realmente ·'1·'l 
Carvalho, encaminhàndo ao Congr - nia" nar~"cen ·nos diSpensável. , - . . 
so no Govêmo_Du'·a·, o Pl'o)eto N • N, p .-,o d PTB por exemplo ,...,_ pr:oprta natureza o dlrelto Í'ltr~danwn• 

w o row ·· o · • - .,... ta! ·1e usa os b"n at ·t· · d t • tor Duarte. e outros. todm; interess~n- gumas ct8.s meQidas ali enumerada;c; de· . ' . r ~ .s ·f!~ e tais . a . e.· 
te.s, embora sem a profundidade E!! a vem ser objeto de lei ordinária, e at.é. ta, sendo er,nbora deixad? ~. ~úlh<ajt!! 
amplitude de uma. verdadeira. refortna parte de decreto ou mesruo ~v· humana e as fórmulas ....-Jtmdl.J!a~; rl.oJ 
e~trutural de no.ssa. organização aiã- ~em~lamen~'o. Em artigO de Constitui povos o regu.la.r-se mai~ paJ:ticuiar­
na. - Úi~ cabe a. idéia. o têrmo, o funda- ~~nte na ~ra.tlca. a~u~çao d~.s~e- df .. -. 

Mais recentemente, entre outras i i- tllellto, enfim. Posteriormente, rh• tetto. ,Tal dne~to tnd1v1du~l nao pode 
c1ativas concretas, J)O sentido da e· acôrdD com a técnica legislativa a ma sm . de modo algum. _su;;mmlô:J, nem 
forma, duas avultam. pelo seu ele a.- téria será regulada.· me~~o· por~ outros d1reltoo certos e 
do significado e obJetividade: o Es a- No pl'o.feto cko.. UDN, preferimo~. ~11 pqctfic?s: sobre os bens mate~iais. 
tu to do Trabalhador Rural, de fnJctt~ c1t.t em f~Jação ao :trt. 147,- substitu;:r Jl Sem duvida a ordem nat.u.ral é!.en·r:m~ 
tiva do DeputJado Fernando Ferrari, já rli\pressão "a União deverá promov!~~ do. de Deus, requer também a pro ... 

·rv - em o se verifica. todos os Pre- convertido em lel. e o pro.ieto de e- a sua justa distribuição". o que _CUt !)rtectade privada e :> livrP e n~cipror.: 11. 
;identec; da. República, como não po- forma Agrária, apresentado ao Se mais confiança ~ r.Gâo do Estado. alem ~omérclo dos bens com t.rocas e doa.: 
l~ria deixar de acontecer. têm-se preo~ do pelo Senador Milton Campos, jã de melhor se ·ajustar ao espirito· dA :~õ-_1. como também & funçãt' regu ... 
:upado (~om as questõe.c; agrárias. ca.~ aprovado nesta Casa e alt:.almente m Reforma, que se pretende. !a.nzadora do poder público sôt·re am .. 
IR qual ten o contribuído. no seu Go- estudos na Câmara dos Deputados. Atendendo. por outro lado. à poná.;- bos êstes institutos. Tuda ist.o nào 
•êmo com 1a!or ou menor amplitu- A sugestã~ do presidente João' Go{~ ração do PSD. que juigá insa.tisfatór'<) )ermanece menos ...subordinado a.o es_ 
te para o ncamlnha.mento das mes~ lart. encontrou, assim. no Congre o o limite proposto pelo Executivo e p.~~ copo natural dos bens ·mat;riais e 
na.:;, no sen ido de uma solução .satis~ Nacional, inteira acolhida, sendo _ç r· lo Executivo e pelo PTB para' a cor- não poderia torn11r-se inàenmde~te 
:a.~ória. - •'D que bs r.mresentantes do povo - reção do va1or monetário do.o; tftuln .... ·:lo· direito primeiro e fundament;a1~ 

J-ténhum d pronunctamPntos gover- berão, com prud~ncia, sim, mas. ta • de dívida pú~Uca c.om que será? ind~· que a todos cçncede o. uso do!t Ul'~S· 
wmentttl.s t ve. contudo, como se po- bêm com ~t. devida cora.gem. aten r nizados os ptrlpriet.ários, cufos 1móve1~ n~ns; antes deve servir para faz:.:r po.s .. 
le yer daf.l Mensagens cl~adas, um às. ppnderacoes do Presidente da ~ forem dessprq,ri.ados {o P.Sp des.e!a- ~ivel .a .atua.çiio em conforrnidãcle com 
mnho E'feti amente reformista, todos r:ubllca. a f~m ~e que. irtnal}ados, tia a correc!i:) cl.e valor. eqmvalente i\ n seu ~.scopo. Assim, .somente. pr.d~· 
1e limitand , quando n~o ao aspecto Poderes Legislativo e Execut1vo cu • r1~!>:v!.l.lnrl?:a.r~ft ri~~ moed:i). achamo~. ría.mos e devettamos obtef ou e ~. 111•11,. 

-
\ 
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(;04 Quinta-feira 18 [>IÃ110 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Abril de 1963 
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pl'i2~üJ.qe· e o use dos b.-~ns materiai.::;! _ Em votação ·o·projeto, s.em prejul-f § 2° Saindo do gnb:'lt::Le· receVe!a Ei'.Ú!:UnA- w9 3· 
.. p•,e·,.,0rc·.:on,-t!:~-eln ~.·. socie_dccte .P"Z fe_ zo das e_mendas. do PtC."'ld::mte da,_ Mesa o seu <io- · - · - " Dê-se ao .art. 5Çl a seguinte reda• 
(i~naa e cc-m·isten:ci_a · vital,_~·. z oào 0 .. Sel!hores sena.dores-nu e c a '"'rQ- cumento de ü.H;nt.idacte, no qual êste -

"' dJcoes Pl ana"' e " "l l-' escreverá. - •·votou"· -- seguido da çao: 
constJ:ulss_~.ü con ... - :ec, - "• g _- vum· queiram permanecer ser..t.ados. data do ct·.·a e sUa r"brlca. . t , 
~!1-rt:t::. de J~Has e de IIJ~€J_asc.:· · (Pausa)·. " Ar ..,9 Em cada mesa receptora 

1 • " • i · •-r·t.· "•"· •s l" ho_"a• 50; .•. ·tern'r'n.ada ha>'t:rá: uma urna para· re,ceber os Sa.la. d::.s· S~S3Óêó'l, 17 de· ~a,bri · nt, ·E,t' 'apl'O"ado z~ .n. 0 ~ '., ~ ·• t · · l · 
1!..'6:1-. - vascoiw~·los Tõr-rês:. L ·Ed-11Ü a - .. . o a votação e a Me:m .passará a a~lra.r vo -03; um livro para· a assma ura cte 

· , • d 05 vot"• cor'u a a••·,···te'll">'a de e.>o 'próprio t:~unho tio votante ou a seu 
~tnua· Ass.·nar. - , ose' Câ'n:dido•Per- Fln vovaçao as em~n as. vo """., ... ·- · 1. d · menos trá<> "essoai idótWo.s. conrid~- ragc, POI· um memur·o a mesa quan~-
re_:ç-~·------" Au'i'i:tio lliunna. - _Aà~lberto OS.senhorés senadores que as apro- • r P r ~ do não souber ou não puder .escrever. 

i--'. Ei>nO.. ·.:.,. Eduardo Catalão-. ·- Sil-' vnm, quenram· p.;cormanecer s~11_tado~. das p~ra l1icn IZar a apm·açao. aplica.ndo-se ainda à margem da, 
1J::5Ú'e 'Pér,cles. -. José Feliciáno. __:_ (pa·usa) • Parágr.afo único. concluida a a pu- assinatura !l impri!s.são dip;ital do vo-· 
l:i:iH•'ps. Ça~·üa!iw. -·Eugênio Barros~ ' tação. o Pr~~derite lançará na linha tante, ainda que alfubet-lzado eiD tin-

. -·-· ·~.:olpho Frunco.- .:__ TUlio Leite. Estão aprovadas. A matéria irá fl imedla~a à da. última assinatura· -dos ta indelével, por 2J horas eédl<las ení 
_ t.,.(J,et't.e Neltf. _: 'Dinarte .Manz. Comi3s9o ~1e_Redação-, a flm ·rte recli- votantes o -seguinte: "Foram apura- núlllP.!'O .<õuficiente brancas e azuis, 

.. fuí~et_t. _.?:1_1~ttfrp._.:...... ~ig_efredo Pu.. gir o venc1do·. . · das ---- cê:lulas~ sim e --·- não" tericto naquelas imPressa a. pP.lavra. 
ct:eco. ~.Josàpllaf .Maf!~lho.- Pinte E' -0 seguinte '0 projeto rtprova- lançru·~ a data do_ dia e"hor~_ em·_oue "sim~· e nestas a paJavl'a "não"'; so-· 
l:euttm. d.o que cai à comissã'o de Re- ccnclUlr a n.pUl·a_cao e a fara as.smar \Jrecartas para a colocação de .cédu-

·' ·U- ER. PRESIDENTE; 

e. p:·c.,;eto lidá, -subscrito por m<lil'= 
c~ um qu..tt:·to dos rnembr9.s. do :3e-­
n:<::d1 .":atl.Sís.z os ;req.Qisitos -esfabelet!)-· 
6u.:-. lla o:mstituição '(art .. 217, §~ 19. 
b'' e-:õcJ, r,:-ara ser recebie!o slrume-: 
tido 'fi conRW-e-ração do Congresso .Ns­
cJon~J: com tramitação pt'e~l'ita no~ 
a:·.ts. 35B e ·379 do Regimerlto Interne. 
- Se·:}!, Publicado e encaminhado, 
Qpu..:.·}uurt!!l::!!He, u Comis~~o Esp:chl 

. q1..1:. Jõr designa c':;. para· sobré ele ~, 
llllill!feEtar. · 

c~t1-..l.p--::,-recem mais os _Srs· .. S€.nz. 
õo:·e~: - · 

José Guiomard 

Edmundo -A.ssmar-

Seba.st:âo Archel 

1-Valfredà Gurie 
Ari1on de Melo 

Rt;>ribrr1do Vie1rª 

Lejte Neto 
Eduardo Cataliio. 

Jefferson de M_i"uiar' 

_Benectíto Vailadar~s 

Lineu Gomes ......:: (ll) • · 

da~âo: · ~por to-dts 03 mem.br?s da ::\II_e~a e pc- las, e um recipiente para a cédula não 
" ·. los fiscais que o Ct'Ulserern fazer. utilizada p_elo votailte .. 

PROJETO DE LEI DO SENADO . . · . . § 1'7, Junto a cada . rnesa haverá· 
' N9- 45, DE 1962 " A.rt.'ao O livr_o para·assma-tm:a do.s uma ca.bina, inú.evMSável onde. ser3. 

Regulamenta a 
pleõtse~ t_o. -

l votantes terá vmte folhas rubriCadt~.s coHJcado pel.o votante. ne. ·sobilecart.á 
r"'Balizaç!lo àv pefo Juiz EJeítoraJ di Z-o-na, de :pró_ ' · 

! o seu voto, S'Óbr_t>carta que sCrá do>po­
prio uunho ou a cr..rim~ ~ nas_ pt - ·t " · d 1 6 
meirns linhas d!l sua prlmem\ pagina Sl a-uar na urna. aptcpna a ))e o pr -

Q' Cohgre.S30 Nl=iciort·al -de~reta: 
-Art; <19 O plebi.Scito exidicto parã 

::eTt-os· itO.S · pela~ C·:mstitui~ão F~derai 
~erá lugar ém data fixada pel-9 c~m'... 
Jl·~w Nacional. 

Art. 29 A realização' do :plebiscit~ 
'>e· dará m€:dis.nte convo~ação por edi~ 
;:ai. firmado pelo Presidente do Tri­
:orme.l- Supcricr Elfitoi·al e "divulgado 
pe~a inlprensa e pek> rá;àio. diària-
111flnte,...- durante cs · nov~nta dias pre­
cedentes àquela -data, em,. todo o Pais. 
. - .. 
Art. 39- os Juízes eleitorais. ees­

se.:tta dias:il..ntes da ·dJ;~.ta f~xuda para 
a realízo.ção · do plebíséíto, organíza­
rão as rilesas recepto,.as dos ·votos. us 
_ auai:o; funcionarão ... ?>:.s s ã.s lB h-oras 
do dia; -

§ 19 ·As mesas tecent-oras serão 
constitoidas-- por três cidadãos. _ pro­
Dos, QUe saibam ler e· 'escrever, os 
quais poderão se revez:u no traballlO, 
cte~rorma oue e.ste!am sempre presen­
~es dois riêle.s,_ pelo menos.: 

1 • prio votante perru1te a· mesa rrcep-
0_,_ mesárius. lanÇ-arão· o seguinte: 'PE}- tora. . _ 
rante f'-Sta. MeS-J compareceram e v-o- ~ 2<' Na cabina tf:ferida -no pirá­

. taram oS se~uint.e.5 cidadãos".- -segUin- grafo Q.nteriOI! serã colocado também 
do.:k.-€ da linna il-nedlo.ta a a<;."3inatum um recipienté. pa.ra as cédulas não 
do Yota.nte. : utilizadas pelo votante. . · . 

Art. Q9,'C~mdUída a apuração O li- EMENDA N9 \f 
vro de que tl·ato o artigo antena! -:;e-
rá. remetidó ao serv1co de Estatistlca AÜ art. 8" 
dO. IBGE· na capit-al' do. Estado rla 
Guanabac.a. pa_ra a ap\rrução. ·ctefini_t-i-. O art. 89 passará a ter h. seg-uinle 

.. re.daçâo: , va ào pr-o.nunCia.mcntô plebiscitário. · Art. 8\'. O livro para a ?ssinaturo 
§ 1~' ConcluidO êsse trabalho o Ser- dos votates terã fôlhas ritbl·icadas 

~·ico de Es,tatistica ·remeterá a-o Tn- pelo Juiz Eleitoral da Zona cté pró­
bÚnal superior Eleit.m-~1 ·o res\lltado prio ·punho ou carimbO e na.s primej­

"Zeral da apm·ação acorll.panhado· dos r~- linhas de .~lua ·primeira página os­
Quadros demonstrativos das· vot.acõr.s · mesãrios. Iançerão o .ser:uinte: "Pe­
nbt.i"das noo Estados. · üisc~iminada- rante esta Mesa· compareceram e vu-
mente, por municípios."" .. , taram os seguintes cidadãos". seguin-

. · • d do-s_e na linha ünecliata ·a assinatura' 
§ 2\l Dê~·;;;e trabalho , r.ada parti o d t • · 

politiup poderá übter, vlstn pof dez . 0 v-o:ante. ·- · 
dias para sôbre êle formular qua!quer ~EMENDA -N9 5 

_impugnação. -:. ~ Ao art. 9<1 
§ 3? De· posE!e aaS . impugnaçõE-s. se 

ns houvel', o T. s. E.· decidirá ·~o;ôbre Dê-se ao ·a!.·t. 9 a se_g:uJnte récia~ · 

' 

~ineu aomes -
§-. 28 Os lugare.-s fiesignaàc-s para 

tuncionamerito da.S Mesas receptoras 
serão "todos. os edifícios públícos. do 
f'aís. f~derais, ~stad.uais, municipais, 
de autarquias, sbc\edades de econo­
mia mhta., emprêsas concê.ssionárias 
de serviço púbUco, emprêsas parti­
culares, •QnartéLs, estabclecimento.s de 
int-ernação e de trabalho coletivo, de 
rnodo a facilitar· o pl·onunciamento; 
do PoVQ, tanto quanto possh·el, na 

ção: <elas e pronunciará· o seu vetedicta, 
proclflmando o .resultado real--do pie- Art. 99 concluída a .apuração 0 Ji.; · · / 
biscito. '" vro de 'que trata o artigo anterior-· e 

O sn: pJ-::ESIDENTE: ,, 
Está· finda ·a hor; dei ·expediem'e. 

·Passa-se à 
OHDEM DO DI:\~ 

' . Votação, em turno 4nicO, do, Re-
Qtwrime1lto· número 99, de_ 1963, 
cin que o senhor Sen(l.dor ·V as-_ 
cancelos Torres solicita que-sôbre' 
o Projeto .de Lei da Câmara nú· 
lhero 185, de 1!162, que aprova o 
Plano· Diretor do Desenvolvinum­
tD .do Nordeste para_ os anos· de 
1Dt3 1964 e'1965, além das comis-: 

. sõe8' cotlstantes ·do· despacho ·ini-
cial de distribuição .seja 1 ouvida. 
taml;ém a -~do "Polígono- âas Sé­
óas. antes do pronunctame_nlo ·fia 
COmissão d~ Finanças. · 

Em votação o requerimento. 

senndo1·es que o apr·o­
J)err:nanecer sentados. 

os· Senhores 
--vam: queiram 
(Pauso). 

·Está rt.p:·ot'ado.· A- Presidê:t:êia pr_o~ 
. victenciará· para que o prOJet(.), que 
se' eilcontra._ na Comif-:sào de Finan" 
çhs, Seja l'enletido a comissão 1 "): Po~ 
lígono das SêCas, antes do. wonun· 
ciamrntot daqu_ele r órgão. ·Ç·J;>ausa). 

~~Discussao, em primeiro _turno, 
do Projeta de Lei do senado nu­
··mero 4.5-,- de 1962, de. autoria do 
Senhor Senador João Villasboas; 
Que regulamenta a t_ealizaç\lo do 
t>I€biscito, tendo. parecer. sob nú~ 
mero-20, de 1963, da comissão ele 
Cfonstifuição e·- Justiça tavorâvel 
co?n. -.as. emendas qtie o!eteée sob 
it.úmeros) a 9. : . 

:Ein disCussão -o PJ:oje~o- C?m â 
Emehdas. (Pausa) . . I . . . . 

Ne:nhum dos srs. Senadores de.s·c­
jando fazer uSo da ~alavra, declarõ 
encerr«da a discus.sã~. · · 

1 

' I 

...... Art.. 10. . Os Pãrtido~ poUÚcos po- O.<;. mapas de a:Puraç.ão &erâo· encami~ 
derão fiscnliza1• n.s votações e· as res- nhados ao Tribunal supe1:1or ·Eleito .. 
pectivas apurações. por dois f!scr.ai.s. ral ou ao Tt:ibunal- Regionnl _Eleito ... 
credenciados J·unto a ·cada. Mesíl · rc- ral para apuração definitiva do pro-.· 

h nuncia.tnento plebiscitário. · 
ccptora, sem~. Que êst~s i!_)terven a_m § 19 Dês.o:;e trabalho cada Pa.rtido 
na~ voü;ção com impugnn_ç[l.O, recursos ut· od á -
ou prote•::to.s. .. · .. , .P~ 1cq P er o~ter vista. por dez 

dias para · sôbre ~le . fol'mutar quol-
mais _ e!{tú·e.3Si v a maioria. • 

Art~ -i9~ ··.terri"o dÍreito a· vóto todos 
os brasileiros maiores de 18 anos, 
'10!'tadores de' título eleitoral, cader­
n"e-t:\ ·profi.--:sioli!\1, carteira de reser­
vista dai fôrças armada,:;;. ·e -de -iden~ 
idade .emiiida pela. po_iíci:t. ,. . 

ArL 'lÍ. N; apurnçãõ fin!I-C õ' .Trl- Quer impugnaçãô. - ' - . 
bunal Superior Eleitoral, limitar-se-á §' ?"' De p~e da~ impugnaçõ~ st-

- as houver, o Trilntnai Eleitoral decl~ 
.a conigir os ·eiTOS e as falhas acaso 'dirá :"Õbre elas e • pronunCiO rã 0 seu 
encontra C as nfl.:; aPm:ações infÚiore-s, ve:red.lcto proclamando o resulta<\(). 

'3_etil. prc·c!amnr, quaiqué nttlidaqe. ,re~a1 do piebiSc.Jto.. ·: , 

Art. 13. 0 T .. S. E:' baixará,·ins- Ei-rt:NDA N'.l 6 

Art. 5.9 Em- cadÍt mesa. reccptÓra 
na,·erá: ·uma ··urnrt· nata ·receber os 
·votos: um livro .Pe.ra ·a a:S.Sinat-4_ra~ de 
próprio pu]lho do_ votante ou a · sen 
rô<:~;o, por. um membro da mes:l-, quan~. 
do . não -so11ber ou não puder_ escre~ 
ver: cédulas em _número suficiente 
brancas-·e,azuis, tendo naquelas im~ 

_nres:sa a·_prtlavra sim e nesta a pata-. 

trt!ções . cÔmplement.ar.es à _perfeita Emenda, ao art. i o: ... 
' ~ . . . 

execução desta Lei. Suprimam-.se'as 'expressões "sem~ 
·~rt. ·ls·. "nO" res~üadO proc_lam.~do .que· ~êstes· inter-venham na votacâO 

pelo T .. S. E: "-l~ão · cabetá- re<:urso al-
gum: ·' 

. vro. nàO;..,e um reclplente para, a cê- _, · · · · 
~ula rláo _utilizada pe1o votante. ·São as seguinteS-as· einendas npro-

. Art. 14. Rev"ogam-.S~.-~;- disposições 
em contrário. ' · -._ ' · -

Pan.\grafCl- Ü.nico:: Junt-o ·a cada 'tnesa' \·adas: · {, -"" · . . ·' ~ _ 
haverá uínà cabina ou recinto isola- EMEN.D.-\ .. .::N9 ;:,..1 ~-,;o 
_do. onde será _colocada a· urna -parn A_o _irf 19--:. ,__: ~ :, .. ·-.. 
receb~et ôs :votas, . ãs cédulas para' .a · · .. 
t"Otação ·.e· 0 · recipiente pàra ·as· cédU- 'J?ê-:se"'ao art. ""19. a"""·seguinte·',recta: 
!aS .não -~ttili~~das-. c e"' -~ #_'. "ção:; •. i: ~· _ ·.:..:---.:.. ~-;;: ',;....,._ ... - ..... -- .. 

Art. 8" Instaiaâa e.. Mesa -l·ecepto-ra. Art.;- 1'? -0 plebiscito· ... exigldo·· para 
os".votantes,:que ante ela &e apresen- ""ce~tos atos pela ~constHuiçPo""Ff~deraJ 
ta1:em. exibirão aos ~eus· meml::il:oS .um e_ con'$--titui~ões;estaduais· ciU' por leis 
dos documt~ntos indicados no ~ar-.t .. :- 4~ -feQerais ou -e.stadu~is "terá •lugrtÍ' ·em 
desta. Lei, assin'arão. em seguí<}n.. <}.-rf?S- data -tixade~-pelo-·cong-ressó-.:.Naci.onal 
pectivo nome. por-sl c:r.u a __seu r_QgQ..pOr. ou püas~=As.sernbléias_ Legi.sla~ivas 
qualquer rn&nbro . da. }\1:e5a. _ e_ -r~ce_,. qun.ndo f- t ·-o "'ta..<;o.-: .--c - " ·r · ..... 
_berão do Presidente. uma .c§dula:.. d~ -..... '"· t:ME;;C~~Nq 2" _.;:.-.:) -· 
cada--cõr •. :::; ... __ .. . .. _ -:. .~ ·'- ~··-- -'"''<r'--,,""'-

§. !:?- Entran4q. em: seguida. __ n<h_Q-a-:.' ~-"Ao art, 2~-"'" .:- ~.._ .. .,:;.; .-
binete- isolado, ,d~positará na \irl}a ali : · , - - -;; ':...> ~ · -· · • , -~ - • 

existente .a cédula da wa escolha-._des~ ~~ Sui)l·ilii~;Se _ap_6s -?~~ eipr-eS§ão~ ::Pre­
tniindo á ()Útt:a: que· Jaric;aiá J.1n.1eéi-:- s1dent.~ do, Tnbuna.! .'.a palavra.,:"Su- · 
piente all oolocndo· pn.rad~ss·e fim-. perior·•. · li-" • ' • 

:;; .. 

_com. impugnações, recurso:3; ou ptotPs·-
·to,s". -:.· . . 
~- . F:r-.'I:ENDA NQ 1 

··-~ ~Ã-~ ~rt:· -~i"._: 
suPrinla-se o a1·t. u·> 

'::-·"' . . 
EMENDÁ N9 8 . • f • 

-Ao· ai't. --.12, · _., 
~Sub~titua;se 'o art.. p : pelo~ se~ 

guinte:- · _ , 
·"A~t. 12. o Tribunal suPerior·Eieí~. 

4oral baixará instruÇões complemen­
tar~!L à perfe~ta execução des-ta- lei,· 

. a~llça!Jdo, no que·. fôr ~sivel, -e. le~ 
_gJ.Siaçao -eleitoral_vig~nte",. ' 

": EM~:N"DA N°<. 9 
A:õ._;r~t.'-13 ..... 

· -SuPúmã -se ó·: fá{ ··13. 
7 

..0 ,SR.· PitESIDENTE: 

-·~:~"ft~·e-sgót~da"a matérÍa ·aa pauta. 

'.:'- Há ·orâàoreS ill~C~itos. -· . . -' . ' . ". 
Tem a palavra o- nobre_- Senador Au-

rélio.· Viana. -_., 
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O SR. AU í",IO YIANA: 

(Não j(,li re ·isto pelo orador) - Sc­
JÜlOI' Preside te, SrS. Séna<iores, O 
atual DiSl;rito Federal não tem repre­
sentação próp 'ia no congresso. Todos 
nós 0 repres nt.:unos, defendendo os 

.sem, intert:·ss s, que são nosso e do 
l~rail int.~iro, e os, .peculiares à vida 
d .. ~ sun. QOP lação, ~ à ncs.sa própria 
vida -

Ctises vêm ~urgindo em Bra.silia 
deslle a ~ uB lllldJ.ç~to, principalmente 
élep.:Jis da, mt dmll,~a dos órgãos legis­
lati\>o::;, exrcu .. ~vos e jú.diciãrio.s. para 
que as car,rte-rístieas de capital .se 
m!:l.;1ile~tt,s::.e de pleno direito. 

A p(..-?Jl.iàf: • de- JJ-rasília vem cres--
m:nuo em. JJ'O ressàCt geornetrica. Com 
<úneQ mil q il0metro.s quadrados <ie 
ter: as {,t'ldus, improdutivas, tudo prà­
ticr mt:.nte- o m se consome em Bro.-
1ú!.t.r ·•en· de outras áreas, pl'Íncípa1-
lT.t.é . .ltr.: d{) Es adc de São Paulo. Pro­
ble.n,,s até goro. insolúveis vêm <le­
:;af .ando a rgUcm, a inteligência, a 
l>:ll= acldnde a min :t.rativa <to.:; seus di­
:rig-•mte:"l. Ma , há um que nos preo­
~~'Jpa, que n s angustia, que no.s in· 
quieta: E:' c da indrução c da edu­
•3ação dos n -sos filhos, ao lado_ do 
t[JUt.l situam 3 o problema da saúde 
d.a sua gente dos seus habitantes. 

crt.::ti·aní-s ern Brasilia Fundações 
:Ed.wacionnis e e.:.sas fundações' vêm 
de cns{! cau anao um mal-estar pro. 
flurdo na C pltal da República. Fa!~ 
tarn escolas de alfabetização po.ra os 
ad·Jltcs e p r a os· menores. O curso 
n1fclio funci ~1a sob crises que se su­
cedem. 

~5rs. sena ores, ~á o acusactos os pro­
f~sôres ae J"a3ília como autores ou 
co--3utores { s.sas erisc. Há um êrro 
de origem 1 o que tange ao sistema 
de pumlaçõ :::, _que, na verdade, não 
vivem do-s a xílios que lhes destinava 
os partiru:a ·es, mas exclusivamente 
clo5 cofres p · bllcu.s. 

•rrasladou se para o Brasil a expe­
riência t;.órt -(lmericana. Poderia ter 
sico a exper ência inglêsa, a alemq.~ ou 
a francésa. ouco importa. Nos ESta:­
do!.l Unidos s milionários dcam ver­
bas vultO;;,as para a instrução do povo, 
at::av._és d{1s fundações educaclonaiS. 
o sjstema igente naquele paíE" para 
ane-cadnção do ImpOsto de renda e 
sua cobranç t induz os mllionáno.s a 
destinarem •sses setores da~ vida ccle­
tiYa suOsto cials importâncias. Por 
es::-,fl·ito hun a11ista 0 u pOr interêsse, o 
eel-to é que, na sua gCneralldade, pre.!' 
fe~em êlrs azer o bem pagando me­
nc•s impô;,tc do que fazê-lo através do 
E~tado, pelo pagamento do tributo dl~ 
reto qne Ih é exigido por let. Pois, 
os nossos lt: isladores resolveram brin­
car com a ealidade brasileira. Des­
cobiiram qu no Brasil também a le­
gi:\lação do mpôsto de renda, ao tem­
P<'----.da vota _ão da lei que estabeleceu 
êsse sistem· no Brasil, animaria os 
homens de rtuna que quisessem con­
tribuir paro a exL~téncia de fundações 
ec:ucacionai. no Brasil. Descobriram 
qtte se mu tiplicavam -pOl' êste pais 
os miilc•nári s, os multi-milionários, e 
que, .então, e:.:;p~·endidamente, o nõvo 
si;;temr. tf'rJ um desenvolvimento no. 
t-t'ivel. As F ndações educacion'ais muJ­
ti)licar--se·i m por todos os quadran­
tes do terri ório nacional. E Brasilia 
fCi n ccbai . Do:-ganizem-se ·as Fun­
dações, viv m as Fundações, deseu­
volvamse à Fundações. 

Mas as OES;ls Fundações são típi­
cas, têm ca ·e.cterísticas caboclas, nos­
sas. Nfto s o o.'> particulares que as 
sHstêm, que "-5: sustentam, que promo­
VI:m o seu desenvolvimento. :t!:les to~ 
mam nome de b:atismo próprio. São 
Fundações 11c funcjcnam com o .di­
nheiro do p vo. recebido do Erário Fe­
dernl. 

Os s1~us 
tam se.:-vir 

I 
rofe~sôres que lhes pres­
llHo .sabem, realmente, a 
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" quem obedecer, f\ quem se dirigir pa "Estas illformaÇões' as re~bi 
ra. soluç~9 dgs _problemas que surgen. tes, até prova em contrário. 
e, no euso vertente de Brasília_, vê · ·e 'insus'Pi:ütas. · · · 

dé fon­
idóne91' 

~.úe p~-~m · ·-s;bJ·~Vi-v_ef· ·~as !!sc.:llas. :....._...­
g- acrescenta: "até o fim_ do p;imHro 
~emestre letivo,;· E aqui_ vem a reln­
Ç·Jo. é material para Iab(}ratóri·J, para. 
(:Ui'so dê electrônica, para cUJ~~o <.:c­
merci§ll . industrial, educação para- o· 
lar .. edúcaÇã_o. fisica -.múSica cl·2senho 
llib-~wteca, ·.repnfo.::; doo, prédlos_,.:....: a!.:· 
f:u~ dos _quais estãó se ·esbo:;óando, 
va.zall)entos, vidros-_quebrados, ':beb::; 
douras ihu~:lizâveis, persianas de:fei-. · 
tuosai, ills·talações. elétric;;~," p~ecárla:! . 
ap1.re::hos ·elétrico-s moPUiã.rio~: · npa.­
relho.s ~nnitários, .. CondUÇÕ.(~ p~ti-ti · <'.1 
professôres pràticamente ·não cx;s~~. 
Ac~ssórios. indispensáveis: Ginási~:> Jn ... 
dus~rial J.l{. -bebedouros pnm ele_. 
::Joi'fra ·os Ginásios de- Taguatin:]:a, d[) 
Pl.n:o-Pilôt,v, Indu.strja.} de Sob:aC:i· 
:1h0. Giná~io Noturn<Í do "Núcleo .H:'ln .. 
·ieirarit~. sirenes par~ todos- êle.:: B!m~ 
deire.s brai::.leira.s, dez. E queix~m~!>e 

Surgindo. -Devem dirig!.L'-se áo Prefei . _ _ . · 
te-? o Prefeito tem certà dose de au ; ·./?r·. -~re.-:lden~~-·· S.rs. S~n~~dores, B~..: 
toridaáe sõbre aõ Fundacõe.o Ao Pre '1ii.-!a n.1o tem acumulaça_o !J~. qtpltam. 
sidente da República-? Ão Presiden privªdm: .. E' uma Cida_de qu~ nascei! 
da RepUbÜca vêzes se têm diri2ido o· .. :~gora~. 'Iem ,cêrca_ d~ quinze mil' de~ 
interessado..:, Hi um con:s!?lho craid ~emp1·cg-:>.dcs. está. cobe.rta. _<i€ mocam-1 
par..a dirigi-las. &te Cor..seJho, pm·én uos a sua-p9-pUluçaç> m:;trgmal·é enor·· 
não" terro a autoridade que se procla me e~-as Cidades Shtél_lte~ ainda não 
ma e que- deve-ria ter. estão definitivamente · organizadas. 

. Conta com -u'a ·massa e _um' povO "ou­
-.sâctô e vibrante.' qui! reiviildica qua.nçtn do a.mnento de aulas dos Pro . . -.._ ·· .. · ·.r- · 

_fessôr&. Ttve,mo:s uma. 'g-reve em bus _.- Todo:; os bons_ aventureiros do-Bra.­
ca d.e residências. Ao professôres· Vin..: sil;. os que :afriscam tndo deslocam-se 
dos de todo o B!'&sil cheios de c.,pe ·pm-a- a ··capiÍ.al .pa· R~Púb~ica, Biasília 
rança· - e eu me lembro- muiLo be ·. Porque se P.roclam-6.-se ·qtle é a'Cidade 
de quandc aqui chegaram - prome da- E::pcl.lnça. ·• e· ríão contesto. Mas; 
ter-:J,m bom. -sal::irlo-, residências conctig '; sem recurs-os vultosos .p:·ovenientes dos 
na-s, UJ?. lar onde pudessem viver co. trabz.lho:> d'-'lS-..;_tmprêl·as. privadas. co..; 
a fanuba. Prcmeteram-Jhes determl m-:> po-dereriws - aceitar a existência 
nado número de aulas para que pude· tle.s-ia.s Fim{ja{'õt'..s cg1e já esta-rJam fe-
s~m, _na~ hrrras vag~1s, _estud~ndo, se1 chadâ.S. ·há· müit-o tempo, não fô.ssem 

:ié cornunlsmc. de di.reitisiilõ, d~ tu,C:o 
· Lsso. e _nada-:· re::Olvem! ' 

vn· men·or ao_ Biasi~, ~ns~nur melh ._os recurSos que. o Fôder Público ·a 0 Sr. Alilio' Fontana 
os alunos a eles confJ.ados. E aqu elas de:;tina ') 
les que os convocaram, para que e _, . r . • _ fo~m~ Agr~ria .. : . , 
Bra~flia. ee fizes'Se uma · experiénc· . · ~;orgamdção está .vlci& .. dia desde Sua o SR:· AUR.fJLIO VIANA· ~- Pre~ 
nova, num Brasil nOvo que ::e criav ·ong~m. Tem o-nome de _Fu:p._dação .mas ~~isamos de .mais espÚ·ito de ·br·~silid:t~ 
falhar,un. Da! a razão d.a greve e \. ·Fu..l'ldação n·:o é, pm·que não· tem. aU- ,ie, que será criado quaUdQ' form 0s ca.-
bu-::ca de te-sid~nc:u.::; daí a greve co Lo:l'}mia financeir~i, não tem autono- :9azes de resolver êsses problemas eru~ 
tru o eummto do número de aul mia .. · econêrnica·, nem tem autOnomia eiais. Devemos. amar a nossa bandei­

-Gut.m crise, Senhor Presidente: 
renúncia em .agôst-o de 1962, de tod 
os Dm:t~,,·e:::; do ensino rnéCio, por f·J. -
t.a àe n~cursos uc.:.a que t. Funçiaç o 
funcolna..<:se a contento. 

Para o.reapareúamento dos educa 
dáric~ verou a Fundação outra cri e 
que. ecl(ldiu ~em "etemhz:a de 1962. 

O Plano de Enof!rgência do Mini -
tfl'i{' da Educaçã:1 e Cultura - :vi 
- para B~·asília, provocou nova cn e 
em novembro de 1962, • 

A seleção de professõres causa QUt ; 
crise,. já em m-arço de l!lô:l. O salá 'ó 
C o P·J.gamento mensal da Fundaç o 
têm solt:ção no gabin:<e do Pl'efeit. 

Sofrem os prof&EÓlT.S e sofrem s 
:w;:sos filhJS - os garot.os e os j -
vens que, fixados em Brasília dese~· -
riam estudaJ-. Houve até meslno u a· 
crise sui generiss alunos de certo cd :;­
candãrio resolveram fuzn· uma g~e­
ve - uma greve! porque queriam e;s­
tudar e n:1o havia quem lhes minh­
trasse o.s'zulas que d-E'seja,·am recebh. 
Essa greve creio que- é única no muh.: 
do inteiro I · I · 

Srs. senadores. há quem diga e afi­
vogue :\ t-ese es.çlrúxula de que o ~e­
nado da República não ::-:e dt-velia 
preocupar com êsses assuntos, por~e 
é wn órgão aust.e:-o demais. e a s a 
austeridade o eliminaria da análise 

1 

e 
qucstões.desla natw·e~a. _ 

Creio que ·as sOluções dos problenps 
econômicos propiciam-a melhor. or. ~a· -
nização do Estado. No ent-anto s m 
educaç;to - que não ê só insi-ru ã'o 
como todos sabemos - nfio é pos-s~·',el 
melhor organização que venha e.t -
der às .solicitaçõe.s de um povo, e 
uma gt~raçe.o que vive ein uma ép ca 
·diferen~e. na ere. da tec11olQgia e as 
conquistas sociais. SoU dos qüe p~n.­
sam -que a nós, Senadores comp te 
analisar ê.sses problemas todos. Re e~ 
bemo.c; wn apêlo para fazê-lo; -faze os 
e faremos isso. Brasília tem que se 
organizar. Se 'B cabeça da_Repübl C:J. 
é dfsorganfzada. como funcion1n( 
c corpo? -

A Fundação G-etúlio Vargas pre t'a 
grandfs se;~.·v1ços ao País. 1!: uma i .s­
:ituição Que possui re:ldas e recur s 
próprios _patl·imoniais, mas no 
sino o exemplo merece análise. p 
d-ados que coligimos, mantendo um 
légio em -Friburgo, cobra dos alu s 
não sei se de todos anuidade de cê ca 
de cento e cinqüenta mil cruze ir s. 
Tem duentos e cinqüenta al'""'"" e 
apresenta dejicit enorme. 

,, ' -

·própria. Dat a.S crise,s qu:e vêin .surgin- -ra, .porque é 0 ·simbolo da Pátria, mas 
do.· . . . \. não .há· bandeira para ninguém amar! 
D~zem as estatistica.s oficiais: Em Estamos cfiando uuia -geração que se 

Gito colégios quE. cordituem- a Fun- amanhã lhe fôr perguntado: :"destas 
qa-çãõ de Brâsilia. "!.requentam O em~ bandeir3§ que ai ~se encontram, qual 
so Médioe'"6 .459 (seis mil quatroc~nWs a brasileira? ela não s-aberâ, responder. 

·e _cinquenfa e pove) aluno-s distribuídos Que. vergonha! Que tristeza! Quas~ 
em :218 (duzentos e dezoito) turmas diria~ que ·náuseas, dêsseS patriopan 
-,e agora ate::lten.-; os 81'S. Senadores! pas iou. patrjotelros,- c'om licença dÕ 
- q~e estudam ·en:1 78 t.seten~o. e oito) Mestre Ruy, politicalhos, ou poUtiqueL 
salas de _m:h. Seis mil quatrocentoS ros;- com 1icença.·-.do mestre .baiano 
e cinquerita E- nove alunos estão á ee.: 'que inc_-apaz_es de, resolver pn)blem~~ 
pera .. de~ que .::~jam. construidos mai.s ptuciais~ levam o .povo ao de3esp&ro 'e 
94 (noventa e quatro) salas de aula. do desespêro a qúantoas :idéiá~ e,:;drU­

xulas surjam. E •depois reclamam 
como_ o Califa Boabdil, que· chora v~ 
a yerda de G.r;ana_da, e a sua ve>ha 
fi!ae,. olbando' para êle, dizia: "ClWl'a 
filho; como Inulhe~·. aquilo · q'ue não 
soubeste _defender, t:om0 ;homem". 

O Centre d(; 'Educação M-édia por 
e~empJo. tem nece.s.!>iaade urgente de 
~rtzentos {: .se.t:-::-enrtl e ci:1co cal'tein.ts· 
!:it' ~trezentos e_ ~esr;tntà. e Cinco cadei~ 
ras, .de rt~zoito. mer.a~ para pro.fe~õres 
~e dezo~tc carteiras para profe.ssõres, 
o~ .9-~at:.:! ocentas ca<leii·as para o au­
dllon~_- ~e dez- quadros-negros, de oi'­
t.:i m~sas ·para' máquina:; de esct'evei­
de ~.2~q~.livo~ de .avo. e Dobres SenadO; 
·:~s. ate em.smo de uma oa"ndetra bro·~ 
sileil:a pa:(l ser hasteada, em nOmena­
gem ,à f'atria comum. como .simbolo 
des~a; me.sma Pátria nos din.s jp gala 
n.a.~!0nal_ ·de fe$t;ividadc; 'de orgUlho 
nac~011al, de vjda nacionaJ, de prázer 
n-Rc~ona!;_ de conJE)mo.ra.ções das <latas 
na.caonat:3 .. da H~:tót'ia nacio11al, ·por­
q~e povo sem H1stóriá. ainda povo 
nao é:. Nós te'mos a ,nada Hls:ória 
que nao eStá s~1:.. •t àevida_m~n·e p1;õ~ 
cl~~.m~na no...: fmtc.~ dos nossos rientis-. 
ta.s, C-o& ·nos.Yls heróis para. cOnheci­
men~o da no<?Sa }..tventude. _ 

_ Sr. Presidénte. nobres .Senadmes, 
V<HI parar; L porque quase não me !-lu~ 
porto q_uvii·. sôbre êste assunto. Mmho .. 
revolta ChrgOlt' ao paroxiSlbO .. Não ~ei 
o .~ue d~z~!. ~às n?Ssas crianças, aos 
n9-c;sos rapazes, a êsses profcssüre:· J Se 
n~o· an?Ji~armos 'êsS:"s proble:mns. -~·c 
~flo so;uclOnarmos o prob em3 c1u~ 
cml, a questão· volta~se, ime.:liata 
men_tc, para o. prob!ema ldi:DIO~ic'J: 
_ou e·a extreina.esquerda-ou ~~ i1- ex~ 
trema-dh·eita· o: acusada. e, nó~_:_ de111o ... 
~cr?tas, ~st-am~ no meio dê~;es d<n3 
ped~ÇQ,§_ tj_e Pao, , como um ;wco de 
quetjo -a epera de que o ratr) e·1m:1. 
. O ·Sr. 1Vllson Gonçalves -·o !Wbr·~ 
oraqor ~~ermite' ~um apart'e? ~ 

~O SR. AURÉLIO. VIANA - Püi1 nao. --~ ~--· , 
· Necessita·o Ginâsio do Plano-Pilótc, .O s_r. Vlil.W1i Go?~ç~lves _v. Exa. 

:da mesm~ cOisa: t-rf:zentas carteira~, expõe brilhantemente· a sitmiçãô· cre:.. 
fcoZ:,~~;~~t~e:~~z~~~~s c~.~eQi~~~~~svidn; plorável -em Qúe se. encOntram' os co-

Jég1~s aq_ui. em_ Brasília. ora ... se na 
e~crever _vinte ~ cin;x .cadeirl_l~, .arqui~ Capttal,- "êsses assuntos ·são f:1o de:;~ 
vos de aço, etc ... etc. ; cem. cadeiras· curados; como acreditar na sincerida 
P~ra <!-_auditório. quatrocentos esca.:: de dêS;jês -mesmOS .Que. d"iz:o>m, q~erCn~ 
~u;hos ·para o.:.: vc·stiários de -educaçj<, resolver_ o problema no intHior elo 
fi?lC.t. mesas.-;Jr-,ro .. f. bibliOteca. - Brasi:? · • 

_o_ âm'ásio lp.dP&U:ial <i"e. Taguatin- o SR-. ·AURÊL-Io VIAN~· .. :._ E~n--
ga_:-mesa~ para.:p.rcfessóres,:vinte;._'etc. tamente; ·nobre Senador, é C• que I} 

etc., ---me~a~ pranchet>&s (é ô Ginási() povo pergunta e c! ama. E a. :imw;;ha 
In_.a!lstt:ia1), f~gõe..-. c~ntinas Para edu- nossa, dos que rlõs considetamo~ a 
caçao parD':" o.~~ m~terial para tud_o: J tênt!co.s democratas é porque. -não ~;t: 

Ginásio · InausÜ'ial· ~<~o~ J. EC. _ 0 ~e~o~ como .respon~_er n essas_ m ter .. 
Criador - quare11to mes'a;,; para pl•. · 0~aço_es. Pm que na o vamos as pm~ 
fessôroes :inquenta cad:iras para pro- jas puglica.s C01JCl~-l!lar o povo :\ clf.o.. 
fe.-.~sôres nove mesas _para secretário esat.- _ as .inst.Itu1çoe.s . democrQt:~~s 
quudrO<;-negrô~. estantes- pflra· biblio~ ~on_r~ aqu~les qq_e fts traem e'queren1-
t_t'ca arquivos fogões e assirô poi· das ~s_tt~l!lda~?.! -Porque nada temos 
diO.llte, ·. · • e . !JO.sr It9. a apresentar ao. povo. 
. - . t· _. . _ . Cr:lo,Q~e é a t~níca resposta. Per!:;Tj:).-

Mat~nal~_ N~ce5s~dade_ urgent-e ·de'l ta-t.me.a:. a_1 g~J.em obV~mperando: v. 
·n;ate1:!.al. ?-e tôda -~~:·d_el_n,:-· ~~'- tôdas. as .. Ex3 · en~ao na o vê _i'J perigo ci;i ,'iircHa 
e~.cola~·· dtz o -f!elatort? ofiCial - para, ou d_a _ex_tre1p.a esquerda no n. asn·~ 
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.Não disse que não vejo ! Se p_udes­
sem tomar o poder pela fôrça, jâ o 
terteriam feito. b que· há, neste Pfl!s. e um~ eSpécie de milagre· de amor à 
liberdade, que se consubstancia niSto 
mesmo. A vlda. mêdla. no Nnrde5~e ê 
de: vinte e nove ou trinta anos, éli4ern 
8.s estatísticas, E o povo ainda ('.'>pera 
<Ua.s ntelhores, aind,a c(}nfia ·num ai ui~ 
~io Alves que foi a esperança para 
aquela gente e que vem lutando bn1.~ 
vatnente para . resolver oS problemas 
do seu, do nosso Estado. 

E" wna. realidade. Vamos enca.r,L!a. 
J!im Pernambuco, lá meSmo no .H.e.-:.:fe 
_:_ UJ.l'l.à cidade de qttase oitQcenros 
mil habitantes - cêrca. de trezentos e 
cipqüef!;ta :tuil pe.sEbas acordam .:;ern 
saber con1o c9rnprar o p.:·!::::.>iro pe_ 
daço de pà{) para s::t.ciar a fom.e pela 
manhã. 

que têm ideologia e aqueles .que não 
a tem. 

O Sr. José Feliciano - Permite V. 
Exa. um aparte? "' 

O SH: AtrnELl'O VIANA - Çom 
p.raze!'. 

O Sr. Jose Ft:Ziciano - As palavras 
de· V. Exa . .se 1·evestem de._' profunda 
gravidade -nãO apenas quanto ao as­
pecto 'nacional, corno e sobretudo 
quanto ao aspecto local. Brasllia, esta 
obra· d"e' eX:t:eriência, ver..n sofrendo na 
sua vida administrativa um tumUlto 
ta1- que, dentro de· .pouco tempO. de 
algwls· anos mais. ca.lrâ no caos sdmi­
nistratiVo capaz de Iev,ar a maior atli-.' 
çào. ao povo que habita esta Capital. 
·.ranto issq é verdade que, num levan­
tainentCI_ a respeito da. FUnda,ção Ect.u­
caefonal de Brasília, que está em enor­
me._ proj~o nestts dias, ver!ficamllS 

novece-ntos mil iodi~'iduos mo:.'lrn ·que _o or~amento daquela entido.de é 
superior ao orçamento de cêrca de 14 

n~s fs.velas imundàs da nossa G:.t'.i.~ unidades da Federação brasileira. E 
nanara-, a ex~Capita1 da. R~pübllca.. mais, que um atuno~ano, no Estado 
Não há. esg·otoo. Na mor Pàl'te. jens do Piauí. deverá . ficar aproXinlada· 
falta á.gu::r. Cfiren ·de quatro milhões mente elll oite mil cruzeiros, enquanto 
de pessoas vivendo num exiguo ter- em Brasília, na Capita-l .Federal, onde 
ritório de tn:>WlS de mU :; oitocentt>.s os estRbeleelmentos escolares são 
quilonw.trcs q·uatlra:dos - um anüg-o construidos pelo Govêrno Federal, 
do Sen-ado retificou, ontem. para ::ur· através dtt Min1stêrio da Educação, 
quatrocentos , e poucos· quüome:ros ou pela. NOVACAP, onde as instala~ 
quadrado.s. E' a cid~de vetticsl. ções são concluidas e entregues à Fun· 

· d.açá(l, um alunDwano está por mais 
Fa~ou.se aqui de Bra.sília. OUvlmus cte cem tni'l cruzeiros! por aí se vê 

a.tenta.rnente- dois dlscureos oronuncta_ o di.sr)araté no emprêgo do dtnheiro 
do.s por um co.e-ga, o nabrf SeiU.do!" público nesta Capital, onde as normas 
José .Ftlician0; represe.tita.nte do. .SS- mais. re<~entes de Administração Pú~ 
ta do de Go:ás. C'='mPletemos .as 1n:.. blica., !oram emprE>gadas. 
formações. Comp:-eendamo.s o que ~:stã 0 SR. AURELIO VIANA_ Nobre 
acontecenqo em. Brasilia.. Ebtendaruvs senador Jo~é Feliciano,. como me ale­
a _tr2.ged!a. que jã existe e cresce! _g:ro.de oüvir 0 depoimento de v. Exa. 
-: Não sei como êste Pais .são fot ''Í• Todos estamos inte1·essa.dos na - so~ 
tfm.a ainda das prap-3:gand·as i:t:lsídto-_ brev'ivênc.ía e no ·desenvotvirnento da 
&a~ •. p.rin8ipal!nénte dos demag:No,s Capital da República. · 
cansru:Hicos, m~'fân.ieos, sem q;o.L.. · Já dizíamos, de outra feita, com o 
quer ideolOgia senâQ· a sêde do P<YJ.<:>1• testei:nunho do senador Pedro Ludovi­
para exe.t·citá-Io para sí e para sr.:11• co e sug·estão de V. EXa., que o Brasil 
gr_upo. Não s~· como êste Pais nã 0 ficcu conhecido em todo o globo ter~ 
fm. viti.lna airtda dêse:es {alsos dd·:<J.·es rcstre, d1~is da F-u,n:tiação de Bra-

. que são mais cáud.ilh~s que líderes e sllia. ' . 
que tem mêdo ch. que. o povo se es- Na· Alemanha, 0uvi: "Como um povo 
clareça. Por isso ».romavern: todos os ·subdesenvolvido" - e ali se sabe mui­
meJo.s pa.ra. quP. se ínt-errorn.pa o- í:ll'.,)· to beÍn .da noss..'l situação real porque 
ce.s,so democr~trco pois, como ::alJ.-dL t!.'ltuclam a economia de todos os po~ 
lho~~ quez:em pa.o:sar à frente da. tJl..ts_ vos..- ·'como um po\>O ,;;ubdesenvolvi~ 
sa .lmJJ.edmdo que ela seja povo... do tem (\essa. 'cupaóc!ad'e de espírito 

O c de- sacrüící-o,. e5Sa dísp'Jsíção de cons~ 
_.Jr·, J?sé Fe;1elano - Muito_ bem! truir umà. nova capital para .cobertura 

O SR .. AURli:LlO VJANA _ ... Ie- do seu dE~s.envo-l,zime:oto global?" 
v~ndo ... ~ p~ra onde bem quiserem Je-. 
va...,.a! porque u caracteristica da UJ.n 
caudilho, fruto de um povo itnpo~l';.L 
::>.:acto, isto e, d~ massa, é que· êle SJ.be 
Q_ue serã o seu guia - pensa ê'e que 
SJtn -o seu g-tna genial. Se Vai Pl.ta 

V. Exa. fêz uma referência ao custo 
&o aluno:; dO universitário. · 
, Este depoimento é dos estudantes 
brasHeil'Cl::, dOs l.U.llversitários dO Bra~ 
:;il que, ntun co.ngresso p1'oclamaram, 
~las €sÜ'I.tisticas q.ue.. havir.r..n sido pu~ 
p-licadns Ultimamente: 

•. !10 ,.,.,__ 
---------~=~~--.___ 

Sr. Presidente, há crise. no cftmpo m2.i5 a.mph campo pura o atendhnen• 
da Saúde Pública. Quantos estão mor- to {!:.\-..> necessll.laúes liL novo sob o as .. 
rendo eru Brasília.. E' uma tragédia pecto da ImprovisaÇtl.t> ~egal, da solu .. 
o que acontece. Crise também na çãc. P!'asileira de improvisadamente .~e 
FUndáção: ttata-se da.- sat'tde!. ~~..-mar qualqúer proviàê.:::~cm para aten­

Alguêm nos soli,_citou, nos pediu que der riaquele instante o reci~n1o da 
nos uníssemos pcfra a .solução désses p.o:p.UJ.ação. Assim víve Brasíiía. neste 
P

roblemas. · moment-o, sem o~·ganização legal .'ad­
min::Stntiva, sob a- ameacz. do mr.:io-r 

Precisamos .... solucioná~Ios, encarando pel·fgo que p~iê exlst!c·, i a~tn:::u. ta .. · 
a sério a tragédi& brasileira,_. a tra~ tal da ad!iün1straçâo no' Dtstrilo Fe ... 
gédía. dê.sce' paíS, \"íti.ma - c já hoje dera.l. · · ·' _ , 
se pode -í'alar nisto, .sem Q ~emol' úe O SR. AURELIO VIANA ....::. Faltem 
!ler mcolnpreendido - de monopólios 
exce:alO.s e 'internos· também;. mter- ·portanto, os instrumento::;. (.,"fiemo-lo 
nacionais e_ nacionais, que impedem entregQerha-lOs ao.s admfnistrador~s. 
0 seu ctesenvoh·imento homogêneo, para que Bra.silia pos.sa a.Ic;:mçar o 

um para. que foi cn;;-da. Quê as ins--: 
Mas, Syhio Roméro já o· ct~era tit1.rlções ed.ttcacionais de .Bta.silia, que 

t.t:n l::Wi. E naquele t>i!mpo nã.o :;e essas fundações, se .não podem sobre ... 
falava em cornlUÚSmo ou m.cio.o:n.l!.!>~ viver nem viver como fundações, se­
mo no· Bl:a.sil, Só se fala.va em pa~ jani entregues ou encampadas pelo po• 
w;iuti.smo. Hoje, se diz-· que o ~nacw-. de!· Público; para cumpr!mento da. 
nalEnno é o patriotismo com. 'janeht.S roi~..são a _que se ctestmam. Filhos de 
largas da compreensão dOs problemE:S funciô.narias do Seüado que· querem 
1Undament.ait) do pais. Portanto, ago- estudar, não .encon-ua..m vagas~ filhos 
ra, nobres Senadore!,, nõ.s q\le desE-- -de runcionários enf geral, dé operár!os 
jamos que Bl·asilla liresça, que a ca-. têm direit-o à.,. instrução, têm d!certo à. 
pitr.l da Ri!pública. i se titme defini ... educação. séria então um dos !ins da 
tiramente pelas repercussões que Jâ no.s.s.a exi.sténcia, da n~.sa vivência. 
vem traLI!ndo a<:l grllnde interiOl:, aO Brasüia-, a mg:anizaç&o do sistema. 
grande vazio, pela! ocupaçáo, peHl. educativo de Bra.sll~a, para atendhnen­
posse do BrasU d~.sconhec!clo pelo to das solicitações do no.=;so povo, d~ 
Brasil conhecido, nQs desejamos que" no.ssa gente e para que provoquemos · 
Br~s'1ia !:;Ob~eyi_va, t_editni_ndo-se dos o desenvolvimento cultural, o. desen­
.se er.ms liUClais:, de ongem, cum~ volvimento economico da pátria co• 
prin o suu. miSsão hist-6riCil, promo~ ·mUro ne. sua. cap.ital em .Brasilüt. 
vendo o ãesenvolv'irnento · harmõnlco. 
do País ,pan. que tião b.i\ja., de um O Sr. José Felí:ciano - nobre Se .. 
lado, irmãos p.oderD.fiOs e irmãos tra- nador, as .últ-irnas palavras· da sua o .. 
cOs; ao lado de um· irmão rleo, um ração p.os' trazem realmente grande 
irmão :pobre. Pobre.) Não! Paupén·i- confôrto, porque verificamos que 'o_ 
mo!!! Que do centro se pos.sa te~· problema está ~enão agtt~do ne.str~ 
uma vhão do eonju:D:to~ Mas. dizer~ casa. o dinheiro- público está sen- · 
se que Brasília trouxe~ a· paz, trouxe do empregado mas o \)OVO <não está. 
a harmonia, até agOra não. Temvu sendo atendido nas suas. aspirações~ 
vivido em crises sucéssivas e suce.ssi... nas suas nece.s.sidadt>.s. o· d~nheiro é 
vas, Até quando, uin~uém sabe. Mr.s, ·gasto e o serviço não _ap::rece. Fal­
tais crise.s têm que ter u;~n paradeiro. tam ns leis, faltam os adminitnl.dores, 
'Temos que· nos orgrirliz-ar. ·Já estou. falta a resp.on.sabUidade, falta sobre., 
acreditando que o lnaiOl' probletna tudo crítél'io r.ígorosO< por parte daque., 
dê.s.te pais está na fa1ta de · org;[.t\l- les que, maniPula·m b dinheiro pUb:li~. 
zaçào. f co pata. atender o .po.vo- byll!Sileiro~ ll: 

com extrema alegria que vemo$ o de~ 
O SR. P?.:ESIDENTE (FazenG-o Soar bate déste p:obiema, debate q.iie· de .. 

os timp!lnos) - Coniunico ao nobre vemos estende.r à aãm!nistra.ção t)ú .. 
omdor que O tempo r~:sl~mt-e- pa:ra- 'r.;;-:;3 do P::i<:: intefro, tJOrqJe em cer .. 
seu discurso é de allenas cinco ml~ ta áreas como o· Amazonas, como- o 
nutc.s. . Nordeste, nem ':inte pur cento das cril" 

O SR. AUR~LIO· \{IA:N"A - Multe ,ahças fora da idade e;,colaL' oficial de 
obrigado. Já. vou tennlnzr. ., sete ... a onze anos de idade, n1as de 

o S;·. José Felicidno · - Permite onze !':os quinze, continuam anaJ.fa-
wn aparte. · b~tas. Msim, o nUmero deve ser O 

J.. dobro do que aparece nas estatisticas. 
O SR. A.PR~LIO vl.A.NA ~ Fois oftcia.s;. Estas apenas resg:istram aS 

nãa. . . . _ cl'iança.s de sete lOI. onze alias. ml':s, a 
. O Sr. F~.i_tezano ___, '?Otll refere1~-. população rurar de onze a· quinze anos 

Cia a Braswa, ~ tanibem ao _Bra~1! é ouase totalmente anaLfabeta. Deve ... 
de modo ~eraL a fal~a. de. 1egl.<:lz~~Cl mOs consider-ar,. portanto, e~t: estatis .. 
pq.ra l'l_lO\'l~~n.ta.r a. maq~-r~ adm1- tica, co:no' a metade da ponulação 
mstr:J..ttvn e Ttsivel ao prune1ro exa4 • • • • • • -

'- o fascismo-, a massa nlío polHiz tda 
se5pe·o; -se vai para o nazismo. segue­
o; .se .-va~· para. a. extrema esque1·d11, 
segue .. o;· ara a extrem9. díreita ce.. 
gue.-o. Ele sab-e disto, êles, os candi­
datos a· c~ndUhos ou os caudllhÓs em 
~tencHti, · porque Líderes. é· que rU6 
EaO'. 

LidGranÇa p.ressupõ~ esc-ôlha. mu. 
da.u~a do.s Líderes pela, vontade do 
P~o esclarecid:>, quando falham. 
l;)a1•a esta realidade e elas sáb~riio · 

me de qi!em p.!'DCUl'e estudar os Pl'O- . bc-.asli~:ra, .A.gl~ado .hDJ~ o Dl'Ub!ema d~ 
"A população- em iõada- escolar, blema.s da~ rross.a. Capüal .. 'Tôda a B_rasilia e m:;us ta1~e de todo o B:a .. 

primária,· era d~ cêt:ca de treze e.dministtação de Bra$flia, , atuMmen .. sil, de_v~mo.s; egUE·c:on~r. as .soluçoes 
milhões no Brasll; apenas 6 mi..: te, se baseia num_ dispositivo- Clo· art. necessar1as. f!' noss::t P:o.t·::ta _dentro de 
lhões e 900 mil consegUiram ma- 4..7', que permite· ao prel'eito, na aus~n~ .mesmo esp1n~o ti€~ dellber~çao de fi~­
trícur~. Ensirto Médio, um mi~hão, cia de- qualquer -lei, legislar b::sea.do, tnens que estao de acôrdo com a Dbil .. 
76 ~ e 201 alu.1os ~ouse~utr~m então, nêsse. artigo·, Na Cãma:ra dos nião. dó- povo brasileiro que não quer. 
matrrcu1ar-se .. No ensmo supe_rwr Deputadas. existem, aiproximaÇ:amen-, soluções. d~ diceita nem de esq~eJ:_da. 
estavnm mat~Iculados cem nnl e te:, trinta e ctnc0 , pt-o-*tos de Lei: no· ·ln:as solu.ç-oes pata o povo-. bta.srlelro. 
apen.a;s- 15 mll e 985 a.hmcs c~n· senado da República. .~>xfste um p.:c~ . para os pro'J-lema.s da nossa Pátria, 
segun•am galgar o curso sll1)enor, . ~ d ~ ~ ' 1-. t :. \ · -

1"5'"" ~~to e ela~ ...... a co~ 1 uc~~J; . que O SR ABR~L '"O· -V~ IA~·'! - A<> ·a· 
em õJ o • an ao Senado_· a exciusivrdade na · - 4 o 1 

No orçam-:nto- de 1961. foram soU- competência. de legislai sóbre o rns- de.ço a; V. Ex.a. ...__ , 
citadas taí~ verbas pata. cada. unr- tdto Fedetai. Então, 9 quadro aruu:~ sr. Presicbnte, termino dehbti.vn.-

' O Sr-. José Guiomard - Permite V. 
l!:xa. u .. n aparte? . 

-versrdade. Então. dtz~am os estud.1.u- nis::r9.tivo de Bt-:!&iliaj se apresenta · 
O sn. AURELIO VIANA - Com tes tsuper!ores do Br;-a.sll, ni.lm con~ ·da s.eguinte Diaheifa: um artigo mente. 

prdzer · o gresso l'eafuado ~ cre1o qu:=- em Mmas apenas, pttmeira let S4bre. B::a.silia se Br-asília é uma sínteSe nacícnaL Os 
.O sr. JOsé Gu:omard _:. As p.g.la.- G~r::;i::: .- há cêrca._,de dCJS anos: tra:ns.farmo.u ~té hoje:. na QOJ::!sUtut~ h··~.,tleiros ·de BrasíUa. .-;to h:asileiros 

.. r"" de v. E~a. pa--ecem te" um e"~ .. · -~~ ~"_ão .... d"'~R".:mlb!f_c!t:,--ro~ "'referência ao d nord•ste do extr,me no•·te dos 
""" · "" · ~ " .... HQue se uma des~as un~ve·'l.l.~ Êlistrifo Federal. Eritão. todos os -o """ ' = • •• • ' 

der~ço ni.uíto certo. d~des tJl~sse co~s_egll!-do.o.-Qtlt'3 pe· atos da administ.r!<cão mt~nicipal .:;e t"nitórios,>d.O; centro, do-'.sul, de. Ies .. 
. a.·sR.-AUl=tELI0 VIANA-=- Não há: d1ra. um aluno m~eusta1, anual- b, ". . o:: ••• ~ •• t·t i - .,. te. Pois bem, todos nós que nos in ... 
d t t ·"' t p t~- sêlScentos mll eru.- S.S:-H!.m 1!-~s .... e ar.LigO, ·IllS l.WC?es c e h.?1!ra.mo.s em Brasí:ia, não petlitn05, eu erêr<_o p.orque são anos os catk.J-1~ rn~n.~~ ao. a::;, ~1eda.de'i allâtumtlS de ca:pr~al à"'.'.. · 

lhoS etn potencial neste país, que, se zen·os · vPrlos n·1i1üíc.o;. (~e cruzil:iros. gozam da não imploramos;· exigimos providên· 
eu ·enderecass.e f.S minhas palavràs ai Seiscentos- lnil eruz:?tros. Fc"!le e :tmpl::\ Jijlerdade" désse,, rrtigo- 4~. A c ias imediatas,. PaJ.'Z· que :pcssamG"s _ ví· 
um, lbe fatia.- wna grande injustiça sêde de. técnicos, fome e séde de cien·- organlzar-fo de fodo O serviço -pú'1U- ver trano.uil::tl ente CQnstruindo. da­
por, enc-obrir os nomes dos qutro~. tis tas. -Temos aqui homens decUcndc..?, co t.ambérn está compraendida na· qui. através <~os planQS aqui e1 ao.o~ 

Nés é que- temos de. escÚ\recer as cultos,. capazes, que estão sendo es~ m~<>rno artigo·. e 11ca· o: adrnin~strzdur l.'a0o.s .. ê;ste Brasil nôv_o que foi o 1>0 .. 
massas brasHeir::r.'>, despertando-?-S e?naçados de Br~s.ílJa, mcompreen .. mnn~clp:ll com uma &.1Pacid:!df! tre- nho· doa nosSO? antepa.:sados "e que 
pat\l' esta realiclade, e elas· saberao dldos por certos Mmlsi;ros, porq~e tra- m<;>1"frf-,. d'! <>xercer a ad:n'nistra:;ão mu~, l'epre.senta. C ll?S.SO .tonl~o e a UO.SS?­
dist1n;ull:, quand:> escla!ecidas, quais baU~am, ~~~uz<>m e zels.m pe~os di~ 1 ... •.~'1"•'1 "~ a menot· ncrma· le1;1l. ~~r ande: aspiraça-o. (i.11mto bem mcz~ 
ps lfdet·es. e quais cs caucHlhos, aquele::;! nhe1ros pu~Jl;.cos · ·- "·-~--'~"-"'') l~ut. e cri.rmd.IJ· o·,to bem. Pa.hna.s _nro:onau.das) 

.. ·., 
I 

,·' 



O S)Jt. rilEl)lD .!\"'TE: 

Te-ni n p:::..lr..vra o llobre Senador 
Atilfo Fontan1.. 

O 8R. ATILIO l'ON'l'.\NA:· 

(N~:o foi revist pel_o orador) SeR 
nl1or Presidente, enhores Senadores, 
ti've hoj1: a ftlicid de ele ouvir, nesta 
Cas:a1 i:llustn'!~ nobres Senadoreti 
â·borC.art>~1l 08 n!, 1; crucian• es t~row 
b.!enu:s :le 1Jo.ssã J~tria, que1 no se­
tor Cia refor::na. grária as.slm dita. 
q·.tfl' ·no .o.:• ... ênc !\io da geraçfio moça. 
que ~!Ubstituir( o homens _de ama .. 
nhã. 

Trago t.amhém, pJ.nda quê tã.plda..a 
l'nent•;.-, e embora não seja o pr1nci­
pal motivo deste iscU!'oo, minha con­
t.r!bn'di·) o~<a d mnnstrar O!' êrro." 
no S!!to:· de inst ução t preparo dn 
homem na.rn o ~t turo. 

Qunnc!o na se wetarii':. de Arrt'icul~ 
tura de santf!. ca· fll'Íni em 196( pude 
~onst.at~n· que nu a €'~cola. de trr::~.tn~ 
:rlSt.áF ma .. tldn d acôrdo· com o Mi~ 
ttts:;tkl'io .• ,. APJ'ic ltnra ~ co,m· o C..<'J~ 
v~r:t'lr) d() rest:lrl'o. nela~ "·er~Yd-6' con.<:ir.~ 
!1'\a.dru~ ~.o Retnr a A~ricultui.·a., 1=1ud..,. 
<Jonstatr.r. renlto. oue um a1uno ua,·n: 
freqü~nta !'ft e. coln de tratoristas 
euS"tatra ao F;sUul . em !fJlin, onda lW 
dêlê.S. tl'e:o:e-ntos 111 f;ru:eeiros. 
' Daí lKlr que o d1nheh·o dOs trihu­
\os r nc o ttovo a,r.o. como bem dts­
M ern :.ma:r!e · o nDhr~ senàdfn' .Tosé 
1-"eHc'i'ano · ··~al! enh~ e_mprP.~t:.d( dP 
i'ormn n. não p1· duzir o rendl_mento 
deS:í'.''áv ~1. , 

Vo:m · referf\l,ci. i\ agrfcu~bú·.à e- f\ 
r·erori'tu\ n~:itla. 1=t>tor n que. Teal­
mente. ~emnrP edicnrnos a tna.ior 
tt.~nl~lHl, verif!<'fl os_ (ltte, em P:1_1se!'\ 
n.dtRntnlOl"!. nro re~cdsttt~ c1vil1.7.a­
êtos _ tHmitmi d 1~ 0 urttlt nno tt ncr-­
~n\f~rren~ d~ no J1arãn ('Ir · bu1thm e 
~~i!l''l't~: m!'lfl - a rofutc~o aumP.nto. 
~~hf:lnindo-~~ d. f .. Sr. Pre~ide-nte 
(:bflt(• t!i t~mh.:: m nifegta.dc relt~_rndl!­
,.,_etlhê, Cftlé o p •ob1onla. é~ se~ M1~ 
1HtiF1, tJ do nmP·1'ô, o dn. edttr.a.çl'o 
~t:fl-~1~-:\. () c1o f echnent-e de MrtN 
diçti(t~ :111" ·n0~'.<>1 !Ht~rn o d~senvoh1er 
(!.- c~l.flid~-c!e do bometn do eam:po. 
:li~tl'e f'!.:Úo;, "stA r,r.!n !h'ivfdn, a. ma­
t\U{'!:n~'·n f1il.· Mt .l1Ui'M.A.e. itM ,re<:os, 
~-~:) n'!nd~ ho'!' th.e oporl~U~tdnde .d~ 
!l~tfto, 'f:)Ort!ll~ t'!'!Jtu-ê'm -eOdP trn't\fl­
i:k:rJ" tn! 1'1"~ n ttv n. eert~'1l6 fl.-e emf'l 
't; :!OU ·~fôr; ' Sê á 'i5P.!\'l. 1'<mWtl~l':'ll'10 · 

O llr. ;ros{ F e 'clan6 -. tierm!te V. 
:i~'· i'!-m 0.p11-rte · · 
r 0 >!F>. :'.TlLI FONTANA ~ Conl 
~~~~~·3~~~. 
r· ~ 1lr ,_ Jnsf! F e ictttn~ - 'A slh'l!tl..q: ~ 
1\~.!!:l ('lê, nos:~c .P fs, que todo.'l os SC­
m1h0'11130 !;1enadOrl:l1, con'h~llén\ tl!o 'bem, 
l~~:rtM:M"tt!'-sG tle man~!ra sul'preert­
<lo>tte. :Atâ 1?.50 a popula~~o rurol 
1;r~~~~1~ra crft- e<; ,rms.rl'n em cêi'Cn. de 
~t()ij{;, C'Ofll a. !m ln't'itnclto das i,!ldús-
41rr~·g _ <':'tt.·e tfris, ocort'êt~ o fe.nôn;eno 
tum ('1'Jcer,·?vamfi, eo::.no de l!íppoor~~ 
í~fri\en·t.n do Bra n .._. o (iltamndo 
!"'odo Tural. o onto.n\ó, Mt!i t.!e 
!!e apl'j•Serlt~ nd., como um progresso 

\ l31ti 11C':gi' p~"-fu:i::. em vfght .aa.. pra.. 
t!urt, lPlo 'h6m" . _do ,!.-'intt'JO de mé~ 
:thó;'o"'r; !!Ohdi~E'<l de v=d~. dê nee~o 
(.t-a Otr\119"~'0 dí! 1 {'! ?!-\. (lt;J~"l'htn.idnde'l 
.j{y ff'lhqJhl) "'!"' ,.,~" cid"'lê~ lhe e'~O 
oíJrcot:la-!;. /H'' ~lt .. "i't\~N qttê, h.,t~_.. 
~r.r.o,-tr-tn ·ln:.-urv.-1: fi:;~'t; ó'l t\Ol)\tr-ac~o 
~ra11Jl.1in\ rN;'1.~, ,.,(\ <'"M'1ó. e ô tf''-lM 
'~!.tlt·~; !tiO: ~lrhr" t:. f,,.ciT'r'l", <>!:Sf' ('~t~'11-
tt1r1 t(fl'fi••Jo:o • ..,, , thr·a c•:P')3<'ld"'.-c{r­

;::Htru n· '1'l"r>11h~ r~>\-;-" rln t~hltP. i! ri:t'l­
~0 •rf'J,r, .... ., d ,.,•..,;t-...,t- .... , hni!" n~(l 
eoc.t§.. N"l1 l"o'"1rl: .... 1P'-l r-1" t>.~('v,Apt n~ 

àttnh: -<;E'~l"'i·..,. e cft~c" m"ilfv"i"'>. Df'lf 
Sê •!"O"'J~l·tt em~ !'1'éci"~..,os dr umr­
:Mv~. n('llíti~il ~0"1 ~ .. r! f!, tto!'l s~U) nsu~r­
·tos ~m"11-or1 i!(\n rP. o~ ~·,.,h r.e: !Ul1t. 
énta, de m·m' 1 ' • !dc?-">tto. o pon+ .... 
tr-e.t::·:lo -pQl' V. '-:1. Att.t'll. sendP 
sem .a. fixa cão d ptúCI) m!U!mo. seJ'rl 
li. assis·;~ncia. ao omem do oan'lpo no 

seu ~rabr1.1ho, na sua pe"So no seu 
futmo, no confôrto de sua f~.milia., 
•nas condições dcvidP.s, não podere~ 
mos nos manter. Dai a con\·ict;ão de 
que •prer:isamt·s realment. de ut. '1. re­
!orma, de uma rcio•·ma agrária, re­
fOrma verdadPira qUE. col'responda à& 
condiç ..... do--Bra.sil atua1. 

O SR. ATJLIO FON't h. NA - Mul~ 
'to grat-o pelo aParte de V. Ex~. quo 
vem trazer preciosa colnboxaç:ão as 
minhas r odr.stns paiavr"\s. 

Com l't!ferênúia,. a percentagem, ci­
tada por V. Exa. da tJOpulação que 
labuta no campo do Brasil, ela .iá não 
é t!lo modesta, se a compararmos aos 
pafses adiantados nde a pelC'<)n~a­
gem da populaç~: campesina não vai 
alé1n· de 20%, como nos Estado.; Uni­
dos da~Amérien ,1o NQrte, ~ em. ou­
b·os ·paisrs dvilizJ.dN. 

ESte.s 55% poderiam prodt.zlr, se 
bem aS!:islidos, se tiv1~s.s.em cond!ções 
técnicas, nfto apenas para ().:> 75 m.~ 
lhões de brasileiro:;, mas para expor­
tar 03 excedentes, o que con.stituina 
uma. ric-::t. fonte de divisas. 

Além da 'assistência ttcrüca e da 
fixação dos preços minimos q.J.e, in­
fel1<:auente, embora determinados pca, 
Pod€1' Público, em geral não benefi­
cam o e.grimltor-, que não n.nde v 
seu produto pelÓ. préço eAip:1~:::::•:1~ 
oon:.o se verifü;a com refe1'êr~c.a ao 
milho, f·eijfw e out~·o.:: ceren~ ''encti­
do.s ab:;J~ro do preço mlnimo ga:anüdv 
pelo Govêrno, o grande probleina da. 
agricultura pra.silelra é a e.s~aJsez de 
fertilizantes. 

Nenhum pais de8en1•olve sua ilgd­
cuir.ura se o Govêrno não volta sua.:; 
visHl.':l P<~ra. o incremento da produ­
ção de~ adnhus c de fertilizan.;es q:Je 
devem ser leva-dQ:'l ao hwnulor po:· 
preço razoA.vel para que com bo:j 
técnica, obtenha JJOas .".!1Ún.s. 

o Sr. Jo1!-é Guiomard - Permit-E 
V. .Ex~ um apart-e? 

·o SR. A'l'ILIO FONTANA -- Com 
muito prazer. 

o Sr. Jos~ Gu .. ·cnwra - Tenho 
aprenditlo muíta eo:sa Teladonaáa 
eom nosso meio nwaJ. através da~ 
convel'.zas f[Je rtt-:tnt:i~·l!!-rtJS desde o 
tempo em que éro.mos co!e~as na 
Cânlttra. dos. Dq:a,t.:ldOS. Mas, ;;ana­
ria que V. Ex'} Irie esclarrcess~ .sóbre 
essa. fixação elo<> preços núnimo.s. Não 
se comPteende possa. o lavourista en~ 
_t-regar o seu p!·ocluto por preç.o aiY .. x,; 
do ~initno garanti 'i o pela Govêrno 
Não pertencendo ao ambiente rural, 
nã-o o -posso entender. Ass_im, .-Opre­
clal'ia mais uma llção de V. Ex(l. 

0 Slt. A'riLIO FON'i'ANA ·- com 
muit-o prazer: 

O Sr. José Gufomard - se o Go­
't'êrno ga.rzmte o preço, t~'lrrllJem e 
cpmprador. E por que o lavouristu 
não vende para o Govérno? se êste 
estabelece o _preço1 é obrigado a· com. 
prar •. No nosso meio passa--se um 
tenômcno dife.reute, Nos Estados do 
Amazonas, Acre e Pará, por exemplo, 
cs preç_oo mínimo.3 foram estube'IeciN 
dos pelo Govêrno através do mono­
póiio estatal da bm raclw. Uas êsses 
_preço.s são z6 fi::os pn.ra a borracha. 
Outros preços o Go-vêrno não detém. 
De mr~n~ra que o preço m1nimo ''em 
a ser uma jnjuctiça. 

De.ze,!aria por qt:e o 0o•-·&rnc, r..an­
tenti.o o>; preç~s. 118 o compra o pro­
dut-o pa.ra. o .qu.,l e:::t: ·J"1"ce preço. 
ob.rh;ando o Javoud.'>ta .r! vend;-1· ma.Js 
barato aqt,ilo Qne o Gc:vêrno tem 
prego mRis caro para Iht dar? 

O SR. AT.IJ.J.O FU:'~TA?'l"A ·- COm 
muito pra7.e:· responderei a in,las.'l.ça.o 
de V, Ex::t. :J.liás muito justa. 

com refer0ncia ao pr~o :nínimo 
tabelndo, o Gc-\·êrno eotipulou no ano 
próximo _llassndo, par?. o n..rroz 0 !eiN 
jãü, o feijão sojc o amendoim e o 
milho. E tabelar, planejar. projetar 
.é muito ma i~ fádl qae executar. 1!: o 
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lia. O oro3lema. realmente exkt.e. O 
lavra.dot:, devid() ao vreço minimo 
fixado pelo Govenw, procurou cor­
re.:;pm; -· _, planta!ldO ('"" maior esrala 
e a..,.o,·a .. ..,,.undo nos derlarou há 
;o ;c~,. ii~l~:-_ .. ; Deputado pelo· Pflr~mú 
o la:v:Rdor entrega .., sua. lavoura' a 
quem des- · coP.··~-~a à meia, isto é. 

· recebendo apenas rinaiicnta por· cento 
do ~eu produto - Que éle só pode:·á 
vender pc'• pt·eco irrisório, aviltante, 
de qninhenb.'> ou o:eiscentos cruúiros. 
O resultado vamos sofrê·lO daqui tal­
vez a rl"is :.1103'. "e tanto. 
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l'Cgião dos c::un os de Lag;cs possui- Santa Cdu_rinn, é de . . . • . • . . . . . . • . . ~e.s ·à ·:c~nt'!'atação, :não f:stando s~ncto vinte milhões para · equipamE'ntc ~ 
mos algumas GzenciD.!'l, cuj .. s área5 crs 7 .6!i!:L~00.000,00, não inc,uída a umprido.s Os contratos pelos c.·n.stru- vinle milhões pàra con.sH·ução. . 
pod:nío ser con ·idcradas gralldes. A despesa com a pavimentação do tre- ores, porque _não têm repito as verbas Para 0 · trecho ·Xanxerê - S. l\11-

pxo<iuçáo, port nlo, ê dü;scminada. cho Florianópolis, fronteira do R•o ~isponiveis. Dai, 'il,. anomalia de cs guel do ·oestC, duzentos e ch1ql.Wlltn. 
Par.J chegar ao.s centrc.s de consumo, Grande do Sul. I_ rçamento:; de 1960, 19~1 e ~962 men. milhões· destinados à CG11.'5Ü'Uçào. 
às ·gra:1d€.s cidaa ·.:5, necessita de meio:; 8 p 'd 1 1 1 onal·eni àeterminada verba ·PU. Ta. ser Para ' 0 Fundo Rod<J\'"1álio de 106:~. 
de e!'iC:>amento, tecessita de e.strada:o. r. re.st en e, para a emer a es.- . d f ·ct r v o d 
0 no~::;o süotem ferroviário é il'l'a· sas obras, existem os seguint:'!s con- 1q::.lica.:ia na.. estra are e~·! a ~o .;;,-,n quinze milhões de -cruze;ros,_ havmdo 
cional Temos Ima estrada 110 va!e tratos: de terraplenag·em: Tijucas· txa., a qual fica, ctep011>,~ apen11s em üm destaque dê q~m~e ml_lhõcs, .e 

Itajai Cr$ 175.000.000,00, a Gompa- Restos a • Pagar. Assim, naJ prossegtle cruzeiJ us para· .a con.servaçao df.Ssa 
do Itajn. que n ° cheg-a <lo planalw. nhia de Tenaplena~·em e desmon;:e, 1~ construc;ão da est.màa .. f: o que ::~go-, I!:.strada. : · • 
~I;~~a2ui~r~/~~u ~~ d~a~~;~1fer~~el~~ tetn o seu cont:·ato em re.scisfio. Estn. a estamos vendÇt. Na verctadt>, o J?l"O· Na propo::;tà· orçamentà.r!a de lf!tH, 
ainda. duas es radas de feno, uma Comp:mlüa, segnndo depoimpnto do lema. não é apenas o de· serem .con· est 1 ~ estrãd-a e;:;tá contçm, ~adn com · 
pronta e outra -1 construçúo pn:;san·· Direlor do Departamento Nacional de jo·nadas vcrbns no Orçamento 'd~l um b\ihâo e cinqu:-nta milhôes de {:nt-
do peb nos~;o tado, mas não s~ en· Estrn.das de Roàagem, cometeu .di ver- ~liãÓ ml1.'J-O de que o Minist~rio d[, zehos assim' Jestin.::J.dos: 
trm.a.n, não int r ligam, não formam sas irrE'gulnridadf's. Recebeu certas az.er.'cta . as p::nha f~ disposição_ d_o Florianópolis .Lages, tr<:zent.os 
um s:stelfla. ependemos, pois, dü quantias antecipudamente e :->eu tra~ ·inistério. dn_ Via~:ão e Obras Publ~- milhões de cruzeircs. 
sistt:!ma rodoviá 'io. Dependemos do bnlho não corre,:;;pondeu. Tijueas-Bi- as, para que pos;-:z.m ~r!tá-c":::~.~ emprê- • L~ges .::...· Juaçaon tre·~c;ll~s e cin." 
Pla:no Rodovi{u· o Nacional para cs,.. gunçú, Cr$ 80.000.QOO,OO, contrato a~ construtoraas pro:;'l~~lur n~ seu qilenta milhões de cruzeiro.::. 

t d d ~ . com .a Fir111a denominada Cutcma, s b Ih JtJacaba _ xanxc1-ê, duz:-·ntos mi-
coamcn o a. no so pro uçao, especm!- me.smá que tem o contrato em resci- -.ra a o. " . 
mente a agricol : da Jegiáo o-este do O SR. AN'TêNIO CA11li1S - ·~1:u; .hões "ctc cruzeír·os. 
vale do· Rio do eixe e serra e a in- são para 0 tre,cho Tijncas-Itr~jaí. }<~lo- o gr:,to a V. Exa.. · ~ . . · :Xanxerê - S. Miguel do Oe:-;te, dU~ 
du.s'tri:ü do val do ltajaí, no norte rianópolis-Laguna CrS 43 l.OC.O.OOO,OO Entendo que o probl•::na '1t1° e ta<,_ -~entos milhões de c'rtweu·os. 
do Es.ado. _;_ Comp~mhia de Terraplenagem e imples as~;im. Meu di.:~nr;;o tcm_comt FundO R-odovJa!io. pill·te cto.s qun-

1\~e-.s1e último no, uma cta.o; caracle- Desmonte., bjeti·,·o prnneiramt:fltt:, ~ (•.::c 1 r.rece~· t.rót!ent~ e c:nquenta mLllô::, pn~vl~-
rísticm; do clilh de no:,so Estudo, a Pavimentação: l"lorinnópolis-Big:ua- orc1a·' a·firmat1vs. d-o -en~en~lt:!l~r,- tos., 
gnmd~ predpit ção pluvlomdrica çú- 1:! quilôme-tro::;- ............ i:ris~~tvr .. do DepC~rta~n·.!r.tb Xa.<.:or.:1: · 

1 l T . d R d o r ,_,,, "ec 1·_,~,1u A BR-50. é aquela e~trada que ecn~ amm se acen ou.· lt'PinO.i cnciwn- C!';;; 254.000.000,00 J.á empenhados. e Estr~dtts e c agd 1·..... '-' .,_.. · - · d ' · Q t se!l-uimo.s atHn'Ps projeto <lê w_t _,e tes c:tlamitosru; no vale do Jt.ajaí e Cr$ 10"l.OOCI.OOO,OO com a Pavimenta- ue a· bancada· fcd::-~·:-11 cs.a:.; prep- ~ 
no ~;ui do H:~tu lo, dur!tnte o mês de dora Mantiqueira. !tB.jaí-Itatopolis - Uf'l.da com 0 excesso, mns nao hav,~,- no~sa aütoria, .P!'O ongril'. cte çuníiba. 
· · · · 'sl·?.cta no.,até 'Blutnennu, ·para· servir :1 r tn JaneH·o. E as uvas pro.'iseguem, de -18 qui:ômetros - Crs 960.000.000.00, :ioU:.cf\J) suilc1cnte pa;_·a a '-- I: 
maneita mo.is il ten.sa elo que no.s anO;; já empenhados crs 340.000.000,00. tronéo. Dai, e-ssa let• .. ura_ can.sa~rva, região do Vale du lwjai e, tamiJ(tn, 
anteriores. Nes a hot':l, a BR-59 eu num total de Cr$ 4.t6I.OOO.OOO_,OO, ao j:·eia qual :peço des<::!}lP::~/Hl Sel~acto. pal'a o cscoamfnt<J Cla manqra, cuj 1> 
BR~3fj, com sen poucos trechos con!i- . Em segundo lugar. Q<tt>.'-'~' pH'var ~: mmor entreposto r. a_ Cidade de Cmt· 
txuídm; mas in LJliznrmn as eslrm!r1s Companhia Triangulo: Itajaí.Pirn~ afirmativa de v. F.:u- de que, na ... tibano. Para pssa obra cxi.ste. em.vlr-
e;:;taduai.s q'.le s rvlam a re~'ião, estão beira - 48 quilometr:s - CrS ... · · · bastam as dotações orçcnn~n~ar:3.S, tucle de. crédito c>;peClaL amuriY.r:r·lo 
prà.tic:mwni.e i terrompida,:,. g6o.oco.oou,co, já empenhac!os C1S . . •.n.".s hã neces.sidadc OI'! q,_1c el.l;~ sejam pe18, Lei· n 1!. 4.ll);J,. de 4· de dcz~mljm 

I)l·a,1t de <a ·t - s p 1 2~0-:'tlOü.UC.-ü,OO. Recmsos nrevi~tos par:t '' de J"G? · t' · · d · 1 t . c· s~, 1il·uaça<J, r. res.- 1-' aplic:H.lns.--FinaJmeDle, quero_ mo .. <;~:::;,_l- "' .. ,.a lmpot·.anc;a e q!imwn·os 
denle, que já ecoou na A.ssemblém a BR-59, a fim de atender a par!..e quC,- como rep!·c:.;rnt,ante.o;; (]e ::;;u11..l mühõe-~').de cru~eJros. 'mas infel!zmeu~ 
Legislativa, nas entidades estudantis tios contratos acima reaciomdos e ao natrv·ina estamcs at_entn.<c a.J o!·o~lt~- ~e o crédito não foi ábedo c· m; H~ 
na.<; Associações de classe e nos sin~ re.st.unte do programa, já que ê.s::e.s ~;a.' iud~ fazendo pata· Que tent•a :-;o- cmsos cnrresponc!entr.s não toran:. ,.n: 
dicatcs, a Ban ada Federal cntcndt'll contratos .não cobrem todo o Pla::o .li.Jr.ão rápida: . _ cregueS'HO Dcpnrramt:>nto N:1C~OJl;Jl clu 
de :;eu dever nnnovet· uma retmtflo Quinqnr.la, nem os recmsos penuitem . Pro~egumdo, .s ... pteside1.1'e . ten'tos Est.rad~s de Roda~;em. . 
com (l Sr -Mini tro da Viaç·1o s Ex" a conclnslto da obra, ott pelo meno::. . , cá 1 da '''"'fJ'l (Ir ~!'o Orçamet>to .de l"G3 p"l'a a" ~-·.o .• 

P OJ' mot.iv-os ce·--ta111ent 'ct'e 1· .. ··,· sêtr andamento de maneira .:...atisfató~ o·progl'<~ma cte. :tiJ·lr.l, __ l · - .. 1 --. , _ /} "' -
..... • ·e O!'ç, çamentâria de 1P.63, que é o. ~eg:_,~t.n ,c: t ct BR 50 t" · d · maior, não pôd. com1xu·ecer, nws ~~Jl- ria. ra a · es ~o ·con~Jgnn os C!n-

viou, em seu ltg:u, 0 Diretor. do De- T. erraplena:.!em e pavimént~çfio de quenta nülhõês de ct•nzell'CS, qnp íN:Jm 
No Or·ç::~mento de 1963, com cs cortes .. - "" ,·nc·lut"d"'" tot· tnJeJJte 1' 1 1 E pa1•t.a 11e-nto Na ional de' E:;tradus de JOinvile Fronlelra Parana,, C·' · •... · · .....-; R - nu -" 1 0 c e eo-

d do Plano t!e Economia, temo:;, para c · nlll """' 0 n nomJ·a e qu deve ate•· ele 1 --Ro agem que os traçou o panorama 13c.OOO.QOt!.Ul; Cr$ 70.11\i~ "'''·· u pa1'• c m ·• 'l' no l't:-
àa. si.uação d;: dot:wões orçnmenta·- t:'e:::ho Jomvile-Itajaí, Cr$ ········ ·•·ponte so'b•.·e 0 r.io Cubutuo; de.Jqm_- Ch•l Curitibano- Campo-s Nt:~;o.o; e - :nu,ooo.coo.oo,· para o trecho Frontei- , B d · · rias L serem a lic:ldas ~m santa ca~ .\:ilc-Itajai, ,Cr$ ·32!J.ODO._I..:~{l,00; p~Vl- arranca o Rto- Pelotas. Do Ft:n 4 

tarina. A .BR- 9, estrada que aten-. r:l Panmá.Jomville. CrS 130.000.0V~,OO; mcntacãó do t:·ccho ltaJat-Itacupu e ·cto Rodoviário 1_1adn. e na' propo.<:!a de 
derá it zona <c maior produção d~: p(:,ra 0 trecho PlorianópJli.s-Lagunn, ~;·nset'Vt~c.ào do restante da Estra_da 19!i4 deveria o Poder Executivo ir..c t:lr 
S t C t Cr$ 320.0L'1).00ü,OO; para o trecho Tu- _v • • t d t • d "11 · d · · ... an :1 a arma de Hl52 a 1002 rece· :'·iorianópolis~Laguna, _tt:e7en cs e vm. ll. o açao e cem llll 1oeb _e c:-u.t.(~l-~ 
ben d() Govêrn J.'cderal, c fornm eff'- llarüo~Cri.'õciuma, QrS 50.000.0LO,OO, te m;,J•.o·".S" 0 trech~ iniClal e pontes.. ro•· para Curitibano· Bltilll"'ll<lll 1n 
t . t · oo tola! d<· C1·• 820 aoo "ao~ " · ,.0 ,'l'ov<'a B·R-so·. • - ~ ' ' IVnmen e ·apll actos, llln bHhão, t;C .. • ' · '"' • .v .uv. , -Tubarf-ia e Cris:-iuma, c~nqüenta nu.., 
tcc:ento.s e qui ze milhões de crm:eí- No Fundo Ro:ioviãl'io de 19G3, d<:l :!hõe-s 113ra pontes. t) Govêmo_ não cumpriu a Jei q·_;e 
ros. às outras dotu.çôes destinadas a qual cabem a Santa Catarma Cr- ~:;;t'e programn n:1o tem !>113 ~xecucac e.<:;lá 'em pleno vigor. -~ 
e.sta e às dem is eslrndas de San:a. 27L9DO.OOU,LU; temos para 11 BR-5!J inicia :la J:>Jrque 0 Depa:·tamento }~a- A BR-14 tem, ·no Orçamento d(•'191i:l, 
Caü_uina, fora incluídas e pastas Cr$ 23G.900.(IO.J.OO, inclnsivt> lAll':>. .J,<. cionr~l dC E'st!·::td,1.:;-de Rodagem~ am!'ls cento e quarent.a miJJJões OE> cn;2ei~ 
a Vl~Orar, e o Departamento tem a :' . .spc.s~s de conservação do itit.:: já não· reCrheu recurEOS. que estao de.- ro:;, que foram_ em.pntc Ú1C:Uld'JS J~n 
reeebcr. de 19 1, cinco bilhões e de existente. nenctc:ldo dn nprovação .do Plano Ce Phtno de Ecm10m_:ca. Na ptot)o:,t 11 d>! 
l9tl:l, doze bi hõcs, Partes · <lesta .• ::: · , lo conoTr·s5o Nacional WtH, tem cento· e· cinquentu mill~ôf'.3 
quan:,ia:s <:e estina às estradas ac N:t r.roposta orçamcntú.ia p1tl' :!~::;;.?~1~1~~E~o~)-mih {t~e ~inda_ ni1? f~o'i de cruzeiros . 
Santn CaLarhu . As ·despesas previ.'i· 1964. sem levar em conta o dá~;;ite( en .. eamhJhncto à nossa cons1deraç11 o , A BR_a9, · no o~·çamcnto ele .. 1v1·,·.t, 
ta•; p:ll''l a ER 59 110 Plano Qtl<"nqu"'< Pl·,1no de Economia, tere•.nos, para o 1 d d . " · • '' n".•.n n da Càmara cto;:; Depu .a o_s, _e llZE'ntos e trint-a milho··.·.o de .•·.t'lt".'''·-nal •--~,o moclcs 'lS pal"l o Est·tclo de r.recho Pl·Llanópolis :·~·!·~te:.~·,_ 2 ... r·,;nu ,, 1 " " 

·" • < ' · ' "St."n!c>s ·em n>e",,·éco. de abl'l . ' ro" dos" q · ·1 •- · Santa Cn~Hrin pois deverão att:ndeJ' Cr$ L150.';oo.OQ{l, .-{), e para .~ t.red~u ,. ,, -- ''• ualS Ol en"<t m!lhões mclni-
ãs BR~36 e BR-59, refletidas na Flol'ianópo1b·Fl'onteh·n R..'· C'"::.•vle de 81:. Preside~te, esta a situàção 'de qos no: P.ano de Ec"nomia, e n:'Pro-
Memngem do ··1·. Presidente da Rc .. .SLtl, Cl'$ 7U0.00{l.Q{]0,00, no total df calamühde públ:ca da. BR·59, que it':i. post,'l oe l9(i4 pre~·e·:t· dotação de •<!!ll· 
Pl.,b'J·,., e de11' 1 t" d c s 1 s·o OI" 000 00 -- d lo. e cin_qu_enta nü!hões e scteJ·,t'a ·, · wa • ·o c as perspec JVas e r . :.1 • :v. , • alendet nüo só as ricas reg10es o nor-
uçúo do sr. M nistro Hélio de Almei- No Functo Rodoviâl'io, te.:_:"l''OS pnrtf.! te· de· E~>tado, do Vttle do Itaja_i, da Cll!co m!lhoes ·para o trecho Jolnv1le 
da. })fll'U. 1963 as dc.'lpcsas pre\·istas doq- CrS 45~.009.'j00,{)0 pre":.~~;O.$, o qtH• CatJital de-meü E;;tado e cto su! catari~ -~Sfto Francisco f' setenta e Ci!Jci) mí 4 

são ns scguint..o;: ~>.uma estnn.~tl~a do que _V<il c~iJe1 ~ lnense, comO tam'oéni, à f-'COOO~ia ~o thoes pata o h-echo Lag(>s - BÍmne · 
Terrap!e1agem: F'rontcira do Santa 

1
C_,•.ta1ma,. em 194• r> na vnlJl, R!o Grande do Sul c Pmana, pots nau, '-

Panmá.~Pir be_iralw. - •..•... , .. pura o.ette de calctJlo, cte .... rs . . . . . . ._ .. 
1 
.. ~ J'eat 111 cnto. 3 v1·0 de e.seoaJ>>ento A BR "O '"O 001 COO O<J - "' • . ·/} , no Orç::nnento de 196~, não 

c'p· 
1
•• 250.0~0.000,UG-. ~ · . d~ procÍucão daqueles Estados. f~t dota:da. Para a propo.st.a de Hlí:~ 

ÍI'tlbczrn ~<-1tajaí - ••••••• , . , _ As.~lm, pnm w:1.~ PI'Ogl'fll"Ml ele C1~ 1 
0 meslllo ocoere com· n.s ontras BR. ha: uma perspectiva de quatent~t nÚ: 

:!1.000.000. O, · t_.69r. .. oo_O.OQO,iJO. OL"-'pomos. na melhor F . liO"e' .0 relato 'da situação daque- 1hoes. . . . 
!taJflt~Ti ucas - 910 000 000,00 ,n_5 htpolr~scs, sem n Plano cte Ecm1c-. ntel · _, u . . .. . • : , . ct· A · · 
'Prua po tcs sôbie o no TIJur.::.!: ... lia pu!·n. 1964 e sem a '!Ü'ctmsr'i~l"Ü\ l::Js ~utros -..n~s ct:, tJ,mSpJrfc "~n ~~pe~~ . BR-:-88 ,não foi t'omtemp~arla e a 

<luzentes e t.rinta milhões, e pam '11Uilo bem -lembrad!\ pelo Senarlor sayels uo p:oJre •. so e ao ~?'-~emol~l ... 19 ~ambém não; a ER 2, que eSlft·'m­
]~ontes s?,b _e o rio camboriú:, 110 ... \ti!io F.~ll.ana, de que 0 Pinr.o de ~en:o de .mE'u _&.tad~o. . . _ t·an~ . cll.!_Ida, .tem para êste aÍ1o vínty.' mi 
1enla nu.h es. 1 "r.:"nollll'l pa"a 0 conen'·" ano qut I Quanto a BR 36, l}ao nos fG 1 for- Ihoes de cruzen<Js .para conservRçáo~ 
, Tiju~as- orinnó~olis,. ·:···." 1 ~;o; rese{·vou ê::rs Süo.oc.u.0Õoô11 ~mllr 

1
ncc\do:; ~:ad{~: sõbr~ a~ despesa~ )á Na P!o~osta orçamcnt.tma de lÍIGt, 

CrS H.•4.00 .000,00. Flortnno]:Jolls .. •·enlm [!O Congresso para ._e i examina~ lrcal.zacta.,, o_, COl_JtJatos .e constntçoes cem ,.mllhoe.<; de. Cl'uzeiros.-
J_,aguna, rS '.-Hl6.000.00. sendo do disp::.>mos de Cr$ 4_258 _9Jo.ooor·o. e o.orç:1mento o.r~s obri.!S progr·amo- •. ~s,~, Sr. Presidente, a-situne!i.o das 
])ara pont s CrS 360.000.000.00. ' ' 'dns. · . IOQUVlar; federa1s de.Sunt:a Cutal·ina 
Tttbn!·:io-I .ara,. Cr$ 73.500.000.00. O Sr. A'l.ilio Fontana -· Permi~r 

1

. Quunt·-o·aos .recursos existem os se~·· ab~ndpno _em· que ... se eneD!.rlrnt~ 
11um total de Cr$ 4.1Gl.OOO.OOO,OO, -v. Exa. >lm aparte? t ;-uintcs: · . n. const~uçao dessas vias de .. ·,,a1 e 
ao ?:·eço .~ jan~ir?. . 0 sr:.. -ANTóNIO CARLOS _ Cow Orçamento de 1_9GH - _F!orianópoli~•- ~~t~ula~~ao da· riqueza crindfl!i ·~.,:1 (" ~·s~ 

P.ua P~ 1mcn~açao_: !ronteua )l'fl_zer. _ LaJPS, tre?;enws e cmq~1enta mL t OIÇO e tmballlo de povo ca•_.1,. l'f'"'ce 

· 1!,0, ,Para na - (1I'na?mr;:-ba, : . ...• ) 0 Sr .. 4tílio Fontana ·- l)evo r~pe~ U~ões de cruzeiros, a cargo -do Br~la_ em repercutido dolomsam<'l~·/~ -~,11~ 
~-t_~~aí5~1;~ ~3g~gó~0 o00P01~~Iblct1,rahr:-- : .1as comf'utar ns Yerbas C:':adas 1=n1 lhf!o {~odoviârio ~e Lages. · .m:u Esta_do. Ná~> só v:; telrgmni,;s qtle 
J 1;! 'aí cr's . · · · ·. .\pocu V. Ex a .. p1is parte deh-1s i á está em- · Para o trechü Lages·- Juaç:tba, ~1t.C?rpo~·e 1 "' 30 met~ d_iscnrso, ~t:- :Jot::1s 
TiJ·tcas 'c i)2g4g{~Qg00°0·~°Co·ItTn~!~iJ: 1enh:>.da pelo Depai·t.amenl.J NaC!onnl .::mt.o t: oHentn ·mnhõPs d~~ c_ruzcJros, .e, .. lmptensa que .pps:h fô::;~em n6J;,- itl-

'
'.l<s-BJ'•,.'uac ·1 c 1·s· 5~0 . 0•0"0 .· 000'l0'01 . 'le E.slradas de Rodagem, tendo sido sencto ee_nla c ·Clnquentu nulhocs pnr_r .. ·~~--!das como a corre~pondén::.i.'t tlill'-

~ u - - - 1 éJ1i! _ I cuia~·_ qu~ _reccbemog de .amj,~,~-, P. r#e 
Biguaçú··F'orianópolis ....... .' .. : .::on_trat~;tcs. porümto, tr~ch>:ls da re c~ns::l;ç::?· qlll!l-7:2 nu! 1 ~ p~ra ·eqm. comp .. , -~leli'OS, nos rlflo con·tC! -. ri;. 'l·· 
crs l-I? . .OO.-noó.oo num total d fendn.BH-fi!:lqueniioc.stao.s~mjo~::xe- p.mL,J~.os_e qn111z:' uuhoes p.ua con· tn:u,:r.J de revolta do ~ ,' · 
C'r-5 3.537. oo.ooo,Oo e cutado.:; pelos ·co~trutores pela fali~ :Oel·vu<;<':Q. se ·fnce a ·esRa Situa l'icf~~o i'~,.J ·1:''!1.-

. -de. yet:b~. r~ispomvel: l.s.s? p-:r(}ue o P~r::,t o _trech0 Jua~8.~a --~ Xonxerê, :~eítero. pois. Sr. çPre!'irt:n~.,· ~:.': il . 
A. d{·spesa t lal a fim de se cum~ Mtmsteno aa Fazenaa delXou de de· cen·o e cmquenta m1lhocs. sendo.cen. ,lo formuktdo pelo nobt·e s · .. · .aptP,r 

Prir o Plano <tii>qt>ena! apcJias po ·c ,. l' · ct t d "h~ ·· '1· F - · enn 10 ' A • , · eu1 SI ar a:s rnpor antHls c?rrespon en- o e ez mE oes~ para_ pavm1entaçfio; i IO ont~na. Se 0 ~vêrno Fed~.·u~ n!!o 

.-/ 

J 
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n fuü de 
~rata.mDmo 

Abril de 1963 

tão 1ongP. aindi,t ClP' terem \ no... . 
ção €-Xata do. (fQ.n-:.o ,. protlll1'ia· e­
grav~·csta crt..~€..:.:. ·q_·.•a.prects.'l se.t' · 

_\. ata-<!.;(!a.de t·.onte .. :t·ín deÚlOl'1·io'll 
· pena. de hsf:o.s: nn.t.o :J;mves p\lra 

a ot~Jitic3 do m<m·~·vr• 1 io e::.tStJ.- e 
para o próp.t:o :!e!terivo_Ivi:nrnto 
ecunómico do y,1l~. <.1C qual "ll. .• .)e­
trom·a:{ é u:nfl ;;t:,.:cl · e;~sencuJ. .. _ 

·- --

· Par incapa~'!~tad~ A~p, ~<!\.til. \\\IV; 
genfp;~ Sr-.:..· -s_~·l~"(·•·es, c ·-:m ;1ú~ -
O !;;:oVêl·Do nà J ~n.~·n.ntl'à €ni ··si 
'ÓJ.esino -fÇlrçaS ~ ÍJ'a~a· ~raç'ar ;.ou_-:l!D'i 
-oi~g:1r~!: à gr.:!L.tk• r::r:fil'é:oa. u .Pe-­
tl'Obrlv esta !!:J~E> · l:~H tl' dP- -:una 
_éncrttzíl_llada d1Úcil, drt qU21!- ê -no,s 
so· a:.-:,e~· lir)e._i:t{,_J:k~_.--

.· . 
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u=:o==,.,...,~~ d ~ Mas niic 'i>~-~·úu n.í a regressão,. -:f.udo· que 1-cgr-ou· fabricar. até de..:~· 
tl·ob.·."· a ror ecer seus produtos só uma o presidente a empresa, ~- br: do· an findo não corres~ 

~Ao"\ tem poderes reaia e efetivos. sr. PresiCer.te. J<:nqua.nto, e:n '1961, 2;em o o , 1 
d~ret,amente o.s órgãoS das ad· a. P~trobrâs c'mseguira alcançar a J>Onde senão a :três dias de sun: 
tnlmstraçOes ederaJ., estatt:uaJ.s { 1!: preciso dar à Pet.robni.s tle~ média de 240 barrit. por poço, nos produção nominal e limitada a um 
nwnicípaJs, a~ém dai socleàaàe.i xibilídadé administrativa, se qui,_ 4oo que entã<, produzi!un, .no ano t.ipo só de lubrificante. _, 
de ec:ononüa I;htsta. ~Sermos que ela possa }e\•ar avante findo, com 52/i poços em prOOução; Sr. Presidente, a. próPria Pctro .. · 

Deverá, por~1to, ser programa~ os seus atuais encargos, assim co- a.q'.leh 'ntéjif. caiu para 19<• bat'rl.s lmis previrã produzir-665._700 barrl.1 
do 0 lng.Tess da. ·Petrobrás na mo 6s novas i·espons·abilidades que diátios dP. é.~t'c, Como eli.'P-1icu a de J.ubrifiCantes; o que fêz, .segun .. 
e.-~lVida.de de d tritmiç~o, para que o pafs t~rá que entl'egar-lhe, no 11,.tua1 ~dnm~isb·açã,.r, da · emprêsa do diVUlga ela mesma. Sem, entre .. 
n e:np.rêsa. P - a, a. curto prazo, quadro ela politica. de iut-egração êsse de:o~v~en-~ 7 i.anto, que ta-l surja na.s estatística,, 
3.ssunur os e cargos e obter as que precoriizamas. certamentê não terão sldo os 12 oficiais d·o CNP soma apenrut 
v.ant.;.gens da distrlbuiçãc, _se~ ~ preciSo criar subsidiár-ios para dias ae greve no início do ano em ~·. '700 barris, isto é, poucõ m&.Is do· 
preJJi'lO, e cl~·o, das suas atribui~ a Petrobrás, institucionalizar de~ éa•.J.S.rt, <:s rÍ>5ponsáveis por tão qUe um por cento do que estl.mikiO. 
ç6e.'.i e;;pedfi , sobretudo as de partameutos autônomos, desburo~ acentuado cli:créscimo de· produ~ Jazer! 
1c.vr:1, pe.squi.s e produção de cru. cratizar e descentriilizar co:ajosa~ ção, com reflexos tão danasos na Teve a Nação· que importar, em 

d mente a emprêsa, de acôrdo com ec·Jnmnü{ do. país, e na sua baatn· 1:onseqüência, o· equivalente ao que 
1'4!rce;ro ~ ncampaçâo as r e_ d •-- · a.s tecni~as modernas de adminis... : ça e >Jagamf'n......,.,, nao p_roduziu em Mata-ripe, despen .• l 

nna rias -part culat~s, a. começa-r tmção. r:nlccr• .·e "·""-~·n .·trgUnl'entar que dendo, no ano findo, e só com ~JSSa., por aquelas c Jo contrõie é mais '~ - ... ~ r"""""" 
neclssãrio a. ma p-olítica conàl- E é precis-o maiS, Sr. presiden- a plpdução máxima obtida pela parcóella, a .Wa. de 7 e meio IDiltiÕE'$ 

Zen! ". cotn a lJece.ssidades do · · · p 1 Em~12sa t•m tôda a bUa vida, foi a de d are§: '"' te. E· p-reclf<? ~aptntn: à e ro- ~ 
flba~ tecimento nacional de deriva. brás uma admlmstraçao justa e alcan-;-Hla em dezembro de 1962, A previsão constante do Plano 
dos. Há re ·narlas particulares, equilibrada, que freqüentemente com ).01. GCO barris por dia, e9-be ~rrienal (Quadro-XL ~ Oferta· Glo .. 
Sr. Presiden , quç dão lucros as- lhe tem faltado. :ti: preciso pôr à aPurar qUe fato3" ocasi,:ns.ram tão bal ~'de Derivados de . Petróleo -
t:~onõmicos n o confessados, exa. sua" frente administradores nacio. indesejáveis coiJ..seqUências como ali. _ 1.963·65, pág. 120) para 1~3 é de 
tamente porq e se orientam pe:lr;s nalistas, e nãb apenas intelectuais que estou apontando. t:ÕO Ütil banis de lubrificantes. Se 
.s,:.!u.~ interêsse privado5 e não pe. nacionalistas, certamente honestos Te1·ia sido 0 não desenvolvimento "essa Refinaria- funcionasse a plena. 
lllS necess.ldad s do abast~c!mf"nto e bem intencionados como o Pro- das r.ovas e pr-omi$5oras áreas en- c:arga (2. 500 barris), precisaria de 
do Pais fessor Mangabeir"a, mas inexpe- contra das? Teria. sido' o cancela- ~:20 dias para alcançar aquêle :nl) ... 

riente.s e incapazes a um pJnto mento premg_ttH\) de contratos para. mero. com.o já se· escoou perto de 
J\.";ra\-:és de ·ubsidiãria.s a serem h d · d '1 t que c ega· a .surpreen er mesmo a perfuração de- poçns? ou serla o 1tm. terço aque e empo sem que 

crü:.da.s na t"o ma cta Lei núinenJ os mais pessirn~tas. .insuficiente crescimento de campo3 n Petrobrás consiga produzh· lUI)ri ... 
2. OC·l. a Petr bras precisa ser lc- • ~ d D - · 
vad:l. a cong g~J.r V1do o part~ne Sr. Presidente, os êrros e desa· -já em produçao como o e . H cantes, no ritni-ô' desejado, (nm4· 

d ·p ce·1.105 d•,t atual admm· lstraça'o da João·?, Ou a len~idâo na aquisição ]Jreende.se fàciliUente que o pre·7iS... d.e t elmo· nac1 nal, ieven o o ct. · · · d ' · d ., Pet1·obr"' •cumulam-se tle· t~~ de peças aces.sorla.'> as son as. a 1dnoPianonâop"r-~ ... ,~.s::r·cumpr~: ... cl.ar pro.55~gul ~nto u•Js estu as )<-l ...:> ... -.u lt d ._, t ? Q 1 ' . 1 d . d M . forma, em todcs os cam;JOS da f a a e prev1~0 C. e es Oque. ua s do com na.Y.:)S prejuízo.s para o l:tl em os qua o o-::up~-va O ~~~s~ ~ 8 p 'd 1 , · b 1 . d - atlvl'dade da empr•·•, na p•=u1·_ as razoe.:;, r. res1 en e. ]JrO·~>rama !'!:Jve~·namenta:l e o a a.n-. terJ) lias Mi as o sepa or J:.~ao ~ ..... 'i 
il.gr\p.ino. sa, na produção, no refino e na Em 1961 _e 62, a Petrobrás caÍla. }~o de ,divisas do pais! · 

petroquímica - que não vemo.s lizJu 24 e 41 %" do seu total de in- A produção de lubrificantes, Sr. 
Quarto Contrõle da Petro- como possa o govêrnà, sem rever vestimEmtos, respectivamente, para Presidente, situou-se. ent men03 de 

t1n!w sôbre os terminais marftirull!-: os seus quadros, sequer pensar em a-exploração, e u produção de pe~ meio pof cento' do- consumo. Se a. 
~·,l~ms dt'Hes 'á O:JSU!~:tos. Só as. pôr em práticá o programa traça.- tróleo; para 1963. no entanto, o !:Jri1dsde de Lubrificantes tiVf.'SSe 
.sim poderá a emp.:ês11 opera.r com do ]:elo Planq Trienal de Desen- lnvesqmento previsto e propMto funcionado l1 plena carga.· teria 3a-
E!flctêncla a s a fruta rle ~etN!ei_ volvímento, 110 campo do petróleo ·.para -essas .atividades não atingirà 1.isfeitv apenás a 50% do consumo. 
ros, na nave. ação de cabotagem. Mas. Passemos a uma análise . sequer a 35% do total! lsto re"T"ela Para satisfazer ao consumo total. a 

Qutn!o - e.set:!volvimento da da atual situaçãQ da Petrobi'ás,, Sr. Presidente, que a Empl'êsa está J!:mprê.sa há tempos.vem estudando 
i.ndústna pe roquímica, no mLe,. · ' :.-desviando. para atividades menos a. duplicação· da sua capacidade 
l'ê~e do dese volvimento nacional Sr. !"residente, enquanto o au- l;)riaritárias. dotações que curnprta.m Jnüdutora .. 

mento do consumo de derivados inverter no setrponto mais crit.ico 
E! da própria segurança do pais. de petróleo. que vinha se sit-uando e que constitui sua precipua fina- Com a insatisfatória Drgani~ação 
Neste terrcn • 0 Brastl estâ P~"l'~ em tórno de 8% ao ano, cresceu· lida de: a, busca e produção de ôleo da. Emprêsa o--assunto contii.'Jua 
dendo um empo preciQ.SIJ, en cêrcu de 11% de 1961 para 1962, bruto necessário no Pais, única aguardaildo ~ecisão ·quanto ao Jo .. 

<JUnnto o'Jt.ro pai.se.s, como a Itã~ a produção de petróleo da Petro~ possibilidade de "garantir a Teal in- <~al em q:ye se deva mv,ntar as no~ 
lía, atravérs d sua prôprta P.mprê_ bn'i.s, que aumentava à razão mi- (lependência eoonómica de uma 1'tls unidades. A demo!'a .no trata 
~;a '~statal, dã passos gi!~entes,~o.s. nima de 18% (1960-1961) sofreu -Nação, .110 setor de combustíveis e da matéri:i resultará em substanM J' l~dústria P t.r•kt:limicl:!.. :::r PrE'- um retmces.so, baixa!ldO cte 95.363 transportes. eial adiainento do lnício da ·opera .. 
sià:nnte, é h .ie P~ten~~alm..-'Cte puni 91.510 barris diários. ...!;ão daquelas fâbricas, o que Siç:nia 
ma. .. s Import nte ~ae o fer··o e Cabe re.ssaltaT.Qu·e o Plano TrieM ficará não só lucros ces-santes para 
talvez tão lgnlr.tca.th'a' pa"a' 0 Para que não se ngravasse o pro. nal, ·l1ê.sse pal'ticuJar. f-oi_ con.ser" ~~ p-rópria Petrobrás, m 9s. 9 que é 

j:uLtro do p9. 3 q~tU.:3to a indústri::l bler4a da importaçâ.J ele cru, a vador, jâ que previa um consumo . 6. . d. d . 1 d 6. 
t • Pe~-robr:,s deveria au1nen1.ar de de derivados, en1 1983. da m·dem de plor, ~n: lSp~n 10 ~ C!Ona e l-ll. nm1~ lh,-, 1)>1.~" i1a petr'1·1u; ~ v ""' 

mic:a . .a.JJ!l,;; 5 ·;6a- ).>t~os ft.aiiaaJS 32.000 barris a .sua. producáo mé- apenas 110,6 milhõe~ de bani..s. Ora.· "isas Pela Nação• equivalente ·e:.ca .. 
.. t· dia-d1·ária, ao mves· de deixá-la essa cifra já fOi ult.rapa.o:sail.a em. tarnente ao custo ,te ;;nportr.çfuo ;1a es ao t:he •a.ntlo à energia nu- • · ' 
~~lear Urgr:: •. ue (' Govêrno t:lé a cair de 4',~ •. A .não realii:ação -dês.se ·1962, quundf) aqiJele ·consumo atin-_ dos 2.5'll0 tHtrris diario..~ não pro. 
•o t obJ·euvo obrig' ou a Nac.áo a t!e.Spen- - giu a nada me11o.s -de ·u milhõe·s duzidos, ou seja, ·<:êrca de V'tnte 
1. e robr:1s c« r:H!iC~o -o;an::. de.senr.l,. , · d · 

t• der no ano referido, mais de .'34 de~baJT;~. ·em número.s redonODS e oito mil e setecentos ohres ·ver a Pt>~~·t·:'! ~:m!i'a cem o nt:n0 .oo 
:necess':l-l:">, · milhões de dólares, ou seja, cêrca J.;: absolutamente indispensável que por dia de atr.a.so·. 

de treze· bilhões de cruzeiros com .a'\ Petrobré.$ faça um esfôrço invul· . Não se . compreende ainda por 
:Sr. Presid te, êstes cinco pon_ ô:·~o importado ta dólar de 475 gàr para· que-a~ curva de. produção 'que .tendo as outras ú~-pm.rias ela· 

·~os 'básicos d. politica de jntegrfl~ cmzeLo.s). , fie. óleo. 'cresÇa· mais rãpiàamente l~p:êsa Estatal cJnseglPd· c•pc .. 
t;ãCJ do rnl)~ pó!: o estatal petrf}lf.. Se a Petrobrás náo pud.e1se am. :-.do que.. a de dcJr:sumo! 9Ue espera n rar durante -00 365 de 19"::! a H.e-
:[er,J estão. c mo não podiam dei- ~ sua-atual-A mnlist.raçao, Sr. Pre- 11-narl'a Landtilfo .'lves só lunc_1·,,_ 

d ptiar a sua produçao, .:omo vinha ·ct t ? • "- • 
:Kat e e.stiJ.r, em absoluta confor- fazendo, mas pelo menos tivesse Sl en e. nou durante 242 dia..s daiiueJe ano. 
:midade com. o que se diz na úl~ mantido, em 1962, os 95.QOO barris ba leitura· dos RelatOrios da Pi-
tima mensa ·m p-residencial ao .6. od . lrobr~' de- 1981 e 1980 e das esta- Segundo consta, a parr.lisnr;ão diários que, em me m, pr uz1u em """ - - 1 f · d d 
(1ongress~. e com 0 que estatui 1 N . t . . d tisii'cas dl·vu· lg· adas· pelo Conselho pe a greve ol e menos e . un.l 196 , a açao ena econc-rmza v ê M s p ·ct L a to 
a l.~et nQ 2 -00 ·a cujo espírito de_ cêrca de três milhões de dólares. Nacional do Petróleo. concluímos ~n s. d a.s •. d r. reslf.~n e_. q~t n · 
veraas ser fi is. - d d . q,,-, t.a~--ém· nas"atl'Vl'da"~ de l'efi. a pro utivi ade, a re mana ra.s1 .. Quais as razoes o ecré.sclmO, u~ :-leira menos eficiénte é a Presi. 

J:: clam qu . atua! mente, a Pe~ Sr. Presidente? Em primeiro lugar, nação fatos lncompreensiveis, a 1 t B d B t 6 . e 
6 . d d d e"igi,· cabal escla,·ecimento. c en e ernar es. ~-a Jzer tJU ' trbbrás nã<J m quadros nem es~ segundo os pr pr1os a os a em~ ""' processando, no ano que findou, 

trutura par supoz'tar· estas res- prêsa, a media dlária de .sondas em No. que se refere à Refinaria quase Um roílhãlJ de uarris a n1aís 
pon.sabilidad s que deve assumir operação decresceu. Isto &igniflca I Landulfo Alves, em Mataripe, con~ do que em 1961, produziu perto dE! 

. em beneficio do pais. Pode-se di· que maior foi o número de sondas tinuavam sem ~'alu~1 satisfatória 106· mil barriS a mei'l.os de deriv:.t·· 
zer, aliás, q e não tem quadros paradas. O .número de' metr-cs per- os ?l'oblemas advindos de -sua im· dos. Essa Refinaria além de se .. 
nem estrutu a, nem mesmo para futados em lB62, ficou apenas 8 própria. oper~çM Embora prodU- f:IJÍr a orienta;â? falha de produ .. 
atender c retamente aos seus '2;3 dO que se bavia alcançado em zindo mais .derivados leves, dt' ~~ir cada- ~ez menos óleo diese-l ·e 
atl.\ais dever 5 _ e esta é. como 1961. A produtividade, isto é, 0 nú- maior valor unitário; do .. I.Ue óleO ou..tros prcdutas leves, de mais :alt<i 
se sabe. nm das causas das di mero de metros ~Perfurados por cOmbustivel . í-odentaç<i.:i- digna . de Yalor, em dól"ares, .si;! transforma de 
fic.1Idades e que está soçobran: sondn:-dia, também declinou (de elogios). a Refinaria ficou muito ano. a· ano, em maior pr·Jdul.ora 
do a em.prês . 26-33 para 19 ·8) · Os poças -de de- aquZm do que ela prograrhara para daquilo q.ne a Nação menos di!-Se-

senvolvimento, responsáve:s. em :962, ·no que c_oncerne à produÇão Jaria fabricar ·- óleo combu.stível 
A Pet1·obr, s precisa. ser revista, parte, pela ampliação da capaCida. de gases. Iic(uefeitos, g·asolina ·cupo l·esiduªl-

Sr PreEid~>n ,i', precisa ser refor- de pr.:;odutlva dOs campos, fon.m B· 61 · v· 1 · 
m'-llada sem d~m<n·a :....... e não me C{'_ncluiaos, em menor número do 1 e t:·o_ 1~e · ... Nada m€nos do que 43<;;, de ~;ua 
intimida diz -lo francamente. que em 19-6: e, até -mezl!lo, :k que -NÕ f,f~ situa ai, porém, a. sua 11roduçâo- tota}""ê co:ru;t~tuída d1!sse 

a previ.são q'lE-. f prót:rir:. Prtrobrás ritaior falr.a· .. Cóm 1:11-:a Unidade de derivado. em detrimento da obten~ 
Nenhuma_ mprêsã do porte da fizera para o ano de 1962! A em- óleos Lnbrificantes inaugurada em ~:ão de gás [iquefeito,.de valor muL 

. Petrobrás. S Presidente, em ne- prêsa rrmr:1~1:·\1 110 poçcs. quando 1960. arós decorrido5 d.ois anos, ain- t.as vêzes superiJr, e que, ê:Sse ~.im, 
nhum lu~ar do mundo, é dirigida em 6l ~erm·x:~ra 176 e a sua meta. qa não const>,!miu a atual adminis· Yem s~ndo importado, em est:ala 
ap;!ntJ.s P'H' 4 p~s.soas, da.s aunis para 62 ert:t. d€. 150. trr.ção OR~rá.ln continuamente. t:rescente. · ' 

'· 
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o pa:norama, na Refinarb, Duque 
de CaxiaS, Si;: Presidente, títmbém 
não difere mu.ito do açí~a expos­
ta·. Produziu menos :derivados (so-

_..- bretudo" gás liquefeito) 4ô q}t.e ":pro­
·Tt j;p:amarã j)afã -1962. · ·- - · 

I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (~eção 11) 

Sabe-;~, Sr .. Presidente, QuC uma 
da.s Iriai.S importantes metas do go­
V~rno é o estimulo à. ag~icúltúta, 
é' a êiivuigação de métQdo:i e a ut1_ 
lizaçáo de equiparoe.nt-os e pwdutos 

'q,uUnicos que e!ev~m a baiax piodu­

porque n'~p .~o~~~iu .. a ,-E!nprês:l 
razer com ~qlle' .e. sua .Unidade ,de 
Fet:Ult.ze.ntes a.lê~nça.SS~:a-plena ca .. 
pacidade? 1 ~ 

A PetrobráS r~Pete-em -seUs -réla.. 

Abril de 1963 
< 

devida para ess!l grB.ve_questão da.·;·: 
petroquimica, cujo c_rescimento;- eU1:. 
outros ,Países, se realiza a um rit• ·1 
fno ainda maio1· dO que o~ de.· prc) .. , 
-pria Indústria l'efinado:fa que lhQ· 

·deu origem. ~. -.- :.:\ 

4" ~A Emprêsn, em su~ts três. refinft_ 
. 'H'. i·~~. situou sua. produção~ média tle 

~1, . gás .. liquefeito.-13% abaixo do que 
--" prevtt'll'; deixando de pro-duzir perto 

·tte 300 ·mil·· barris.~ no· va.tor a,proxi 
..; ma do de.._q-oiS 'milhõ?s- e 300 ·mil dó:· 

t1vidade dos nossas zonas agl'ico­
las. , 

~o uso· de .r_etilizap.tes, hAbito ain­
da não;; co:ó.v!'nient.emente dlfun 
di do éntre nossa gente· do can1po, 
depende_.essencmlmente de se pO· 
der ofet·ecer· um adubo dO alta efi_ 
ciência á baixo preço. o pr:>duto 

· .tOiios de 1962, Sr. Presidente: cer~ 
tos títulos de- ·Projetos e instal9.~ 
çbes de pctroqhimica. obS?l:vados 
em 1961. l'eferentes ao desenvolvi· 
mento da eeonomia de -base de. 
Nação e de int~rêsse .. para :.t Se­
gurança_ N~ción~. Sein Colttucto- dl_. 
zer cHu:amente çomo vêm ·progre. 
dlndo a implan~çãç: ~e ta.Is Uni­
dades. li::_ o. ca.s~r _por ·exempl01 do 
·conjunto Petroquhnico' da Eahla, 
êuja u:qld;J.çie d~ ;-arnõnea,;está com 
v • . mtcio de s_u~-- -qperação fixad;:t 
·par~ o segundo ·se!Jlestre de 196:1; 
das fãbricas . de 1 aMalto da l3ahta 
e do Ceára, cuj~,t terr(!ÍJlenagem ,i á 
ae-ve· e.·;;tar conclbida. 

· ~srs. -Senadores, perdoem·me' -a,' 
_,.extensão dessa análise, que· eu;llão 

, • quis abreviar Para não pnVar ó 
Senado _e o pais de nenllum doS 
~~aspectos ·da.~ si~a/;ãD · critica -en1. 
que_ se encontra a IJolitica. petrou ... 
.ffn~a ~r_asileir~ e-~ sua e~ecutol·_a, ~ lares, que .tiveram. de, ser imPOJ:ta-. 

-·~~ qos. · 
-..tm-r.ortado nem . .sempre ,e.stâ ao 

alca-nce_ da grande massa. rttral. 

Ã -Ullictad~ de F-ertilizanteS Nitro­
genados da Refinaria PlesJd~ntt: 

· a,_Petrobrás. , "" .. .( • 
"- -.--~E§tou_ ·b;rta·~·,de · qué -o SenadÓ:· . 

sabe}'é.;. a~1'~ciar ·: ês.s:e~ ~atos, .dan.:, 
do-lhe§- a· IJ.!lportãncta. que mere-
cem. .·: . · · 1 

Sr. _·Presidente. estou éncalur.· 
nnhando _à ·Mesa .'dois .. requerimen" 

) . o :Plano· Triepal prêvê ,a .. p-~Õdu· 
-t·~ 9ão·de 4 milhõ,es e 700_niii .. barris 

:... -:> de gases liquefeitos êste ano,_ mas 
_. · -tendG em conta que- nà ano find~ 
t a produção nacwmn -fo~ de :;tpenas 
t 3 :-njÍlhõeS"' e,... 40(; rri1l .barris .. , e que 

· ---:,~ tal ;Produção_ ven_~ dit~_ttnumdo,;)no: 
]\ ~amente at o .t:Hmo. na o será aten. 

. :: dido! ' ~ -

Benlardes .de;-.empenha, ·assim, pa· 
pel de reltl.vo na luta contra o sub­

, desenvoJyimento. Sua. capacidade 
nominal (34{1 ·ton.jdia de nitro 
Cálcio) ·pode ser -alcançada · utuC 

.e;r.ando-st> g!tses residuai.c; d::iquela 
Refinaria oú out.ros déri vados de 
petróleo. Seu, processo _é flexível 
bastante a Permitir êsse :recurso . 
Não s~- · compreende,_~asiim, que 
após'. tantos nnos de operação ela 
ainda nâo,.tenha atingido a sua 

Também do""·~:.mesmo ,reta,tórto 
Cbilstn. _-referênci~ . .a estUdos e pro~ 
jetos que estariam .se_nda elabora.~ 
dos para a cons'truçãó de unida..­
des·_Petroquinüca~, conio a. de Bu .... 
taa1eno e La.tex, .na Fábrlca de 
Borracha._Sinté-Ucia; .a de Tetrâm!L 
r o cfe Propano, na· Refinaria · Lanw 

du1fo Alves: a qe qodecilbenzeno, 

· tos· de -__informâçõ~s. dtrigictos a(t 
Conse111o· Nacional· do- Petróleo e à 
Petrobrás, através 'tio_. 'Ministério 
~a? Ml:f!as e· Energia, nos ciúais- stk 
licito. escl~recimentos oficiais sô · 
hre os pr'i~cip~~ pqntoS qu.e aba{.;·. 

dei '7m meu discurso -d,e hoje:· 

~- .. -'sr. Presidente o esquema de fe 
1 

·:. f1no- adotado l;)eia_ Emprêsa parecé 
... _, nã:o· ser,, assim, ~quêle que mais 

' 

.;._ ·• c~l!v?m à Nação.: · 

~ - ,,Os deriVado.->. que ·sê destirlam. à 
.. 1nctús~na petroquímfca-, como o ete­

,._.c. n'h, O 'propeno e 'os resíduos aroma-· 
. <J t-tcos, !oram obtidos ~em qua:qtida­

...~, des .substancialmente· menores em 
-\ 62.do que em 61. 

· P!ena_ carga: Segundo~ divulga a Pe­
trobrás em seu últ-imo Relatório o 

.nttro"câlcio. prOduzido· se limitou' a 
2!3 do ~que- poderia ter sido fabrl· 
cacto e npenas· 5% ·mais d0 que o 
produzldo no ano anterior. · , 

Bexano.; a de' ExpansãQ da ~produ· 
çã~ de Etef!Oi aj~cte Chulhbo Te· 
tta etila . .A Emprêsa. preci1>a esclt\-

· . Eçpero quqe ambos .mereçam do 
g~vê1·no uma P~ohta resposta, a 
flm d~ que ·POSsamos prosseguir · 
~o exame: deS!a ·matéria, _.-de tào. 
relevante- mtetesse _nacional" -

. s!"_: ~reSidente, ·diSp~nso.me ~~ 1e1 ... 
tura. --destes . requerune:q.tos dõ nob1:e _:' 

... senador Jose Càndido, porque a Mesa.·. 
;..• 

i.' Há, assim, uma flagrante con· 
~"tradição. Produz.st'!. _cada ve~ me_ 

nas matérh:; primas p:na a J.ndús­
tria netroqÚimicn, enquanto se diz 
de~~ja .expandi-la· no prlls 

Em. tê"rmos de nitrogênto. as 

· .. recer quais ·?s quf .'lão ecohõmlça_ 
--mente. vlâveis, 1ncl.usive diante dL\ 

ALALC, qua1 o pi.-azo e.stirnado de 
---~~a coi~cre~iz~-~'* _a. fim de que 

nno SI" 1magne, como tudo faz crer 
. q!le tais .titulos·tencorih8.m-se no 
, Relatório apenas ~ ·como wn modo 

- de esconder _a. falta 'de atenção 

0 fará, nos têrmos. · regimeri.taiS -
Era_m estàs, pois: 6.~ pala~~- que 

dever1a Proferir, na sesSãO. de hoje; 
o nobre rep1·e:Sentante do Pia.li! (Jt:fUi--

quanl.ldade.:; . f!ibricadas se aproxi­
mam de um têrçn .do que o Brasil 
1Il_lpor-ta ell?- adubos- nitrog~nad<Js. 

~~----~~--~----~~ - I to bem!). - · 
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SECRETARIA .DO Sl'N~DO ' FEDERAL 
CLASSTFJC~ÇAO POR ORDEM ·DE ANT:rGttiDADE DA C.tÜ?RÉ1RA DE AU~ILIAR !JE _POJ:tT_ARIA_ ' S1!-ffiOLO PL. g 

. Até 15 ele março de ÜJ63 . ·1 -. _ 
Vaga decorrente do falec1mento de José Salle~ de -oliveü·a, .. AJudante, de Porteiro Símbolo PL-7 

' . 
' v . I I I -

CLASSE! 
I ' FALTAS 

.. 
NOME E SENAJ?O I FORA I I TOTAL 

~ I ;LICENÇA -~ I l- H;JUSTS. l .. -· 
' 

I .. '-· .. 
~~ 

AntigüiMide I I il ' 
~ 

De PL-9 a ?L-8 ' .. -
- - ·- .~ - - li - I 

Cabe a . r - - ' ' '· I I . 
Virgilino JoSé do Silva - 2 854 .......... I 16a. 2fl1. "26d ... i · 4a. 9m. .9d. 2la'. ~ - ' .• 61 .-. ~ .. .L. . I I .-. 
,- -. . -

,(.lbsert1UÇÇ!<J: O r:efendo func!Onano J1ão está mcur.::o no ~ 2°. dr, art. 210. da Res. 6/60; visto que as 61 faltas 'nãc) 
r ~ . c~r~e.spo~derr- a u~n .pe~íod~ de 1~. mes;r 1 • _ • : .. ·,, _ . • ·_ • ._-· • • , 

Seça~ A_dmmistrabva da Drretona ·.do Pessoal, em H abnl de _196~!. -Romeu Arruda Aux:liar Legtsla.tivo PL-9-. 
Zornteli!_ta. ·RtOetfO Atues, Chefe 9-a. Se.;;áo Adnúnistrativa~. ·-.. Vlsfo: ~licma do Canlto Jlondo1i Wbl}tro Sarmi>a DifetorCJ. Cln 
.Pe.ssoaJ. ' · • 

; . ....... ·. 

CLASSIFlCAÇAO POR. ORDEM DE ANTIGUU),,DB DA CARREIRA D~; MOTORISTA S!MBO}'O PL-9 

Nascime,nto MotÕrista PL:.s 
. - Até 3 de abl"if de 1963 

Vaga decorrente da aposentadoria de Antonio Menezes elo 
' · Res ..• -~5-63 de 3-4~63 

( ' '. 
·' 

' I ... 

l 
- -. 

:l -. . . 
" 

.. 
' ., 1-~ . !'ALTAS -

NOME 
.. . 

]';réENÇÁ E CLASSE -- SENADO I ' FORA TOTAL -
N/JUSTS. l -- I . ·-

·~- . . -.I ·- , I ... --~~ .. -
_, 

. -

~ 
I . . 

' ' - . ' -
PI-9: .. a 

I • I -· , 
D.e PL.a - Merecbncnto I . ' ' '· I 

.. 

·.Concorrem-: . I 
. ~~ ~ 

-· - ... ' .. ·-
Qeralâo ,TheÓdorô Ferreil·a.- ·2.913 ••.••. 

I I . ( . 

I 7a.: um. 23d. I 13a. 3m. 6d, .2la. 2m. 29d. - -Rubens da Cunha 'Gomes - 2. 901 ~ •• : ; •. · _7a.- 11m. l6d. ~ 7a-.t llnl. ·16d. I .. -
Pedro CidraJ. Mansur - 2. 870.-.....••••••• I 7a. 10m. 15d. 1 l5a ~ Jm. 22d. 23a' ·2m: 2d. 

' .. ~-~ 

JaCOb· setta .__ 2.865 _••,. ; 1~ • ,\ •. •• ••••~O• 0 7a· . 10m. -lOd, ( - {' 7a~~ 10m. 10d. I - -· Milton Faria de Souza -"""- 2. 864 ' ........ h. 7a. 10m. 9d, la. . ,llm. 6d . .9a. 9m. 10d, I - -
:&;anoe! ~e. Almeid~-- 2._846 ···:"········ 7a .. 9m. 2td, i - 7a. 9m. :!ld. 

\ 
1 -- I 

I 
.. --- •' -

' . Seção AdministratiVa da ·Dteetoria do PessoâJ, em 15 a'oril rll: 19íi3. - Romqu .4.P'uda, Auxi1iar Legislativo;. PL~9"-, 
Zorme!ina ~ibeifO Alpes, Chefe da Seçflo Administrativa. Vis! o: Aíctria do Carmo Ronâon Ribeiro Saraiva~ Dil'etora ·do ~ 
Pessoal. · , , 

R~>r'.ilhlica~Se oor ter saldo 'com incorreções. 

I 
.I 

' ,. 

. -· 


